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Nem sempre da Fortuna os Enjebados 
São esses, a quem falta a boa sorte j 
Elles mesmos se fazem desgraçados,
Quando aos vicios se enttrgio atè á merle; 
Se pertendet» ser inda afmunados,
Nos má os costumei teusdèm algum corte } 
Que a i í ,  e aos outros pòem em precipiciosros sc
Quem dominar se deixa dos seas vicios
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)S EN G E1TAD 0S DA RODA D A  FORTUNA

E X P O S T O S
'  * < *

NA RODA DO TEM PO.

(Jando ultimei, com satisfação de todos, a Obra intitu- 
/sda.* Roda da Fortnna , composto em seis Folhetos, bem 
longe estava «a de lhe fai<* segunda Parte; porque já vejo 
Sr afrouxando cada ve* mak a minha saude, e a minha pa­
ciencia, peb muito que le»ho escripto. E tar.j estava na 
resuluçào déjà não tomar opero de hum Periodico, em que 
be preciso andar rogande os 19 eus eitimaveis Assignantes, que 
contava de não importunallns mais; e cheguei a dizer a al­
guns (que me pediâo continuasse) que de certo me deix>»vft 
disso, pojs que nada se emerída nos costumes com as minhas 
pregações. Quem as lè , eqo-vn as ouve, pela maior parte, 
dá duas risadas, e diz; 'luda isto são verdades pinas! o ma- 
gaoào sabe espreilallas ; mas tida bem que nada disto he co­
migo! Se lie Senhora a Letton, ou ouvinte, faz huma rara 
de quem tem fastio, e responde! Conheço algumas assim! 
Olhe, meu tio, ahi está o ret-ato de Fulanal nem que este 
butnem a conhecesse ! Comigo não tem elle que contender, 
não rne servem as suas earapuçvs! Tomara-lbe perguntar que 
zanga tem elle com mulheres, que não lhes perdoa nada ; E 
todos arrumando e pannal dactilica aos outros, excluemse 
da lista, dizendo sempre que noia he com elles; e por isso se 
não lira o fruto da emenda.

üs homens perderão o equilibrio da probidade : o mundo 
entortou-se de tal sorte, que qualquer geilmho, que se lhe 
queira dar, he malhar em ferro. A Mocidade assentou que 
oetde o momento, em que havia cabido no collo da parteira, 
vinha já mavortistn, filosófica, e mathematica, eque não 
precisava nem de Livros, nem de Estudo. Os poucos velho* 
escapo» do Terremoto, são hoje tidos por iresloucudos, por­
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qui* da mm* a mais o juizo dVmão não era como o dVpra 
Eitão estudava-se ein saber nndar na terra; agora só « e s ­
tuda em saher andar no ar. lia tal que erapreliende, vtsdo 
O commereto de ta em decadencia, ver se póde coro»ie*iiir 
corn os Habitantes da Lua ; e islo porque hum destes MaU. 
maliens infinitissimos, especulativos do tempo presente dit. 
ra, que por obser ações que nnha (cito na noite de viatL 
tres d- Junho, descobrira na Lúa, al«m degrande porçãol 
fumo, grandes fogaxos e que erào cerlamente fogueiras.* cq 
ligindo d'aqui que até dentro da Loa se festeja 8. João, ce, 
too aquí se festeja no globo lerraqtje-

Pásmáo os prudentes de ver como boje se pensa! e fat 
riso observar a energia, e o descoco com que por esses caes' 
e palestras do Passeio Publico se contestão axiomas, e sede 
fendem paradoxos. AJli o ignorante investe o Jurista; o an» 
cião respeitável be atacado pelo cavalheiro de industria, que 
tein viajado por mar , c Ierra, jara a direita, e para a es­
querda, e negociado c^m avállalos furdos, de que líie não 
ficou, presentemente mais que bima funda, porque naquel* 
les excessos tombem quebrou dapsqnerda, e da direita.

Em hum cafe , hoje de tnuifa fama, vi eu no tempo da 
Invasão dos nojentos, e estorpeados Francez.s, e mais cana­
lha, que com elles vinha. em hum rancho de estadistas dc 
escada abuxo, hum velho çapUsiro mui enfurecido, perden­
do a paciencia, porque alliseporfiou que Napohão usava 
de çapatos de vira ingiera: e iia havendo entre elles bofeta­
das de todo o tomanho ; de »t*te que por felicidade, quem 
veio pacificaros litígame», foilo azucarado Pa*-vobii, que 
entrou naqnelle condicto comía terna, e mimosa musicada* 
ameixas do quintal do lio Loues. Estes meninos não íurem 
se não andar pelas vastas regpes da loucura. A’ vista destes 
e de outros semelhantes dispa ales, he muito didicultosa, e 
quasi hum impossivel tornar p mundo á sua primitiva.

Ora com este proposito fifrne de não continuar mais etn 
compor Perodicos, fai pas-ando alguns dias ; porém não 
íe vne tirando da lembrança ss eslravagancias do mundo, até 
que em huma noite, serião onre hoias, indo gozar dodescaa- 
S° • de que todo» partecipão mais; ou menos, adoimeci, fa­
zendo irégnas com o trabalhos da vida. Foi então qne se me- 
repre-entou em sonhos, que me baliào á porta» e que a fa- 
Huita hia com muita pressa ver quem era hum sugeito que



ÍT!» procurava \ mandei que perguntarem o «eu nome- Re», 
pondeo elle »e ch m i>a Prologo , e que lhe imporia»# mu», 
to f .1 ar-me. Pode entrar, Senhor Prologo , lhe diste eu.- 
Entrou ; cum ur mentou-cne; mandeis tentar, eque dissese o 
que queria de mim. Eu Senhor, me di< e elle, tou huma 
couse nue muito gouco vulto faço nette mundo , e no outro 
nenh m ; e já neste as mais das Tetes quem me encontra nem 
jara ii.imollia; ma* «■* 'in mesmo em quasi todas asobras 
me net-, e em muitas que não tem firo. Não julgue v. na. 
por i .to, que são obras , como as de Santa Engracia, as de 
Taruuca a* de S- Francisco da Cidade, as do carmo, as da 
Atinunciada , as de S. Jorge, e outra» muitas, que por ahi 
lia. Nà* Senbor, nâo sâo essat, com bem o digamos: as 
obras, de que fullo, são daqueMat impressas, para que se ti«. 
tão Ajsmaïuias, humas que fnâo no meto, outras que te pro­
metido, efuão lûcomigo, e algumas que felizmente te acabão.

Tarn bem sou mettido em Obras de tal natureza , que 
quem me »è nellas espera delia» grandes cousas ! Sabida a his­
toria , nada do que inculca apparece. Tive a desgraça de me 
chamarem Prologo, para passar por todos estes lances. A l­
gum dia appaiecia eu em todos o» livros cercado de elogio* ein 
leuvor dos Aothnres. em prosa, e verso, e vinba a Publico 
muito sobeib' , porque tinba ao pe de mim qnem mi-abonas­
se, e defend-i-c naqualíes , r e p e t id o »  loi.-vorcs : boje ja nao 
succede assim ; Oh témpora ! Oh moret ! Quando oppanço 
na» Obras, vejo-me só «o campo, e porque^não tenho quem 
me guarde a» cnstdS, todos os que não aciião o que promet- 
to. me podem descomprr muito á sua vontode sem temor de 
reii.tencia. A isto lhe respondi eu : Estou instruido das suas 
boas qualidades, ag ra só me resta saber oque exige de o-im. 
Eu vou a satisfazer o seu desojo, me tornou rile; Como tenho 
toda a ceit za de v. m. com a soa costumada jovialidade ex­
po* acordado ao Publico o que varias noite» se lhe figurou 
d'-rmind", e de que em bem arranjados sonhos se lhe repre­
sentou ver a Roda da fantattica fortuna , Obra, de qur mui­
ta gente rã > só gokl> u pela variedade de Ccusas, com que 
pre< ncheo a medida d* s seus folhetos, mas lambem pela mo­
ral, que nell» se envolvia: lhe venho agora legar se quena 
incumbir de entreter os curiosos outros seis tnezes com outro* 
tantos F< Untos, os qnoes se ii titulem — Fngeitado* dr- 
Fortuna e\potlot na roda da Fortuna



Tenho-lhe mostrado a m.ntia pertençio: dê-me licença 
que me aetire ; porque não queto ser-ihe maie importuno, 
ne n dero exceder os limites, que me sâo prescriptos. Nâo 
senhor; lhe tornei eu', v. m. nunca sabe impo-tunar, antes 
tenho gostado muito de o ouvir, e tanto, que lhe peço iam- 
bem , que continue, que nisso m» dá muitns lores para a sua 
encommenda. Pois Senhor me disse o Prologo como quet 
ter n paciencia de ouvir-me e me confessa que lhe nâo suu 
fisledioio , continarei , duendolhe: que nesta ¿poca p ira a 
sua Obra ha Maiena vasta: por pie o mundo he assas espa­
çoso os que o puvoSo, estão cada ves mais g'egos ; o luxo 
ñas Damas fet-se epidemico, e pela quini-a, rom que eilas 
compráo os trapos de filis, e tanta onanquilhana eitrang-i.a, 
deixào aqui os seus com fome, e fartão os estranhos.

Os generos da primeira neces-idade, fiçu ados na estâ­
tes, para emagrecerem huís, e junios peí < inonop lio, e tra­
vessia para engordarem outms, fazem bem ver o motivo; por­
que se observa no tempo presente, tào grande desigual-¡a ̂ e 
na disposição das pe,oas, que pur lium calculo rasoave) de 
aproximação, cabe a trezentos tisicos h .m hydropico, isto he 
dinheiro. v

Nos outros vicios tudo vai de mal a peior. Ha maridinho 
por esse mundo, que tem n mulher propria em essa, outra, 
cotn quem vive, fóra, e quatro, ou cinco, que namora para 
o  nSo chega. Em outras tafularias nâo fademos ! Por can a 
délias, e dos seus envenenados costumes se abandonou a mo­
ral, se perdeo a consciencia, se afogentárão as virtudes, se 
esquecêiào os homens do que erâo , e se confundió o mundo 
niais do que estava; tudo te empobreceo ; os que figu-ai&o } 
querem ir figurando, n2o tem com que; otaful nâo quor fal­
tar ao se.i compromisso, e fax todo o esforço por chegar no 
que nâo p ó le ; os recursos para se vencer esta d flkuldade sao 
os caites políticos, ou furtos descarados, ou jigos de «utile— 
xa; e amda que perderão todo o valor os pratos de estanho, 
cojo tu Jo este metal vai tendo agora muita saluda, para es­
tán bar caras.

Eis aquí tem v. m. já hum montão de cousas pelo grosso 
un que v, m, pelo miudo poderá desenvolver judiciosos, e gra­
ves pensamentos , para os seus Folhetos. Aprzar de v. rn. 1er 
e com razio, e desvanecimento de ser hum grande ffiprettv 
dar do Mundo N ovo, nâo tem «ertamenie visto mais Uo qu«



eu tenho inculcado na qualidade de Prologa , que »ou. tenho 
muitos omisos sabios, e engenhosos, da tu cá , to lá, que 
sempre me querem na sua companhia, epor isso tenho entra* 
da em muitas casas de bem. ,

Ora como ando por muita porte, observo muitas causas 
bem dignas de riso, e que não serão talvez para desprezar na 
composição da nova Obra* Hum destes dias estava eu em ca­
sa de humas Senhoras, aonde me conduziiZo, e aonde havia 
p rtida certa duas vezes na semana, e lá vi cousas, que não 
desem ficar no esquecimento de huma severa critica. F.tn pri­
meiro lugar dão-se allí as partidas a miúdo ; porque a despe­
ia , que nellas se faz, be muito pouca:►« os lucros, que dei- 
las se tirão, são vantajosos. O systema, para se dispender pou­
c o , de que não só alli, mas em outras muitas casas se usa 
muito, consiste em dar hum xá , que saiba, pouco mais, ou 
menos, a herva terresle; humas fatias de pão trigueiro, edu* 
ro, umadas de manteiga rançosa, cebenta, ou de gosto enjoa- 
ti vo; e não passar d’aqui mais do que para algum como d’a- 
goa, se o pedem ; porque além disto custar barato, ainda que 
se ajuntem na salta trinta pessoas, para que serão preciosos 
trinta pães, se este», e a manteiga fossem de boa qublidsde, 
com aquelie móo sabor, quem péga na primeira fatia, deixa 
ir logo ameudedrlia nopites p a r a  dentro, e n ã o  tira Segunda.

Nesta mesma noite estava conversando comigo buma Se­
nhora jà idosa, sentada ao canto da salla, com huma ban- 
quinha diante de si, e huma vela accrza: usava de oculos: 
tinha sido educada em hum convento, donde ba pruco sr.hi­
ra , que he aonde ainda se gastão livros Portuguezes, para 
tafulas d'agora, as mais applicada* á leitura, tudo o querão 
he Francés, vai barrado ( termo com que se explicão os jo­
gadores) e creio que alé o rol da ronpa já fazem em Francez* 
Esta senhora.* ainda sendo idosa, era tão esprfta , que me 
Ha por dentro; e no melhor da nossa conversarão ouvi tres 
Tufues destes, que representão pelo muito dir beiro, que test 
questionando sobre as vozes de algumas Srnhr ras de certas 
casas , onde vão. E como já se não m meào as Senhoras ro* 
teo d'antes se numea^ão, por exemplo D, Joaquina, D .M a­
tia, D. Anna, D. Ffigenia ele. mas sim pelos appelidos, cu 
occupnção do dono da casa, dizia hum; Estive hontrm cm 
casa das senhoras Tiritetas, que cantarão divina mener I Fes- 
pondeo logo outro : Não chegàe certamente a Madamas Eu*



lozas! que voies, que t o u s /  Armário htim terreto com a 
mais pequena antehontem , que ouvillau era estar n'hum ceo 
aberto¡ Acodio o t-rce¡ro dizendo! Nào se cancein : que vo­
zes, como as das F.1¡ (uitéas, a i-so nada chega! Iv ta va 1¿ 
de visita a Caspetine , que posta áo piano-forte iet difliculdn- 
des com aquellos dedos por cima das teclas, que até buui I 10 
della, sendo hum pouco surdo, e»Uta embasbacado em ou­
vir! Que menina, que menina!

No mellior de-ta que*t3o d» ;-rimada de vozes aoparereo 
huma carta, que vinha com sobcripto á dona da rasa de hu­
ma amiga sua, que se mandava discurpar de nao pod r na- 
quilla noite virá p**;iida, pelos '¡i-.obor-s cm que eslava. 
Logo á primeira vista julgarão tolos que teta dado algnm 
apoplexia noavô, que eia jaudian'alo ern anuo», > u qu lita 
m rrera hu n pequeno, que tinha com bex'gas, ou que ella 
teria d ido alguma quèda de-astrosa, que a pozes«e de cama : 
porém nada di-to foi- Princ.piava a carta eus proso sentimen­
tal desta maneira :

Mmha e-timavel amiga ; nãosahe agente para oque nas­
ce ! O certo lie que eu na-ci nara senur, e viver seuipie ma­
goa la? Perd o-se a al-gria da minha cu-a! e quei a a minha 
ma fortuna que não vào por diante estes tristes acontecimen­
tos, que hão de d >r cubo de mim ! Ainda se nào tinha lulo 
o in.iis, quando alguma* das Senhnas da casa puxáiâo pe­
lo lenço, elim ,árà> nsotbos; porque aquellas ecpre-sões, que 
entravão nas intimas alcovas das almas dos cirruns'a^tes, pu- 
rhão lado a pedir lagrimas. Continuava a carts: Vm-sa Se­
nhoria sabe muito bem o quanto eu prézo, e estimo a mi ba 
marquezinha dogue, e o quanto eu sempre recomendo ás ex­
comungadas das minhas criadas o ..cuidado, cautela; e zelo, 
que devem ter para com ella! Apezar disto succede hoje de 
tarde que a inoluta que emgoma, deixasse cehtr atabalhoadi- 
mente ( nem anino tenho para o dizer) o ferro de engonar, 
quasi «m braza sobie a mS) da minha rica cadelinha! Fardó 
nos gemidos, que dá? partirá as mesmas pedras o ouvillu, e 
vèlla com a mãozinha queimada ( Mas tenho a consolação de 
que já puz a mola ta na rua! Ainda esta «cena nào estntuuca* 
bada, quando a macaquinlia se achava como morta, porque 
saltou nella bum goto nsaltez, que veio pela trapeira do te­
lhado da vizinha para brigar com a macaca e f,,zer lhe huma 
arrísnhadura no focinho cum as unhas, leuho-lbe applicatio



mil remedios para Ilia curar j até Já lliepuz baba de caracol 
receita que me ensinarão por infaliiveí. Veja Vossa Senhoria 
como eu eslarei! O meu Epifanio está na seca das bexigas, 
cada vez mais impertinente! que Déos o levasse não se per* 
dm nada 1 lie hum traquinas: oCeo me dê paciencia para 
soffrer tão repetidos desgostos! Estes são os motivos, e não 
pequenos, porque faltei hoje á sua partida ; e não por me­
nos amizade, que Ibe tenha. Desculpe-me, ereceba os votos 
mais puros do ineu atfecto, como sua muito amiga D . Baga­
tela Orraca Figueirola "Tatarenha da jíbobreira.

ISos acontecimentos desta amargurada carta todos ficarão 
muito sérios por fóra, mas rindo por dentro. Com estas, e 
com outras pinturas poderá V. m. expor os Enjebados na Ra­
da da Fortuna na Roda do Tempo em seis Folhetos, publi­
cando hum cada mez; c senão puder 6Ò, sem soccorro, ven­
cer isto, que Ibe digo, dunna sobre o ponto, que talvez lha 
não f.tlie & sua velha Esperança em o ajudar.

Pois senhor Prologo, lhe disse eu, desde já lanço mão 
da empresa por curnprir com o seu gosto; e se lhe prestar pa­
ia mais alguma cou^a, me achará sempre prompto em obse- 
quiallo. Sim senhor, me respondeo elle; sei o que lhe devo, 
Agora fique-se em paz, que não devo tomar-lhe o tempo. 
Eevanlou-ze, e sahio : poié.n ao descer da escada sempre lhe 
pedi que me quizesse dizer o seu appellido. Kesponde*me en­
tão já da porta da rua com huma corlezia : O meu nome he 
Prologo do * Paie.

. Com grande cuidado em querer satisfazer ao que em so- 
c.bos me pedio o meu amigo Prologo , entrei na tentativa de 
fazer a segunda Parte da Boda da Fortuna. Fui com o pen­
samento para o mar, e para a terra, e de nada me lembrava 
que fizesse arranjou minha composição: e nesta perplexidade 
me conservei hum dia todo, até que chegando a noite , e 
buscando nas horas proprias o meu leito, depois que me dei­
tei, e adormecí, não faltou a minha velhinha Esperança em 
Bpparecer, fallando.me desta maneira :

Aqui venho em teu soccorro, pois que estás compromet- 
tido com o teu amigo Prologo em cumprir a promessa deoa- 
tto* seis Folhetos, expondo na Roda do Tempo os Finjeilados 
da Fortuna. E visto que já da mesma Fortuna le mostrei a Ha­
bitação na primeira parte da obra, que déste ao Publico, te 

Eng. P. I. B



( 10 ) . . .devo pare a segunda mostrar o Domicilio Ha D^graça or.de 
es Enjebados, depuis de se Ibes dar allí a Ama, que Ibes 
compete, passño para a Kodn do Tempo, que esta contigua 
¿quelle lugar. Segue-me, e admirarás o que está debaixo do 
domicilio desta inimiga do» viventes, aos quaes eu sirvo de 
sirvo d# alguma consolação, por ser não só a lua Esperança, 
mas a esperança de mnilos, que com razão t e ccm ella em 
raim confino.

Ksperâo de mim o prezo a sua soltura : o desgraçado es 
felicidades; o pertendente o despacho; o lavrador & abundan* 
cía; o General a victoria; o Ministro o seu accesso; o creJor 
o seu einliolça, o Negociante a felicidade do seu commercio ; 
o ausente ver o objecto de quein se apartou: o namorador 
ultimar osseus fin»: o doente conseguir asaude: e assim mes* 
rno outres muitos Porém qnando aestes fulto, poique scu do­
minada pelo incerto facturo, que me não deixa 1er lum cara­
cter fume, o prezo desespera: o desgraçado abvsRia se na rui­
na ; o pertendente desanima, o iavradcr chora-ge, o (rancia! 
envergonliase, o Ministro a. repende se de o ser; o errdor re. 
corre a justiça; o Negociante rabe em melancolia ; o ausento 
amofini-Hc ; o namorado n.orde-se ; reducirte nnrie-

Muitas e mina. vezes da esperança se vrve a.é que se 
inorr*-, deixando me rà íicar para nutres, que vau vivendo. 
A  crença no Encoberta nos póde servir de ev  mpl<.. Quantos 
Sebastianistns a fl'* ríalos ¿sua irinum, trio actumüado , in­
ventado, o conbmado musas, que os poem firmes ua ca l, e 
pedru na esperança de o tornar a ver ? É ascim u estnu váo in­
do ás mà«s de quatro para a sepultura; ha tantes annos ca. 
da vez mais <ágni e demando a cegueira soi que bção susten­
tando « demanda.

Ora estamos finalmente no sitio onde existe a Habitação 
da Dt4graça\ allí ten» o edificio em que ella ñora: d’ allihe 
que persegue o Mundo todo corr. oseu imperio. Léagt raodia- 
tico, que está por cima do portão e depois entra, e lepara:

Aquí habita huma féra.
Que so Mundo faz sucumbir,
E que todos que a procatio 
Deiejio delta fugir.



Vé reata primeira salla, em desprezo, a infausta filhada 
Fortuna, chamada Pobreta, vestida de remendos de còres, 
sempre a gemer, e lendo junto a si troncos de arvores, sem 
rama, nem íructos, mostra na mao direitaaquella Legenda*

A csdéa da desgraça 
Jamais em mim se quebrou,
Féa, velba, triste, e pobre,
Nada valho nada sou.

Vê agora a ceja Discordia, coroada de víboras j sentada 
sohre liumn peça de artilharia , mostra na rnâo esquerda hum 
puait»), e na direita huma taça cheia de sangue eus bcç& > de 
o beber, que he com que se alimenta, eletn por cima daca» 
Leja aquella Letra :

Fùr o Mundo em confusão 
Ne somente o meu recreio ,
Di*taoores, odios, raivas 
Pur toda a parte semeio.

Admira allí a revoltosa ín lnga , coroada de silvas, ves» 
tida de furta ci'tres, cubrió io-lue a cara hum veo rnetade trans­
parente, coinhuma meada pándenle da n>4o esquer iar e com 
hum dedo da mão direita na boca pedindo segredo, e éneos- 
tuda a huma columna mal-*egura, e com hum br&zeiro ao la» 
do.-lá tem na columna gravado aquelie Letreiro.

' . i
Enrédo gentes com gentes,
Mal-quistar he meu officie,
Com segredos, e disfarces 
Sou dos mortaes precipicio'

Olha para aquelie lado, e ve a colérica Vingança, com 
venda nos cilios, vestida de roupas vermelha4, exalando faís­
cas pela boca, os cabellos solto» ao vento, com hum estoque 
na mSo direita, tinto de sangue, e na esquerda hum cipo de 
veneno; tem huma cadéa quebrada em hum dos pés. mos» 
trande mslo, que se soltou, e na peito se lhe vê aquella lu*' 
ctipção :



São os impulsos da ira ,
Queni sustenta o mea valor»
Como rebenta hum volcâo,
Em mim rebeata o furor.

Entremos agora nesta segunda salla, c nella verás aque­
les Meninos, abraçando-se huns cotn os outros levantando-se: 
representáo os funestos Acasos do tempo; liuns tem na mSo 
Tamos de acypreste, symbolos da trissteza outros tem taças 
de vidro, e algumas quebradas, porque tocáohumas ans ou­
tras, nas lutas que tem ; e hum déliés nos mostra aquelle Le- 

• treiro.-
Os infelices acasos 
Neste lugar figuramos 
Para os incautos mortaet 
Todos os males chamamos

Aqui da direita está a insupportavel Doença, com a ca­
beça coberta; figura magra e pàllida vestida de roxo» com 
buma enfiada de receitas na raào esquerda, e na direita hum 
cópo de remedio; tem n06 pés aquelle Dístico, em que se lè ;

Sò do que tem a botica 
Me approveita oque lá fica.

Allí da esquerda vês a descarnada Morle com a fonce, e 
relogio nas mãos : toda ella representa hum esqueleto pavo­
roso : está em pe emeima dehum globo, que róla para todos 
os lados i tem aquelle Letreiro , que se divisa aospés, e que' 
assim se explica.

Todos fogem de me ver 
Por nâo verem o seu fim ;
E quando menos o pensão,
Vem correndo para mim.

No centro desta salla está aquella grande Urna, fran­
queada a todos os individuos, que lbe querem metler a múo. 
Encerra ella os nomes de todos os vicios em sortes, e por is­
to ha tanta gente viciosa : tem na frente aquelle titulo :

• (  12 )



As victimas da desgraça 
Apenas ao Mundo chegã<
Aqui vem tirar por sorte 
Os vicios a que se entregào.

Agora segue-se aqui mostrar-te o Archivo da Desgraça 
o ser este maior que as outras salla», he porque serve de guar­
dar inumeráveis eousas, que estão arranjadas por sua ordem. 
D ’aqui eslâo os requerimentos, que nunca se despacharão; 
dalli estão as pertenções, que nunca se conseguirão; deste 
lado estão os processos das demandas, que «e fizerâo eternas, 
ficando de pais para filhos, de avós para netos, e destes pa­
ra os outros, sem nenbuns lhe verem o fim. Tem aquella es. 
tante da frente a Legenda que dizt

Tudo quanto nâe tem Sm 
Por memoria aqui se emmaça 
Infeliz de quem seu nome 
Tem no Archivo da Desgraça,

Por baixo destas sallas ha tres armazéns ; que tómão todo 
este espaço: o primeiro cm que se guardão at modas, que o 
luxo produz, e parle délias, quando falta a invenção, tornão 
a ter uso de século a século. O segundo está cheio dementi’ 
ras de todos oi lote i ,  que semm muitas de dias a dias agen­
te ociosa. O terceiro está atacado das novidades infaustas do 
tempo; e ha presentemente tanta abundancia desta fazenda 
que já custão a caber aqui.

Caminha agora por esse corredor dentro. Estamos já na 
grande casa, donde se tirSo afamas para os expostos da Boda 
do Tempo; olha que multidão délias, sSo os seus nomes a 
Ociosidade, a Ignorancia , a Malicia, a Desenvoltura, a 
Barbaridade, a Ambição, a Calumnia, a Inconstancia ; a 
Luxuria t a Mordacidade , a Perguiça , a A  vareta , e outras 
muitas, que nutrem os vadios, e os mal educados. Betiremo- 
nos pois por agora destes sitiei: e para a outra \ei te mostra, 
rei a Roda do Tempo , que está muito pouco distam e deste 
lugar; e entfio nella te faiei ver es Engeitodos da Fortuna 
que vem expor-se na Boda: para fazeres delleshuma fiel pin­
tura no segundo Folheto, que deres ao Publico.

(  13 )



Ao motim de hum estrondoso trovão; porque já quando 
a noite escureceo de lodo , a atomosfe'ra promettra huma 
grande tempestade, acordei ; e apezar de não ter ainda ama­
nhecido, vesti-me atoJa a pressa, epus-me á banca escreven­
do este Sonho , antes que me apagasse da memoria, para o 
poder contar a v. merces.

Conselhos ás Senhoras Cazadas

Casadinhas de feição,
Que estaes cahitas no laço, 
Prestai-me a vossa atenção; 
Para a predica, que faço , 
Tenho bastante razão.

Apenas a mão de esposa 
Ao infeitado noivo dais, 
Naquella acena vistosa ,
Em que só representais ,
Dei xaes « gente iuvijoia.

Mas algumas vejo eu 
Que depois que filhos tem ,
O  aceio se converte ,
E n ilesmazelos lambem ,
E tudo desmereceo.

Outras desde n amanhecer 
Cò a janetla iaz-in vaza,
£  isto até an mecer.
Como se dentro de casa 
Não hoavesse que fazer.

Outras tem apaixonados 
In la depuis de ca,adas . 
Le.nlvâj-lhes tempo» passados, 
E fazem-se namoradas 
Para distrahir cuidados. -

D’ aqui os ciúmes vem 
Ao amorave! mando.
Que bastante amor vos tem; 
Ma vend , se preterido ,
Já uào póie viver bem.

Tendo marido cioso 
Tendes então mais tormentes; 
Mas quanto trais suspeiloso , 
Mais o vosso poriamento.
Deve ser escrupoloso.

As que sendo galhofeiras, 
Casarão muito appressadas 
Com tafúes nas brincadeiras, 
Vejão que serem casadas 
Différera de ser selteiras.

Se fòr esturJie o marido 
Prudencia be saber levallo; 
Tomará outro partido,
Que he melhor não incitallo 
Do que vêllo enfurecido.

O que jamais der suspeitai 
De ter outras amizades,
Nunca fazer-lhe desfeitas ; 
Antes cumprir-lhe as vontade*, 
Que he maridinho ás direitas.

Se com hum modo decente 
Por amigo de outras damas, 
Tratar i*«o de iodifrente;
E uunca soprar as chamas 1 
Do cióme impertinente.

Quando o fazer por oíEeio ,
Ir disfarçado até vêr 
Se se evita o precipicio ,
Sem se lhe dar a entender. ♦ 
Que se lhe percebe o vicio.
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De hama zelosa pendenda 

Fruto bom inda não v i;
Vence nuil a paciencia; 
iJa mil colisas, que por li 
Ar. t/So sem diligencia.

Se for muito jogador ,
£  a casa assim destrocar, 
Persuadido com amor;
Porque se pôde azedar,
£  depois fazer peior.

Pelas modas perseguir 
O marido, he sem razão 
De que se deve fugir:
Se mal li ver dara pao,
Como ha de ás modas suprir?

Cum os generos tão caros 
Para a propia subsistenesa ,
Por ferça hão de ser avaros 
Maridos, que tem prudencia, 
Que hoje são bastante raros-

Huma obrigou o marido 
A  que lhe comprasse hum véo, 
£  de preço o mais subido; 
Pronpto pegou no chapéo,
£  foi buscar o pedido.

Depois para certos annos 
Quis vestido de filó ,
Quis hum challe dos Indianos , 
De» anneis, rico baudó;
Alas fall)ár3o-lhe estes planos.

Grilou muito, esbravejou 
Por camarote effectivo,
Sempre d’ ¿peras gostou .
Elle então, como excessivo.
No gostinho concordou.

Vendo-se neste tormento. 
Tendo casado sem dote,
Por salvar máo portamento, 
Arranjou-lhe hum camarote 
Ellectivo n'hum Convento.

Ter hum gênio comedido,
A teda a gente convem,
I«to he preceito sabido, 
Mulher, que máo gênio tem 
He inferno do marido.

Géniu perro, impertinente. 
Ameaçando tempestade,
Quem o sofre be padecen Ir; 
Não faz ciear amizade,
He hum tlagello da gente.

Nenhuma por uso tóme 
Levar as cousas á finca ;
Gênio assim tudo consome; 
Vai-se á função , não se brinca ,, 
Põem-se a meza, não se come, 

Estes gênios esp'ritados 
Pão cousa de emmagrecerem 
Filhos, maride, e criados,
Que jà antes de morrerem 
Parecem todos finados.

A que lhe coube por sorte 
O casar com homem velho,
Mas hum velho de bom porte. 
Não despreze o roeu conselho, 
Trate-o bem até á morte.

Não trage a cabeça á roda r  
Namorando noite e dia,
Seja do seu homem toda , 
Trate-o, como trataria 
Llom tafulzinho da moda 

Dos casados as meiguices 
São o saboroso frurto ;
Nunca lhe f. ça pernees,
Nem llie ponha substituto , 
Deixe-se dessas doidices.

Pe impertinencias , e infados 
Lhe mostrar o tal lapuz , 
Fazer-lhe os mesmos aggrados , 
Abraçando a sua ctuz 
Em desconto de pecados,

Se elle, por ser niais grosseiro, 
Levantar a mão e der ,
Nesse caso o verdadeiro 
He pouca bulha fazer ,
E  procurar hum Mosteiro.

lem  mais dócil condição 
Os mandos, que são velhos, 
Cabem logo na razão :
Eu já vi hum de joelhos, 
Pedindo a mulher perdão.



(
Mis <jesta sinceridade 
Nunca deveis aburar , 
Guardai-lhe fidilidade;
Dereii ao mundo mostrar 
Decencia , e hosnestidade.

A velha , que por folia 
Se foi casar co’hum rapa*, 
De quem logo desconfia ,
Se elle nào sabe o que faz , 
Ella soube o que fazia.

E jà que teve máo cáco. 
Sem vér a desigualdade , 
Soffra o genio do macaco 
E em paga da leviandade 
Leve para o seu tabaco.

Declarar se faz preciso ,
Que ha nisto muita exeepçâo; 
Nada tem com este aviso 
As de boa educação ,
Honestas , e de juizo.

Quem contra mim se conspira , 
Tornado meu inimigo .
O melhor fruto não tira ! 
Porque eu em tudo o que digo, 
Não digo huma só mentira.

Nisto as casadas verão 
Conselhos , que não niolestào ; 
A ’s Donzelas dei lição ,
As Viuvas sò me restâo ,
Que h ão de ter também quinhão

16 )

D.

DA. L O T E R I A  D A S  F L O R E S ,

N O V O  J O G O ,
Para divertimento dat Senhoras.

—  *Eve-se jogar este jogo sempre a pares até oito pessoas, e 
cora hum Baralho de Garlas, sera os quatro dezes. Também 
devera haver quarenta e oito Cartòes, cada hum com o sea 
Letreiro, a saber; vinte e quatro Cartões pelo modelo seguinte i

X  &
Manyrioi, tgç
Tormentos. ^

5)5 Az de Espadas.

*:* x^xxxxxx
Pelo theor deste Cartão se fazem os mais.

Amores perfeitos,
Zelos.

Dois de Espadas»

Angelicas.
Glorias.

Tres de Espadas,



Perpetuas- 
Desesperado. 

Quatro de Espadas.

Vâo me deixes, 
Paixões.

Cinco de Espadas.

Giettcu, 
Lembranças. 

Seis de Espadas.

Goivoi, 
Pensamentos. 

Sete de Espadas.

Saudadet, 
Lagrimas.

Oito de Espadas.

Esponjas y 
Invejas.

Nove de Espadas.

L yriot, 
Verdades.

Sóta de Espadas.

Jacinthos , 
Sabedoria. 

Valete de espadas.

Malmequeres, 
Desa-socego.

Rei de Espadas*

Cravot t 
Receios.

A z de Paos. 
Eue. P. I.

Paguéis , 
SofTiimento, 

Dois de Pûos.

Junquilho», 
Impaciencias. 
Tres de Paos.

Narcisos , 
Disfarces. 

Quatso de Páos.
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Milindres, 
Variedades. 

Cinco de Paos.

Jasmins, 
Perigos. 

Seis de Paos.

Or tenses t 
Duração.

Sete de Paos.

Margaritas, 
Perdição. 

Oito de Páos.

Violetas y 
Fierras. 

Nove de Páos.

j1ssu cenas, 
Pureza. 1 

8óta de Páos.

Rotas, 
Vinganças. 

Valete de Páó». 
C



Chagat. 
Paciencia. 
Ilei de Paos.

Us outros 24 Carloes de­
vem ser pelo lheor do seguin­
te, e não levão o risco no meio 
para de huta golpe de vista 
melhor se distinguiré® dos ou­
tros 24.
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0  Desesperarão, &

*  FvtTs'Az de topas. ^

Glorias, Perdição
Angelical. Margaritas.

Dois de Cepas. Nove de Copas.
* * ? X X

Pensamentos, Invejas,
Goivos. Esponjas..

Tret de Copas. Sola de Copas.
» X X

Vingança, Paciencia ,
Rozas. Chagas.

Quatro de Copas. Valete de Cópas.
x x X X

D'sfarces, Duração,
Narcisos. Orlense*.

Cinco de Copas. Ilei de Cópas.
* *

Lagrimas , Impaciencias,
Saudades. Jimqnilhos.

Seis de Copas. Az de Ouros.
X X X X

Desassocego , Sofïrimento,
M al me queres. Raquéit.
Sete de Copas. Dois de Ouro.

X X X XI aixocs ^ Zelo*,
Ndo me deixet. Amores perfeitos.
Oito de Cópas. Tres de Ouros.
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Pureza, •** \ .*»*%

d  stucciias. • Leribrança»,
Quatro de Ouos. Giesta».

Nove de ouros.
Receios, * « t f .
Cravos. Sabedoria,

Cinco de Ouros. Jaryntho».
W tí. Sò‘ a de Ouros.

Finezas, * 0 *
Piole ta». Perigos,

Seis de Ouro*. Jasmint .
«Üfc Valete de Ouro*.

Variadades ,
Melindre». Tormentos.

Sete de Ouros. Martyrio».
»?•* Rei de Ouros.

Verdades ,
Lyrios.

Oito de Oiros.

A? Cartas supprem pela vencía dos Bilhetes, para se fa­
zer o fondo da Loteria: e o manejo dos Cartões supre pelo 
gyro da Roda, para sahirem os premios.

MARCHA DO JOGO.

A este Jogo pode-se estabelecer o preço, que cada hum 
quizer por cada ponto, que tiver cada Carta.

Sortr-4o-se com o Baralho os Parceiros; e aqnelle, onde 
for o Rei de Ouros, bequem deve dar cartas, as quaes depois 
de baralhadas, e divididas pelo Parceiro da esquerda , deveio ser 
dadas duas eduas alé se repartirem todas pelos parceiros, e por 
quem a» da Devem os Bilhetes ,ou Cartões estar no meioda meza 
baralhados, ccom as letras pora baixo.

Feito uto, o que for irán, deve tirar hurn Bilhete, ou 
Cartão, e pedir a carta, que elle em baixo accusat';! e quein 
a tiver, a dará a quem a pede, metiendo logo pi fa o cofre 
tantos tentos, ou dinheiro, quantos forem os punios da carta: 
equem a receber. 8 deve pôr ao pé desi, sem a misturar com 
as que tem na mão, e lambem alli irá pondo os Cartões , que 
luar, separados.



Tirado do monte o primeiro Cartão, ou Bilhete, logo o 
Parceiro immediato deve tirar o segundo, fazendo o mesmo, 
que fez e que foi mío ; e vão se seguindo os outres Parceiros, 
correndo este gyro humas poucas de vezes, ate ficar algum cem 
carta na mão; porque o primeiro, que ficar sem ella fica cendo 
Provedor, ou Provedora, e ellamará logo para o pé de si o 
cofre do fundo da Lotaria, de que fica sendo Fiscal; • nem 
por isso pata o mesmo gyro; poique deve durar aré se extin­
guí rem do monte todos os Bilhetes, ou Cartões, eo  mesmo 
Provedor continua a tirar Bilhete, como os outros.

Advirta-se porém que as figuras não pagão nada: equern 
tiver na mão a carta, que pede, não paga por ella nada, 
e só a põe ao pé de si com outras.

Entínelos os Bilhetes do monte, o Provedor ou Prove­
dora tirará para si dez por cento de toda a Loteria , e fará 
d’ametade do que fica, o prêmio grande: depois dividirá a 
outra ametade em dois prêmios iguaes, ou desiguaes.

Isto feito , arrumão-se as cartas a hum lado; que já não 
tem para que sinão-

Vinte e quatro Cartõss tem em cima o nome da flor; eos 
outros vinte e quatro lem rra cima a significação da mesma tlor.

Agora cada parceiro péga nos Cartões, com que se acha 
para fazer andar a lloda assim, por exemplo, diz o Provedor, 
lendo hum dos Bilhetes, que tiver o risco nomeio —  Suadades, 
—  Lagrimas— Deve-lhe dar quem o tiver, outro Cartão, que 
diga Lagrimas —  Saudades —  E continúa a pedir o mesmo, por 
estafórma, em quanto tiver Bilhetes, ou Cartões, queptinci- 
piem por nome de flor, recebendo dos outros o Bilhete, que ti­
ver em cima a significação da flor, queellepede, que póde suc­
céder tello elle mesmo.

Logo que o Provedor não tepba Bilhete, cuja primeira 
palavra seja o nome de flor, seguetee o seu immediato a pedir 
pela mesma norma; e acabando eUe , seguem-se os mais, de 
sorte que o primeiro, que fica sem Bilhete algum nas mãos, 
leva o prêmio grande; o segundo, a quein succéder o mesmo , 
leva o segundo prêmio, e o terceiro, que ficar também sem 
Bilhete, leva o prêmio terceiro.

Fim do Jogo.

( 20 )
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JWandòu huma Senhora ao A ulbor a seguinte Quadra, 
, para que lha glozaste; e que visto ser elle tão experiente , 

lhe ensinasse na menina G lo za , com o ella se devia haver com  
hum am eres, que linha.

Q U A D R A .

Hum suspiro de repente,
Hum certo mudar de côr,
São infalliveis signaes.
De que o peito encetra amor.

G l o z a  I.

A que experiencias de amor 
Quizer fazer por paixão,
Deve com appliçâo 
Tomar taes lições de cór ;
Seja o objecto qual for ,
Diga que vive contente;
Que diría o mais que sente , 
Mas que o respeito a suffoca;
E deixe sahir da bocea 
Hum suspiro de repente.

IJ.

Faça vér que as Leis conhce , 
De quem escrava quer ser ,
E que tudo hade de sofTrer 
Por quem tanto lhe merece : 
Diga que chora , e padece 
Ausente do sen amer;
Mas se acaso com riger 
Lhe der o seu Bem desgosto, 
Olhe se ve no seu rosto 
Hum certo mudar de côr.

III*

Se vir que elle se atormenta, 
Quando a côr da face muda > 
Ponha-se muito sisuda ,
Faça ostentação de isenta : 
Observe quanto elle intente,
Se afflicto dá muitos ais ; 
Porque se forem a mais 
As finezas de seu peito,
De estar o negocio feito 
S lo  infalliveis signa^.

Sou então de parecer;
Se approveite a occazião , 
Dizeendo, sem dilfarçâo;
Você me ha deiioceber! 
Trate logo de p fazer,
Ou mais pé aqui não pôr : 
Que elle naqualle calor 
Hão perde da honra o norle ; 
E lie este o signal mais forte 
De o peito encerra amor.
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CHARADA I.

Diz a primeira o momento , 
Duai, que restio, em quera 
O  todo, noi deixa ver,
£  oioátra o dono tambenn

CHARADA II.

Que tu és diz a primeira, 
Ningue m pode duvidar;
As outras duas, que restio, 
Sao pura ouvir, ou cheirar. 
Mas estando as tre* unidas, 
Ninguém o deseja ser,
Para ter huma tal sorte, 
Melhor he pobre viver.

Sáiüo 05 Curiosos acam po, para darem na intclligencin 
destas duas Charadas; e logo que as acertem, divirtão-sr com 
as seguinte. AdvinhoçÔes; que no Folheto, que sese 'ue, 
desempatarei as vazas de humas, e outras.

1. ADVINHAÇÃO. II. ADVINHAÇÃO.

He meu vulto mais, o menos 
Da laranga ao vulto igual ;
A ’s vezes recolho em mim 
Ar , e fogo e liurn vegetal , 
Noutro tempo, de Senhoras 
Fui bastante procurada •
Ja hoje de mim se esquecem , 
Muito pouco valho,  ou nada; 
Na bocea não tenho dentes 
Porque tallos nào convêm,
Como cadella de filia 
Sor n a , se filiar bem.

Relojo nlo tou ,
Também nào sou nora,
Mas sem andar ando 
Por dentro , e por fora : 
Trabalho o que posso 
Só para o sustento,
Com muito , o com pouco, 
A todos contento ;
Pareço ter hasma ,
Que nào sei curar 
Pois fico tolhido 
Faltando-me o ar.

F I M.



OS ENGEITADOS DA FORTUNA
E X P O S T O S

N A  R O D A  D O  T E M P O ;

OBRA M O R A L , E M UITO D IV E R T ID A : -

POR JOSE' D AN IE L RODRIGUES D A COSTA.

Nem sempre da Fortuna os Engaitado*
São esses, a quem falta a boa sorte;
Elles mesmos se fatetn desgraçados,
Quando aos vicios se entregào lé á morte:
Se pertendem ser inda aflbriunados,
N os mãos costumes seus dem algum córte; 
Que a si, e aos outros põem em pr cipicios 
Quem dominar se deixa dos seus vicios.

F O L H E T O  II.

JVITurro póde a melancolia nos sujeitos, que delia se 
deixáo possuir ! Levo metade da minha vida a pensar no 
Mundo, e nas suas desvairadas scehas ; mas he porque 
o Mundo, ha tempos a esta parte, me não oflerecehum 
só espectáculo, que me sirva de recreio; e nesta triste­
za me acompanha hoje muita gente, que não tem hum 
só motivo de alegria; de sorte que o tempo, contundo 
parece andarem apostados a qual hadepôrtudo em mais 
confusão, semeando desgraças, e colhendo desgraçados.

Houverão em remotos lempos Democrito, que de tu­
do ria; e Eradito, que deludo chorava. Sumióse o pri­
meiro, e deixou o segundo innumeraveis copias; porque 
todos andão feitos Eraditos, lastimando-se dos males,



que experiraentão. Com tudo eu mesmo teria já acaba­
do a minha carreira se não tomasse ao menos por di­
vertimento, e desafogo das minhas magoas pintaros des­
varios , que vejo. E então parece que de proposito se 
rae apresentão á vista quantas ridicularias ha para me 
darem assumpto ás minhas Obras.

Primeiramente bem como os curiosos de passarosan- 
dão armando com visco áqoeiias tenras aves para assur- 
prender, assim vejo eu andarem os homens armando la­
ços huns aos outros para os fazer cahir em toda a qua­
lidade de esparrella; de mais a mais adoptando o sys­
tema de ser cada homem só para si. A vaidade também 
os perde. Assenta cada hum que por ser homem he para 
tudo: mata-se, afadiga-se em emprender cousas, para 
as quaes Jhe falta geito, e propensão; e assim mesmo 
a ellas se arroja; mas aclia logo o premio da sua auda­
cia no mesmo, que desejou ser, e nao conseguio. Ora 
tembro-rae a este respeito que já houve huma Cigarra, 
que ouvindo cantar hum Rouxinol, e querendo-o imitar, 
tanto cantou, com apresumpçào de o exceder, que ar­
rebentou.

Para toda a parte, que me volte, não vejo senão fe­
nômenos, e bambuchatas, que algumas me provocão a 
riso, e faço logo delias apontamento, para as immorta- 
lisar entre os amigos joviaes nas horas do chá, ou do 
café ; fazem pasmar os inventos do tempo presente ! Não 
ha ainda huma semana que vi hum carrinho descoberto 
com hum cavallo adiante deoulro, como se pela ruanâo 
coubessem os  dous emparelhados: hia do  mesmo carri­
nho o criado por de tras do amo, sentado em igual al­
tura, que parecia que hia prorapto para oesganar. En­
tão disse comigo: Temos até nisto moda nova! Que 
mais me faltará ver P Pois ainda não vi tudo.

Indo ha tempos passando por huma rua do Bairro al­
to, vi vender abrunhos, e peras bojardas aos meios al­
queires ; e n'outra accasião vi vender abobara carneira



era rodas, como se fossero postas de pescada. Disto me 
tornei a admirar ; e o certo he que tudo na presente épo­
ca está mudado! Mas como sempre ha muito mais que 
ver, e ouvir, fazem-se cousas, e dizem se cousas, que 
põem a gente, como lá dizem, de queixo cahido. A h i  
vai huma, que se ma contassem eu não accreditaria; 
mas mfelismenle he certa, porque foi ouvida por mim.

Dirigia me eu certo dia pelo largo da Magdalena, 
quando divisei muito povo, que estava para ver passar 
hum padecente ; porém entre rauilas mulheres , até com 
crianças ao peito, estava huma muito afflicta dizendo a 
huma amiga sua: Olhe, senhora Andreza, v. m. he a 
culpada de eu não 1er feito aqui maÍ9 negocio; já eu 
podia cá estar, ha mais de duas horas , com o tabolei- 
ro da bolacha, e o meu homem com as quartas d’ agua, 
se v. m. quando me encontrou hontem me dissesse, que 
havia hoje padecente ; tenho-me dado a perros, por v. 
m. me avisar tão tarde. E  aqui temos huma tola fazen­
do de huma desgraça huma função, como se hum sirai- 
lhanle acto fosse huma feira, ou hum cirio.

Esta que acabava de fallar assim, ouço logo outra, 
que estava com huma criança pela mão a dizer: Não ha 
infelicidade maior ! Estou aqui desde as sele horas da ma­
nhã para ver passar o padecente, e no cabo livrou! Que 
tão grande he a epidemia de tolices, que nosempestão.

Ora estou tão certo nos destemperos do Mundo, e 
nas suas mudanças, que a cada passo, que dou, ando 
sempre esperando encontrar ridicularia. A semana pas­
sada me encontrei com hum sugeito da minha amizade, 
que me disse: Não sabes, amigo, o que vai de novo! 
Ahi chegarão agora de fóra casacas feitas, e feitas com 
tal invenção, que pode quem as comprar servir se délias 
humas vezes como cazacas, outras vezes como panlalô- 
nas, enfiando-lhes as pernas pelas mangas com botas 
e tudo! Então lhe respondí eu : Oh homem! essa des- 
cuberta póde entrar na ordem das transformações dos



bonecros do Theatro do Salitre. Dei-lhe quatro risadas pe­
la novidade; e mal de mim,  e do meu genio melancólico, 
senão furão estes entertenimentos, que me apparecem!

Tu que rae apartava deste amigo, vou a virar n’ hu« 
ma esquina, quando se me apresenta huma rapariga a 
vender tripa de vaca pela rua, de vestido de panninho 
com mangas muito largas, tudo guarnecido de bicos, 
e cum seu ehaile muito bom escarlate ao pescoço. Ago* 
ra he que eu me capacito que as saias, e roupinhas de 
baeta, depois que nem se conhece a estação pelo fato, 
que se t.-uz , forão degradadas para além da Noroega no 
mesmo tempo, em que se degradárão as cabelleiras dos 
homens, e as carapuças das Saloias.

Com estas despropositadas miudezas ando eu topan­
do todos os instantes da roda do dia. Não foi para mira 
de menos reparo, entrando eu n’ huma loja de café, vir 
apresenlar-me o caixeiro a bandeja com os aprestes res­
pectivos, e no fim puxar por hum paliteiro com hum bu- 
raquinho na tampa, por onde vem sahindo palito a pa­
lito, seringando para os freguezes. Mas nada disto que 
encontro, e vejo he bastante para me dissipar de todo 
a grande tristeza, que me cobre o coração, quando en* 
tro na analyse deste cançado Mundo em cousas ma s se­
rias; e até me aparto dos divertidos espetáculos publi­
cos, que já hoje nada me recreão.

Em Outubro passado succedeo vir ter hum amigo a 
minha casa, e dizer-me com muita amizade: Ora v. m.. 
não se tirará da melancolia, em que anda? Venha es- 
pairecer : vá de victor feição, vamos ji Feira do Campo 
Grande! Ao que eu lhe respondi, talvtz por força da 
minha melancolia: Amigo, essas funções sempre eu abor­
reço, pois acho que não servem senão de gastar-se di­
nheiro, e pilhar alguma desgraça. Cinco cou6as levãoa 
gente a huma feira: cs que tem muito de seu manda­
rem pôr o carrinho, e irem, além de se divertirem, sa­
tisfazer aos apetites das modas, e do* luxo. Oa que tem



crianças, levarera*nas a comprar bonitos. As gentes d’oir- 
tra ordem irem comprar generos para o arranjo da casa. 
Os vaidosos irem-se Já mostrar; e os murmuradores irem 
ver os que lá vão.

Ora nenhuma destas cinco cousas {  bemdito Deos) 
tem a força de attracção precisa para me fazer lá ir. Não 
sou rico, não tenho crianças, o que necessito comprar, 
em Lisboa se compra mais barato, sem a despeza das 
conducções, que fazem o barato caro. Para me ir mos­
trar á feira, vou dar occasião a tirarem-me as inquirições , 
vindo a ser apontado pelos que lá estão, no que fui, no 
que sou, e até no que hei de vir a ser. E para ir lá ver 
muita gente, tenho a mesma scena eu nas ruas da Ci­
dade, ou nos Theatros, se quizer. Nestes termos, ami­
g o , vá v m. só, selem gosto nisso, e deixe-me no meu 
systema. :

He huma verdade que de dia, e de noite acordado, 
ou dormindo, se me não tira o tal Mundo da lembran­
ça com o labyrinto, que elle representa: e estou nisto 
tão habituado, que quando estou acordado, formo-lhe 
buma justa critica pelo que ouço, e vejo; e quando es­
tou dormindo, confundemse-me asidéas, que em sonhos 
desarranjados levo a maior parte do somno. Quem diria 
que vindo hum destes dias para minha casa jantar, sen­
tando-me á meza, logo que acabei de comer, na mes­
ma poltrona, e:u que estava sentado, mo havia de dar 
hum somno desta qualidade!' Entrei a cabecear dormin­
do o meu bocado de sesta , e lembra-me muito bem que 
sonhei com huma loja de fazendas, em que se achava 
hum caixeiro, e que este fòra a huma gaveta que esta­
va fechada; e batendo-lhe duas vezes trus trus ! Quem 
he ? lhe perguntou a gaveta. Ao que elle lhe respondeo: 
Sou eu, senhora dona gaveta, abra. E que quer v. m. 
aqui? lhe tornou ella. Eu, minha senhora, lhe disse el­
le , cahi na fragilidade de 1er certa rapariga por minha 
couta, esta faz á manhã annos, e são mãos perdidas o-



dar-lhe algumas prendas; tenho de lhe comprar hum 
▼estido bordado, seis varas de renda fina, hum chapéo 
da moda, e pagar ao cabelleireiro hum remendo redon­
d o , cheio de caracúes de cabello, a que a moda chama 
os calotes das senhoras, que ellas põem no alto da ca­
beça, e outras berundangazinhas, que tenho aqui n’ um 
rol. Ella he a chefe das lafulas; eu dezejo contentada : 
e quizera, se lhe não desse incommodo, além dos favo­
res que já lhe devo, que me emprestasse sele moedas 
para remir este vexame, em que me vejo. Respondeo- 
lhe a gaveta: v. m. he o meu flagello, não tenho, não 
posso, não quero emprestar-lhe nem mais hum real. JVIáo, 
disse elle encolerizado. Já lá tem, lhe tornou ella, algu­
mas doze moedas, que Jhe tenho emprestado por vezes 
e ainda me nào restituio hum só vintém. Peior, respon­
deo o maganão. E ella continuou: Este dinheiro não he 
meu, e não posso depois dar conta de mim. Ora minha 
senhora, lhe fallón elle muito humilde, compadeça se 
da minha precisão, bem sabe quanto custa viver hoje com a 
cara descuberta , e eu se roe chego a v. m. he para viver 
honradamente. Respondeo-lhe a gaveta: he boa honra 
essa! ser hum vadio á custa do que eu guardo, e dei­
xar me nos termos de ficar sendo huma caloteira do re­
medio alheio pelos vicios dev.  m. ! Ora não repare nes­
sas bagatellas, lhe respondeo o Caixeiro, que isso não 
he huma cousa nova ! Quantos quebrão hoje com o re­
medio dos outros , e apparecem depois tão soldados , e 
mais seguros, do que se lhes botassem gatos de ferro? 
Não me importSo cá esses exemplos, proseguio ella ;se 
v. m. tivera vergonha , e restituido o que me tem leva­
do por outras vezes, não teria dúvida agora em servilio. 
Ora senhora D. gaveta , lhe disse elle , não me enxovalhe 
por esse modo; v. m. he huma senhora de bem, e de 
muito segredo, e por isso he que lhe tenho dado o meu 
braço a torcer. Olhe nao tenho animo, concluio ella, 
de lhe fazer tal empréstimo; mas já que está nesse ve*
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xarae, abra esses cartuxos, e de cada hum tire meia 
moeda, para se não conhecer muito, até completar as 
sete que pede. Bem bom, disse elle: olhe nao tire mais do 
que lhe digo, lhe tornou ella: melhor, respondeo elle, 
cá vão dez moedas. Ent3o se enfadou a gaveta dizendo: 
O’ roaganão descarado, ponha alli o dinheiro, que nao 
he meu: olhe que grito, olhe que grito! Espere senho­
ra, lhe respondeo elle, não me mella em alguma ratoei­
ra, a seu tempo restituirei tudo : feche-se; adeos, adeos ; 
e assim se retirou.

No melhor deste sonho cahic-me das mâo9 a caixa 
do rapé, e á pancada que deo no chão, acordei vendo 
que era mentira toda aquella trapalhada sem nexo, que 
o sonho me representou. Mas o certo he, que a huma 
grande parte dos homens quanto mais se lhes diminue 
o dinheiro, mais lhes crescem os vicios; havendo tam­
bém outros, que nào os tinhào, e com o dinheiro se ha­
bituarão a elles. E quantos vejo eu que estando já em 
máo estado, 6e põem em peior, só por satisfazerem aos 
seus apetites! Os desta qualidade sào bem comparados 
a hum amigo meu, que ha de 1er este Folheto, que in­
do ás Caldas por frouxidão que padecia, e fazendo lá uso 
de remedios debaixo do regimento, que pedem aquellas 
agoas, Já mesmo lhe deo o diabo na cabeça, por apeti­
te, e boa feição, em tomar huma barrigada de mexi­
lhões muito grandes, com que sobrevindo-Jhe huma có­
lica, se mal estava peior ficou, e esteve em termos de 
ir para a morada dos esquecidos, ou para a sepultura, 
que he o mesmo.

Muito poder tem as paixões no homem, ainda no de 
maior juizo, que nem lhes sabe resistir, nem vencellas, 
o que pede o apetite he o que se faz, sem maior refle­
xão; e o mais h e , que algumas vezes muitos sahem bem 
dos despropósitos que fazem. Ora em ponto bem peque­
no vim eu no conhecimento desta verdade; ahi vai hum 
facto.
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Certo Cirurgião meu amigo indo o verão passado 

para fòra da terra, já alguma cousa doente, pilhou por 
lá huma constipação, de que se lhe seguio huma não pe­
quena catarral. Apparecêrào no sitio sardinhas do tempo, 
e daquellas que tem côr de itiricia ; tira-se o meu amigo 
de cuidados, mandou as assar; e ensopadas em bastan­
te azeite, deo com ellas no bucho; mas logo nesse dia, e 
noite se lhe conservou o alimento no estomago, dormio 
bem, e gradualmente sem remedios se lhes foi a catarral. 
Eu benzí m e, quando tal soube por verdade; e pergun­
tei lhe se elle applicaria aos seus enfermos semelhaDte re­
ceita? Kespondeo-me que nunca o faria. Nestes termos 
entenda-se lá a gente com os Licenciados , com as Bo­
ticas, e com a natureza! Onde ás vezes hum remedio, 
muito ponderado, atira com o doente para a eternidade; 
e hum despropósito casualmente o salva do perigo!

Aqui estou ouvindo agora algumas Senhoras muito 
graves, destas que comem á sua meza, vitela, rosbife, 
hambres, e impannadas, dizendo humas ás outras: In- 
soffrivel he este Author de Folhetos! Ora vejão de que 
se havia de lembrar, pondo em'letra redonda para vir 
ás nossas mãos comeres tão grosseiros, como são sardi­
nhas, e mexilhões, alimento de gente pobre? Mas a is­
so respondo eu, que quando os doussugeitos , levados de 
desejos, e boa vontade comêrão estas cousas , souberão- 
Ihe a perdizes lardeadas. Então que tal he este pratinho, 
minhas Senhoras, não he bem delicado, perdizes lar­
deadas? Só posto na imaginação he comer, egritar por 
mais !

Com estas pequenas cousas me tenho entertido, .mas 
o peior he que a \erdadeira causa da minha melancolia 
cada vez vai tomando mais vigor. Consiste ella em nào 
alcançar nada do que periendo, e em não ter nem huns 
vislumbres de fortuna nas cousas em que me mello, por­
que apenas vivo do muito que componho, e do inuilo 
que tr«ba!ho.; admirando cada vez mais vermuitus indi-
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viduos que nem trabaíhSo, nem compelem ; eandão sem­
pre muito compostos, recreados em mil funções , tão far­
tos de dinheiro, que desperdição delle o que querem, e 
conseguem n’ huma hora o que eu nSo posso conseguir 
em annos.

Com estas ponderações fu i, ba de haver duas noi­
tes, para a cama adormecí, e não me appareceo a rai­
nha Velha. Muito natural era isto •, porque huma vez 
que a minha Esperança tem aquirido tantos achaques, 
vai a morrer de todo. Com effeito a noite passada, ape­
nas Morfeo tomou posse de mim, me appareceo a Velha, 
muito escaveirada, com passos mui tardios, muitofraca, 
em tudo huma fiel cópia da tal minha Esperança; e eu 
em sonhos vendo-a tanto ao vivo, que mesmo dormindo 
me consolava de a ver, e ouvir. Ella me dizia: sei que 
andas desconfiado de mim, só porque sou Esperança, e 
vês que a tua está sempre ás portas da morte ; mas ern 
quanto não morrer de todo confia nella; do contrario vi­
rás a morrer de melancolia, ou de desesperaçâo. Bas­
tantes dictâmes tenho dado para seres superior a todos 
os revezes do mundo. Não te metías com as fortunas dos 
outros; sirva-le de espelho o veres que o homem traba­
lha, e ajunla ; depois de ajuntar, conserva; depois de 
conservar, ainda se não contenta, equer mais; equan­
do se mette nesta ultima especulação com excesso, he 
quando lhe succede ficar sem o que quer, e sem o que 
tinha. Conhece que te deves contentar com as media­
nas posses, que te destinou a tua sorte; e então te ri­
rás daquelles, que tendo o que lhes he necessário, se 
andão afladigando para ter accrescimus.

Eu prometti conduzir-te a ver os Engeilados da For­
tuna Expostos na Roda do Timpo: segue-me, e escu­
ta-me, por te fazer mais 6uave a jornada.

He certo que, segundo as circunstancias do tempo, 
se vão fazendo as felicidades muito escassas, e lhes vem 
substituindo fiagellos sobre flagtllos, pondo os miseros



[ 1 0 )  /
viventes em consternando ; mas nao te pareça que isto pro­
vém só dos tempos, provém lambem dos homens, quede- 
vendo amar-sc huns aos outros , e saccorer-se , nào fazem 
senão destruir-se ; e nos empestados costumes que adoptá- 
rão, tanto se perdeo nelles a boa fé, que em todos os passos 
que dão, andâo desconfiados huns dos outros. Perdeo-sea 
harmonia, e tudo se desañnou. E ainda que alguns bomena 
se liguem de amizade com outros,vão vivendo sera que uns, 
oem outros saibão com quem vivem ; porque já se não inda­
gan as boas qualidades, que algum dia se procurarão, 
para se escolher hum amigo: e eis aqui a maior razão, 
porque pelos perigos de huns vão cuñados os outros; a 
quando mal se não precatão, temos o bom homem pre­
vertido pela má companhia, com que incautamente se 
xnetteo. Para me perceberes melhor, hoje os homens sem 
encolha, são bem comparados a hum rebanho de carnei­
ros, que partindo o primeiro, partem logo os outros a 
seguido; a felicidade está em que o primeiro se nàopre- 
cipile.

Chegamos ao sitio aprazado. Agora te mostrarei o» 
que a fortuna enjôita, que são aquelles individuos, que 
nunca propenderão para cousa boa, nem já tomão ca­
minho senão para a sua perdição, por tolice, por des- 
mazelo, por perguiça, e por todos os mais vicios a que 
se enlregão. Seja o primeiro individuo, que te mostre, 
aquella criada de servir, que lanío tem de formosa co­
mo de tola desvanecida; e por isso se acha enjeitada da 
Fortuna. Eu te vou a contar o que lhe acopleceo em 
huma casa para onde foi inculcada.

Havendo huma Senhora cazada muito ciosa do ma­
rido (dizem as más linguas que com muita razão) por­
que moça, que nào fosse feia, não parava com elle, 
suscitavão-se sempre entre mulher, emarido ralhos, ze­
los, e inquietações, que os punhão na maior desordem. 
E corno a«eenhora da casa necessitasse de criada, por­
que , pela sua desconfiança, nenhuma se lhe conserva-



va , veio huma mulher de moças cora aquella rapariga, 
forroosa, como as estrellas, para se accommodar.

Logo a Dona da casa não gostou muito de a vertSo 
bonita-, e de mais a mais tão tafula ; porque levava em 
cima de si todo o precioso, que tinha. Hia penteada de 
canudos, corn hum chapellinho de seda, ornado com 
hum grande ramo de flores, bom vestido de caça bor­
dado; bomchaile log iez; boa noeia de abertos, &e. &c. 
de sorte que parecia a boa da rapariga hum anginho da 
nuvem. Porém quiz a Ama nova experimentar-lhe o ge­
nio. E depois que a corretora se foi embora, virou pa­
ra ella, e disse-lhe: vá limpar aquella chamioé, que ne­
cessita disso, já que a outra , que se despedio, a dei­
xou por limpar. A rapariga nào gostou muito logo da 
primeira empreitada; mas callou-se, e foi rebolindo pa­
ra a cosinha. Arregaçou-se e de basculho na mão fez o 
que pôde: aahindo depois da empreza toda cheia de 
mascarra8 ; porque foi tão tola, que nâo mudou de fato, 
só por querer agradar.

Disse-lhe depois a ama que pozesse aquelle robalo 
ao lume. Promptamente o lavou inteiro, e sem o esca­
mar, nem abrir, poz aquella mixórdia toda a cozer. Che­
gada a hora de jantar, apresentou na meza o robalo, 
sem que delle faltasse alguma cousa ; porque veio com 
escamas, tripas, e guelras, para maior exaclidão A 
dona da casa ficou pelos ares, quando tal vio: e o ma­
rido já tudo perdoava, botando-lhe huns olhos agradaveis, 
pela ver bonita, e corada da reprehensâo. Perguntou a 
a ama á criada, vendo aquelle descoco, que sabia el­
la fazer de cosinha? Respondeo a rapariga: eu sei fazer 
feijões temperados no prato, brocolos ten; peradcs no pra­
to , lagosta temperada no prato, sardinhas temperadas no 
prato, assorda de alho de toda a qualidade, e celada de 
tudo o que quizerem. Logo a ama protestou, á vista de 
tanta habilidade, de no outro dia lhe não ficar em casa.

Vierão as visitas do costume ánoite, chegou sea ho-
B 2



ra fío chá; foi a dona da casa dentro; e botando noa 
bules o cha que lhe parceo, veio cutra vez para a cora- 
panhia das visitas conviver. Aparelhou se depois aban* 
qunh i ,  e appareceo o taboleiro de casquinha com os 
cosiuinadf's aprestes, para hum chá decente Foi a se­
nhora para a cadeira mestra preparar as chávenas, e 
bulando de liquido meia chavena era cada huma, extin­
guió o chá dos dois bules; c disse á criada que Jhe trou» 
xesse mais agua queute para as acabar de encher. Foi 
en ão que a rapariga lhe respondeo em voz alla , e in» 
telligivel : Eu. senhora, já Já nSo tenho agua! Diss°- 
lhe a ama: Oh malvada! és os meus peccados ! pois não 
tens agua quente? Não senhora, tornou a responder a 
criada; cuidei que se não renova vão os bulles, porque 
nunca assisti a isto, até botei agua no lume, para o a» 
pagar de todo; pois como vinha servir cáfòra, não quiz 
que lá dentro succedesse alguma desgraça com as achas. 
Pois não tinhas carvão excomungada? lhe tornou a ama 
muito afilíela ! por isso o chá me cheirava tanto afnmo ! 
JNTeste lance os circunstantes rindo muito, corárão a fal­
ta de chá com expressões consolatorias, não obstante 
receberem as chávenas a nieia reção. E ainda que não 
houve mais agua quente, botou-se agua na fervura dos 
enfados da senhora.

Acabou-se a partida ; forao*se tudos ; seguio-se a céa, 
em que houve peixe frito com celada. Ecom o nesiá ca­
sa, á imitação de outras muitas, por economia , além 
do azeite para a comida, usava se para as luzes, por 
mais commodo no preço, do azeite de carrapato, ou 
oleo de mamona, que he o mesmo, e hum e outro an» 
dava em garrafas, sem sinal que as disitnguisse, a boa 
da criada foi fácil, por engano, em temperar a celada 
coin o tal oleoziuho, da qual iodos comêrào; e só pelos 
effet tos he que derao por similhante troca; porque pela 
alta noite eslava toda a familia purgada sein necessida» 
de, e a cuidos de galinha. Estas, e outras juntas cotu o



ciúme, porque já havião signaes de inclinação no ga'o 
de casta, fizerão conique a ama pozesse logo e ingo !óra 
a rapariga, que allí se vê agora exposta na Roda do tempo.

A Ui verás outro Engeila do da Fortuna , que lendo-o 
seu pai legitimado, e tratando tanto da sua boa educa- 
çào, coro melindre, fartura, zelo, e gravidade, se re- 
duzio ao estado triste em que o vês.

Principiou elle depois das primeiras Lelras.ero Gramma­
tica Latina; porque seu pai que era Letrado, e de f .ma, 
queria que elle fosse o seu verdadeiro successor, D So só 
dos seus bens, e livraria, roas também do seu escripto- 
rio. botando conta, para, este fini, aroaiida-lo formar. 
Porém he desenganar, que quando a natureza nao pro­
pende, nem os indivíduos lhe põem os tneios, 'tudo se 
frustra.

Este rapaz nas Aulas gaziava semanas e semanas; e 
passou para a Rethorica coro bullas falsas ; depois assim 
mesmo foi para Coimbra, gastando ao pai grandes som­
mas, que ello por lá distribuía, não na applicação aos 
livros, mas sim na do jogo, e raparigas, que nisto se 
portou famosamente; ficando rpprovado por fim em to­
dos os exames que fez. E quando o pai o esperava só- 
menle Bacharel, entrou lhe pela porta dentro Doutor 
em todos os gráoe, servindo-lhe do borla hum grande 
capacete de tumores na cabeça-, e de capello, alporcas 
no pescoço de todos os tamanhos, com dores pelas jun­
tas , de que ficou tão inguiçado, e encolhido, que pa­
recia hum corcunda, bolando sangue pela boca , e tudo 
precedido do mal contagioso dos vadios. Foi então que 
o pai já velho e apaixonado, vendo o filho sem remedio, 
morreo E o Meliante pouco, e pouco, quando pêde, 
foi vendendo tudo, ató que puz a livraria com dono. JE 
não tendo já naquelle estado para que se virar, como 
os armazéns de vinho, e lavernas dão entrada franca 
em todo o tempo aos que se querem matricular nas be­
bedeiras; estudo este onde nàu ha Ferias, mas traba.-



. [ 1 4 1Iho que ainda que móe, nãu mala, applicou-se o nosso 
Doutoraço aocópo, abrindo naquellas tascas'escriptorio, 
deque hoje vive, fazendo petições de Audiencia aos 
Saloios, Fieis de Feitos, e mais pessoas, que se que* 
rein utilizar do seu prestimo, a meio tostão, e a dois 
vinténs cada requeriraenio, e alguns com pagamento 
em especie; porque tem feito seu par déliés a meia ca­
nada cada hum, menos no mez de M arço, porque fe­
cha o escriptorio, e vai tomar outras aguas no hospi­
tal, até Já ficar alguma vez de todo.

Agora te vou mostrar outro que tal Engeitado da 
Fortuna. Aquelle Rapaz, que vês, foi filho de pais a- 
baslados, mas que lhe não souberão dar educação, por­
que assentavão que em lhe ficando dinheiro, lhe ficava 
prudencia, e ju izo , estudos, e quanto póde haver de 
precioso no homem ; como se estas cousas fossem tras­
tes , que se comprassem em qualquer feira. Com efleito 

, o rapaz ficou rico; mas sem saber nem sequer fazer o 
seu nome, nem ter applicação alguma que lhe fosse util.

Ura como donde se tira, e não põe por força falta 
faz, esbandalhou tudo com vicios, deboxes , eapetites; 
e agora anda pelos cafés atacando os amigos, pedindo 
esmola em segredo a huns, pregando seus calotes a ou­
tros, e já entrando na companhia de alguns mendigos, 
que enluihâo as mesmas casas de bebidas: de sorte que 
não he ninguem senhor de ir aellas beber hum copo de 
café, que se não veja cercado de ociosos, e de ociosas 
com rapariguinhas ao lado, que caminhão, a toda a 
pressa para a sua perdição. Porém se elles fossem pe­
dir para as terras, donde 6ão naluraes, não estanão as 
lojas tão pozadas com elles, e talvez se diminuisse o 
numero de tanto tratante, que as accommete.

Repara agora bem naquella rapariga, que sendo lin­
da, e pobre, esteve na figura de ser muito rica; porém 
a sua má cabeça fez com que a Fortuna a enjeitassa. 
Vivia ella na companhia de sua mãi, com muita, hon-



r 15 7 . ,ra, e honestidade. Seguio-se-Ihe a isto querer-lbe bem 
hum negociante muito rico, que lhe fazia todas as von­
tades, e mostrava todos os excessos, como quem a que­
ria para esposa. Porém hoje huma grande parte de ra­
parigas nainurâo a todo o panno, 1res, e quatro tafues 
por dia, ainda que não*passão da pasmaceira das janel- 
Ja8, e de lenço branco, arvorado em bandeira il’ amor j 
porque nem já recebem escriptos» nem dão respostas, 
como faz'ào as de algum dia. Muitas do tempo presen­
te nào sabem nem escrever, e ás vezes nem fallar ; e 
por não pòrem patente este defeito, tudo vai á força de 
tregeito8 , acenos, e o resto os pobres olhos he que o 
pagão. Quando muito a liberdade de walçarem com os 
tafues nas funções lhes serve de sustento á namoraçâo.

Ora tudo isto concorre para aquellas cabecinhas vans 
não terem caracter firme, e homem, que pensa bem 
vendo aquella volubilidade, esmorece, e muda logo de 
projecto, apezar da formosura , e belleza de quem esti­
ma. O mesmo succedeo aquella infeliz Engeitada. Per- 
cebeo lhe o negociante adoudice de namoradeira , e des­
prezou-a. Porém ella , em desagravo do tal desprezo, 
a toda a parte, onde vai, com olhos maviosos, anda 
sempre variando de inclinações em inclinações, até que 
como desamparada da Fortuna, case pobre, viva mais 
pobre, e morra muito mais pobre, que he o que succe­
de a quem muito escolhe.

Eu que estava gozando deste sonho com toda a tran­
quilidade, huma importuna gaita de fole, acompanhada 
do seu competente tambor, que hia para huma festa de 
fóra da terra, tocando o Lundúin da Marroa, tanta bu­
lha fazia, pela minha rua , que me acordou com aqoeL- 
le estrepito; de que fiquei tão estonteado, que não po­
dendo dur nir mais, fiquei privado do gosto de sonhar 
até dia claro.
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Conselhos di Senhoras Viuvas.

Viuvai tristes, chorosa»
As lagrima* enxugai,
Fallo a teias, e f  rmo:a-- , 
Aleus conselhos alnaçai,
Se quizerde, ser ditosas.

A que de mui pouca idade 
Sem o Ma ido ficou,
Se lhe apertar a saudade 
Da vida, que desíructou , 
Outro procure á vontade;

Alas primeiro sonde bem 
Se elle tem genio ruim,
Ou que vicius elle tem ,
Que lhe não venha a dar fim 
Da casa, e d'ulgum vintcm.

Nâo se mostre louca, e vã, 
Não pertcnda a nor d’engonços, 
Faça huma escolha mais sã, 
Porque elles vem muito sonços 
Fntrando corn pe's de là.

lia  huns de tal qualidade, 
Que logo fazem mudança 
De ternura em crueldade, 
l ’ orque em put-ando a bonança, 
Andâo sempre em tempestade.

No tempo das pertençôes 
Sâo de genio huns c.Tdeirinhos, 
Chovem doces expressões; 
Depois fazem-se rlaninlios,
F  bravos como leões.

Ile também assumpto vasto 
Se ficou filho, ou filhinlia, 
Fstranhando o novo pasto, 
Que lhes dá a Alãi doudinha, 
F  o extravagante Padrasto.

O caso também 6e entorta 
Se ell' trouxer Mât comsigo;
1 so então não se supporta, 
Que he ditado muito antigo: 
Sogra nem de barro á p o ria .

Vede querendo casar 
Nâo vos traga elle parentas, 
Que vos venbão governar;
Que es-a mexoïdia em tormentas 
He sempre que vem a dar.

Também prevenir-vos vou, 
Não venha elle disfarçado 
A ’ voz, que ao longe soou 
Do bem que liuheis ficado 
Na herança, que vo» ficou.

Sempre informação tirando 
Do viver do novo emprego, 
Não haja algum contrabando; 
Que se elle tiver conchego, 
Ticais no dedo chuchando.

Se juizo não tiver,
Viviréis em devons. Io,
Devc-se isto precaver,
Se o i rimei o nâo f, i telo,
Ü segundo pòde-o ser.
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Se vier tambem ranchada 
De filhos logo com elle,
Então temo-la uavada;
Filho* vossos, filhos delle, 
Tendes guerra declaiada;

Mas se for velho chineiro, 
Muita festa para a festa,
Faz esquecer o primeiro; ,
Ter saude he o que resta 
Huma vez que haja dinheiro.

A que for quinquagenaria,
E bem qual melão de inverno, 
Vive melhor solitaria;
Casar com hum homem moderno 
Sò o faz a que for varia.

Se o tempo da mocidade 
Ho laço «lo Matrimonio 
Passou já com gravidade,
He tentação do demonio 
Nutrir a fragilidade.

A que perde hum bom marido, 
E fica meia engelhada,
Deverá ter entendido 
Que se torna a ser casada,
Tem seus dias encolhido.

Qne se outra vez cazar quer, 
OccultnnJo os seus achaque», 
Bota-sc nisso a perder,
Porque em lhe vindo os ataques, 
Dá -se logo a conhecer.

Se casar terceira vez,
Filhos tend» já crescidos ,
Verá que ás duas por tres 
Hão de fuzir-lhe insnffridot, 
Se o Vadruato for cuá rez.

A  que pouco d« seu tem ,
E quer outra vez cazar 
Com homem pobre tambem,
Que descanço vai buscar,
Sem ambos terem vintém ?

Viuva que tem soflrido 
Do primeiro a condição,
Se tiver outro escolhido ,
Não caze co’ a presumpção 
De dominar o Marido.

Viuvas velhas de todo,
Que nunca desenganadas,
De amor inda querem bodo, 
Trazellas sempre logradas 
He hum divertido engodo.

Velha não deve cazar 
Nem viuva, nem solteira,
Se se quizer conservar;
Não caia na ratoeira,
Vá-se a Deos encominendar.

Viuva velha, e vaidosa,
Que quer inda fazer flor, 
Affectando de amorosa,
Acha hum genio ralador,
Que a põe logo em polvorosa.

Se hum Rapaz disser que a adora 
E que o casar lhe convém, 
Repare que não melhora ,
Porque os bens que a velha tem , 
Suslentao moças por fóra.

Velha, que Noiva quer ser,
A todos dá que fallar,
Quando ante* de endoudecer,. 
Não se fazia lembrar,
Nem linhão que lhe dizer.
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Ma* supponhamos que faz 

Cazamenlo de bom goto :
Em se enjrando o Rapaz,
Em odio, raízas, desgosto 
Se converteo toda a paz.

Vai ludo com dez mil pipas; 
Ella puxa-lhe as gadelhas,
Elle arranca-lhe as farripas,
O caza mento das velhas 
Traz o diabo ñas tripas.

As contas he bem que deite 
Quem de prudencia se mune, 
Por mais que a velha seenf>ile, 
Hão de se unir, como se une 
O vinagre com o azeite.

Tambem se deve esperar 
Que n&o tarde a entres ação, 
Chega ao que pôde chegar;
Y em flatos, dôr , atllicção ,
Ale' na cama espirar.

A que insiste na loucura,
Por tentaç&o do demonio.
De se entregar á ternura ,
Em lugar do Matrimonio 
Lembre-se da sepultura.

Se hade os banhos apromptsr, 
Aprompie ao Prior a (Jifería,
E d> ixe-se de casar ;
Yejd que a Moite anda ¿ lerta 
Pura a íouce lhe deitar.

O resto dos dias pas«e 
Sem que ao mundo e a Di os cffen 
Co’o de-engano se enlace, (da. 
Te que chegue a voz tremenda 
Do Hequiescat in pace.

Em huma Academia , que o 
Author faz cm sua casa, se deoo 
seguinte Motte aos Alumnos, ede 
repente sabio cada hum com a sua 
Decima, que não deixâo de ter 
seu merecimento, por serem ex« 
quisitas.

M O T E

He por ter ettudiosa ;
Que a qualquer Lioro te dá.

O  L  O  8 As

Julga Silvia presumpçosa,
Com basiante affectu<,ào,
Que se merece atlençào,
H e por ser ettudiosa ;
Assás he scena jocosa,
Que rir a todos fará 
Ver que mal sabe biabá 
Ter fumaças de compôr.
Sendo apenas para impôr,
Que a qualquer livro te dá.

A o mesmo.

A  Dama judiciosa
Elm todu a sua extenç&o,
Se mostra grande lição,
He por ter estudiosa,
Mas á tola , e presumpçosa,
Que apenas 1er sabtrá;
Alunas vezes se ouvirá 
Dizer, que sabe de ludo,
F. que préza lauto o estudo,
Que a qualquer livro te dá.
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A o  mesmo. Ao mesmo.

Dis Silvia, já  carunchosa,
Que cem annos representa, 
Que o ester tão macilenta 
He por ser estudiosa ;
Que a sua pelle rugosa,
Se tão carcomida está,
Muito lisa fôra já.
Deixa, Silvia, a presumpçâo, 
Pois nem tens a estimação, 
Que a qualquer Livro se dá.

A o  mesmo.

Inda a Musa mentirosa 
Por esta ves se nSo calla ;
D is: Se Silvia em tudo falia, 
He por ser estudiosa.
Alente; que em frase rançosa 
Hum Romance escreveojá, 
Que em mechas acabará 
Antes que chegue á Imprensa ; 
Pois lhe negão a licença,
Que a qualquer Livro se dá.

Ao mesmo.

Pedio-me Silvia huma Glosa 
D ’hum ver»oerr»do, e mui feio; 
Ei-lo ahi vai, como elle v*io : 
He por ser estudiosa.
Nem.be verso, nem he prosa; 
Oito sylhbas terá;
Mas que lie frouxo claro está. 
Or.» a tal velha delira !
E dizem (mis he mentira)
Que a qualquer Livro se dá.

Silvia lê Camões gostosa,
Lê Ferreira, Mattos, Quita; 
E se mil Authores cita 
He por ser estudiosa ;
Tem lido versos em prosa 
E prosa em versos lrrá 
Aos bons Authores dará 
Sota, e az cm liit'ratura 
Tê mesmo ao seu Padre Cura 
Que a qualquer Livro se dá.

Ao mesmo.

Se da Florinda, estremosa
Ï  c v h.um * IIivio de Ti ¡síesA àtlvia paliar ouviitts
He por ser estudiosa. ’
De Pamella carunchosa 
Fiel narração dará:
Tem lido muito, e lerá 
Nesta classe de sciencia ,
E com tal impertinencia,
Que a qualquer Livro se dá.

Ao mesmo.

Negra, magra, e rarnelosa, 
He já de Silvia a figura ;
Se a fallar aQuem a atura, 
He por ser estudiosa :
Colhe dos Livros a prosa, 
Seja boa, ou seja má;
L»ndo de continuo está 
Mormnntel, Pope, ou Taláia 
I al he da Doutora a láia, 
Que u qualquer Livro se dá.



Ao mesmo.
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Se he Silvia tão presumpçosa , 
Que tem lido as estopinhas,
Se 8tc leo Jan de Ias Binlus, 
He por ter estudiosa ;
A Mamalona Formosa 
Tem na cachi nonia já ;
Se mais influida eslá,
Lê Roberto do Diabo ;
A pachorra lie que eu lhe gabo; 
Que a qualquer Livro se dá.

Os Curiosos darão o seu vo­
to de qual dos Poetas desempe­
nhou melhor o Improviso, bem 
como se dio os votos nas mate­
rias dos rapazes da escola.

Cahindo o Aulhor, ha tem­
pos, ainda na tentação de que­
rer bem a huma Senhora, ape- 
zar de estar já adiantado em an­
nos, mandou á dita Senhora hu­
ma cartinha de namorado cm 
verso; eamesma Senhora, que 
nio mostrava ser, como lá dizem, 
de má boca respondeo ao Aulhor 
com estas quatro decimas, pro- 
ducção sua, fundadas no seguin­
te

AI O T E

Explique o seu pensamento.

A' i os seus versos, gostei,
Air * deixão-me em confusio,
Q  e elles a entender nio dão 
O que do Senhor julguei!

Qual seja o seu Cm não sei, 
Tomo-os por divertimento;
E se he outro o seu intento 
Pois que mostra que me estima 4 
Não me trate por enigma , 
Explique o seu pensamento.

A minha sinceridade 
Alerece toda a lisura ,
Que só em mostrar ternura 
Não consiste huma amisude *
Do meu sexo a qualidade 
i em nobre comportamento *
Não dá palavras ao vento,
Nem se contenta de tudo.
No que me diz faça estudo, 
Explique o seu pensamento.

De expressões, versos amantes¿ 
Todo o mundo cheio está ,
Alas isto provas não dá 
Dos homens serem constantes: 
São passatempos galantes,
Que nunca tem vulimento;
E se se quer ver izento 
Desta regra que lhe aponto, 
Considere bem no ponto, 
Explique o seu pcnsametito.

Depois que com honra, e fé 
Eu vir quala^teu proj»clo, 
Com demon^rçòcs de affecto,
T alvez que iguaes provas dè: 
Pedra meu peito não he ; 
Conhece o merec intento ;
Se no seu entendimento 
Isto lhe faz unpres-ã >,
Ahro-me o seu coração, 
Explique o seu pensamento.

21 )
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antecedente Se huma —  Janel- Andamos sempre babados:
o —  a segunda Charada con- Quando vamos para a mera, 
liât un palavra —  Fuerano —  a He com mui pouco aparato, 
pr me¡ a Adevinliaçâ > nao pas- Forque todos nos servimos 
ta de ser huma —  Centola —  Unicamente co’ hum prato: 
e a segunda hum Moinho —  De dia estamos occultos

Agora vai a t> retira Cha- Sem 1er com quem fuser vasa; 
r da. acompanhada de 1res Ad- Porém de noite lie que somos 
vinh.ções. Frol mgue-seodiver- A  alegria de huma casa. 
ti i ento das noites esmp idas,
c m as diversas epiniõ s de ca- 4. A D IVIN H AÇÃO .
da hum fomentando-eargumen-
tos robre o Ae, min he , deúadc Dividem-me em quatro partes, 
ser, até que alguin esperto, ou Mas não tenho quadratura; 
espertmhu to ue com a<erto a Dou mil voltas, dào-me voltas, 
meiu, para se g mlinrcm as apos- Sem que mude de figura; 
ta ; que eu no folheto que se A todos dou que fazer, 
segue annunciarei as suas ver- Tarefa boa, e ruim;

Tres Syllaba» me compõem, 
Que tres cousas em si tem , 
E todo o reino animal

dade ras diüniçòes.

C H A R A D A  3.

Mas quando buns a ptincipião, 
Já outros estão no fim :
Muitos em copia me tem :
E em mim assenta o ditado: 
Que sempre dilTere muito 
O que he vivo do pintado.

Co’ a primei a vai, e vem : 
Pequenina cousa aguda 5. AD IVIN H AÇAO .
Fórina a segunda . e terceira, 
Cuj í cousa anda debaixo 
Quasi sempre da primeira;

Sou branco, sou leve, 
Bem corno algodão, 
Sou menos de inverno, 
Sou mais de verão:
De vidro pareço,
Mo debil que sou ,
Fim tenho afogado 
Mas mãos a que vou ; 
Meu pai peior sofïre, 
Sem que elle riiàu seja, 
Ma cara lhe salta 
Quem mais o deseja.

3. A D IV IN H A Ç Ã O .

Sfthimos varios d’ hum tronco, 
E todos somos carados,
E pelas nossas mulheres

F I M .
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-OS ENGERÍ A DOS DA RODA DA FORTUNA

E X P O S T O S

n a  r o d a  d o  t e m p o .

(b r a n d e  satisfação tem o homem , que pensa, quando na* 
horas vagas do trafego da sua vida analysa o Mundo, e asua 
variedade cm todos os pontos, em que as relações mais, ou 
menos directas, ou iudirectas, que os homens tem bons com 
os outros no commercio da Sociedade, formão bum intrincado 
labyrintho, chocando de contnuo os vicios com as virtudes ;  
sendo o seu resultado apparecerem no theatro do Mundo, fa- 
sendo o seu papel buns que hontem nada figura»ão, hoje fi­
gurando muito; e os que por tanto tempo figurávão de gran» 
des cousas, vendo-se hoje abatidos, arrastados, e depostos : 
huns decahidos por tolos , outros alevantados por sabios; mui­
tos abandonados por frouxos, alguns procurados por espertos. 
E desta diversidade de individuos se forma a diversidade da 
vida de cada hum. Esta concorre para a sua desgraça pela mo­
lerá, que o acompanha tm tudo; aquelle porque se não sou­
be conservar, perdendo-se no equilibrio, com que se devia re­
ger, sem prever as pessimas consequências dos seus prejuízos; 
alguns porque lhes morrêião as protecções; e muitos porque 
não as souberão merecer.

Ora nestas alternati»as não resta mais aos desgrados do 
que lançarem mão da lisonja para com ella ver se podem re­
cuperar o perdido, visto que a lisonja hoje be o maior, eme­
lhor manjur, que hum infeliz póde dar aos ricos, lilla temo 
poder de fazer o mesmo etTeito nos homens, que faz o ven­
to nas vellas de i.'m a grande náo, quando a impelle ao pre­
cipicio; pela lisonja se occulta n verdade; pela lisonja se gaba 
por bom o que he mao; pela lisonja se dSo creditos, que se 
não merecem; pela lisonja se humilhão muitos ate ceitopon­
to ; pela lisonja se alcança o que se quer; pela lisonja se faz
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' sonja se -.tapara; pela lisonja se pede; pela lisonja se dá : e 
llnalmerfle a lisonja nunca conhtce a pessca ;  cor.hecedhe a 
fortuna em (pranto esta lhú dura; e cazada com o interesse, 
cada tiunr por seu lado desfruta os seus fjns,

Combinava eu estes desconcertos com oque tenüo visto, 
e vejo, quando lium destes dias depois de jantar me deixei 
adormecer no rnesmo lugar, em que estava, por bum quarto 
de hora , segundo oraeu costume, recuperando per este modo 
o somno, que perco de nsite, para ine por á banca a escre­
ver esta Obra , por não faltar á promessa , que 6z aos meus 
estimareis Assignantes; pois que estes Folhetos sempre tiâv 
mais gosto a 1er, que o maldito Reportero deste anno, qua 
não só annuncia a escacez des fiutcs, por<m met le-se a pro­
feta das vidas, pronosticando mortandade, e doenças a lodut 
o genero humano, e com mais efficacia, aie àspoiresrnulhe* 
res ; coitadinbas. . . .  ! O  que nûo trm nada com o bom, ou 
ináo tempo nem com as Rstações, em que se devem cultivar 
as terras, que he só de que devia tratar. Parece que os tacs 
Astrónomos rrportoricos tão presenteados boje pe’os Medicos, 
Cirurgiões, e Boticarios , para divulgarem com insuUts an- 
nexins as molestias nos Papel» p&rdos, que imprimem- Porém 
Cada louro tom sua thema.

Com effeito, entrando eu na scmnolenija que já disse, 
se me representou ver muito ao vivo a saguintescena- Sonbcí 
que via, e ouvia dois bomens, hum baixinho, e toi to; ou­
tro alto, magro, ruivo, e coiu voz de sovtlhão, ambos ar­
mados a huma esquina ccm es<a palestra: Dizia o Kuivo: 
Oia nós não havemos de buscar algum meio de arrujuar-mos 
Fulano? Disse o Torto: Kutumbim lhe trnho vontade, por­
que lhe desejava o Officio para bom parente meu; nas nem 
sei como isso se ha de fazer, nem tenho muito desembaraço 
para isso! D-m-lhe o Ruivo boma risada, e respondto-Jhe ; 
Isso he facillimo, e vossô pó le fnz r̂ isto limpacmite pela sua 
reoaniçà), e alií mesmo desacreditado , st m»e perceber a odio , 
que lhe temos: em vossè mostrando que o faz ( como algyns 
fazem ) por zelo, edesempeiho das suas obrigações, Le bunia 
grande capa para este fira. Respondeo-lire o Torio: Mas su 
vier a saber.se a verd;tie! em que reputação fico eu! Não su 
embarace com isso, lhe tornou o Ruivo; no em tanto morre 
o burro, ou quem o tange; consiga-te a obra, que o mai»
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depcis ludo tem cura ; cctsas tais passáo boje per begettHas, 
ou por boa ftição, cerno passão muilas ccusas, que n'cutro 
tempo etio eicandalos.as ; a* nchridtdes durão só trez dia». 
Disse l he então o 'Itr io : Oh hemem ! aperar da raiva, que 
tenho ao tal Fulano, sfmpre ra ecnrciencia me faz estimulo 
este pessimo procedimento : he vtrdade que ostembes 6tto ou­
tres ; mas a consciencia nos lit mens dtve ser ser sempre ames» 
roa! e este embaraço faz-me hum tal peto, q u e . . . .  Depois 
tambero considero que ha esperas, tiros, e maçadas, e te­
nho visto muilas retribuições deslas <in despique decdicsvjn» 
gados; serão fotño tales receios, já eu lit ba adiantado ocaso 
tnuito. Tcrnou-lhe adirer o Huiro: Se nos embaraçamos com 
essas ridicula rías, enláo nada se far. Ctirpadre, não perca 
occasião, vamcs-lhe em cima, que fique a tal'figura de ras­
tos como a cobra, e sen» ter deque subsistir, efieuiros livres 
da sombra, que tus fuz. Se cahir em miseria, pela trecha, 
que !he ti.erreos, is-o he boro de retr.edear ; dà-se-lhe alguna 
«.-trola de quai do em cuando, que cu nunca me sel esquecer 
deque sou catbdiro. Ahí lem v. m. Fulana, cení quem lite 
grande amisiide muitos anno», e ainda hoje faço algum bem 
ao marido, quando oenconiro; que u ingratidão be para mim 
a cousa pei< r , que ha no mutulo.

Aqui accdioo'1'orlo, dizendo-lhe: Assim, assim, Com­
padre, vá por ahi, que vai bem! Fssa moral para cá vale 
de muito! I u 1er ho hum vizinho, que segue isso mesmo: de 
dia com a má Unge a , que tem,, escala tudo; e de noite ir* 
da he dos déroutas r.arnâo, s pede para cs enfernos da Fre- 
guezia de alcofa, e aichcte. Com pavire, se <u seul esse que 
era eterno no mundo, eu de cvrto condescendía nesta mano- 
bia ; n a< vem--me á iuéa certos ccusa», que me prcrdrmdc 
pés, e nãos; ou ¡So reír.orsos, ou auxilios: tão dt pressa se 
tue figura futi) arruinar o la! Individuo, cuno se me cppcetn 
i'vilh..tes de diff.culdades. ( ra nSo se a o dialo negro que fi­
quemos pvit r do que eslavamos! mt demes de projecte.

F.sihs p a l a ' ra- ifvo «rao ditas, cebe do reperto o Huivo. 
como murto, a lo ar sangur ¡vis teca, porque ardasa nui­
to perdido de saude. A coo ¡o gente; e eu naquella ¡fl’ ictlo  
mudei de it!mk; « coniinuantío n Qorrrir, m ort ht i sert, do 
na Itja de hum Lerbetio, (Era fazer a baria. o quel depois 
de deixar lavado, bem ensaboado, e esfregado o tren rosto, 
leio ccm bnrcanavalha, que etabuma foucercçadcura, tra»



balliando com ella para trai, para diante ; e eu em ancias 
e mais atenuado me v i , quando corri a mão pela cara e 
achei abarba crescida do meimo modo que a linha, edeeipnço 
n espaçoalgumas esf >l»d lias. Então mcjevanleidacadeira/e 
lhe disse; Senhor meare, sei que tem ba rido depois que se fa­
zem barbas nomundo, barbeirosque lcvào couroe cabello , a--, 
sim como levou o Janeiro do presense anno ; mas deixar o cabel­
lo , e levar o couro ,  issosóv.m- o fa z j e creio que se faz singu­
lar por esso prenda.

Sahi agoniado pela porta fóra, e lembra-meque entrei n’ u- 
ma loja de sortes, em que vi duas tabellas na parede muito abun­
dantes de premios pialados; e por aquella vaUtdà » ja me pare­
cia que, em mettendo a mão na caixu, de cada portão, que 
tiraise de sortes, serião mais as pretas, que as bran oas; e com 
etieilo fui desembrulhando j e não acheva senão premi *», hum 
como o real da São Lázaro, con  letras encarnadas, outroscom 
letras prêtas ; ehim  caixeiio multo sagaz metiendo - me, como 
lá dizem, o canto p.ir dentro, com o sentido na esportola , 
gabando ma mu.to a muito e minha fortuna, «sconvidando-me * 
para que continuase , coui muitas exugeraeòet da sua probidade’ 
dizendo que as caixas er ao feitas com toda a rectidão ; por­
que elle as via fazer : que ¿3 ve:es lá succedia das bancas 
cahtrem , par descuido, na caixa mais dez milheiros eui ci­
ma d e t inta que trazião ; mas que no mais vinlião exatisii- 
mai, cono eu estava vendo nos premios, que tirava.

Enlao eu muito cheio de alegria, acordo por causa de 
huma mosca, qae se ma inett.-o pelo nariz, e vejo-me sem 
ca ix iro , sen sortea, e sem premios; e disse comigo; O cer­
to lie q lequern quizer fortunas sonhadas, vá ás casas das sor­
tes, porque se por sonhos se lira tanto, acordado não se li­
ra nada, que aquellas tabellas sãoo mesmo que huma casa de 
jaatar de homem rico, quetem pelas paredes em pintura aves, 
peixes, muita quali lade deguizados, douces, frutas: eem se 
entrando pella einjcjum , sahe-ss da mesma forma, só cocii a 
dilTerença da sahjr de casa com o mesmo dinheiro , com qua 
entrou , o que não succede na das sortes.

, V ra 'n^° aia* <l ’,e •ila* cousas, que em sonhos se me fi­
gurarão em desarranjo, muitas vezes se estão vendo passar por 
gente acorda la I 1'umbem já hoje se não sonha, como se so­
nhava algum dia, para tudo eslir mu lado! E n pequeno di­
eta eu : Sonhei com ovos i dizia-m9 logo minha avó ; São
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mexericos. Sonhava cem uvas broncas ; respendia-ir.c; Sâr la. 
grimas. Sonhava com corne dc porco: dizia-me ello: Sinal 
de morte. Sonhava ccm peixe, • dizia-ne : Tens banqurte , 
meu neto. Sonhava ccm uvas pretas, dizia não cartas. So­
nhava com dinheiro em curo; diiia-me tombem que ciño fe­
zes. Mas deste máo agouro estames já todos livres, se quan­
do a gente dorme a maior porte dos veies sonha ccm o que 
lida de dia , não ha hoje susto de que sonhe com ouro; visto 
que se foi o tempo, em que appareciào dobrôes, peças, e 
moedas ; e por isso ninguem sonha com este metal, porque 
ate raras vezes appaiece hum cruzado novo em curo: e ain­
da quando apparece lie tão pequenino, que não merece a pe­
na nem de vir á idea dormindo, porque se acordado custa a 
ver, dormindo será invisível.

Desembaraçado eu desta somnolencia, que sempre me 
faz o jantar, mandei vir o meu cafe, e tornei o ,  sem susto 
de que me fizesse tremer nas mScs, nem convuh&e nos ner­
vos, perjuizos, ou defeitos, que lhe attribuent; quandoesta- 
mos veDdo muita gente tremola, que dclle não faz uso. Eu 
desde que me entendo tomo café, ejá me vejo ccm os sessenta 
(Déos pie crie para lem )sem  que sinto em mim novidade; 
antes sinto hum certo beneficio uo m u  freso estomago; e as­
sim deve succéder aos mais, tomado com moderação, e sem as 
misturadas, que se fr.zem em algumas lejas; que o menos, 
quenellas pòde succéder, be aproveitarem o que se nae gastou 
ha 1res dias, e darem-no, ccmo novo, fervido, e refervido, 
podre, erequeimado; este necessariamente servirá mais de pur­
ga , que de corroborante! Desenganemo-nos, que o que faz 
tremer os homens , não he o café ( aqui para nós ) são as faltos de 
dinheiro, que quem as padece, anda sempre em temor continua­
d o , c com frio de sezões. Tremehum pai de familial de ver que 
tem oito e nove bocas para sustentar, e que não tem com que; 
treme o que trabalha, porque náo póde ver á» mãos hum vin­
tém do seu devedor ; trr me o que peoe se lhe faça justiça ; se 
por algum incidente se lhe falla a ella ; treme o que mette na 
bolça duas moedas, para munir coco ellas a sua casa, quealpum 
dia lhes che gavâo paio esto cousas, ehoje crm tres, ou quatro 
que compra, lbevoáiSodu algibeira , comprando ludo caro, e 
máo por preço de bi m , apeznr de teda a diligencia , e vigilan* 
cia, o pão assim, o azeite assado • isto aquillo , aquelhutrc, e 
tudo seguindo a mesma rotina. 'Jjcmt o que leva papel moeda



mrs'.atedor cimo ru tremo, quando lá voo. Ors tuîrcj que 
b j'U!\ gram]<: parte dettes ¡(iclividtaoa nîo tomem cafél

l'eïe a fortuna este genvo, que tenho de me demorar na* 
comar, que fazem subir o calor à cara , agora be que eu reparo! 
(,!uc tem o calé, que eu lom o, coin o: Imputado* da Fortu­
na. toca a metiej no liúda Gara que lisoque medere importar.

Levanlei rae do lugar, em que eslava, peguei no dia­
peo, e «allí a lidar coin a vidai recol h i-me á noite, e nas o* 
ias do costume busque! o de-.caoço da cama: doiladO, e aga- 
zi.liado, como o p«nsasmeole sempre gir8 , cnlrei com eilea 
cogitar nos genios da gente com que n fallei de du , e insen­
sivelmente adormecí, l is  a minha F elka  lis parança comigo, 
ppgou-me peía inão, edisse-me: Aqui venho para continuar 
a mostrar-te os Enjebados d i Fortuna, vem-mo seguindo, e 
atienden j  ¡ , até chegarmos ao sitio.

Se o Mundo, continuou ella, agota te dá tanto em q .e 
entender, os que viereis I .go depois de ti , cão ibes faltará 
jambrm que admirar! Ksabes a razà>: não,'pois en fadigo. 
Me porque hão de acabar os homens no seu tempo ainda par. 
vos, e indomitos do que estes que vêj : o motivo está claro: 
ns d agora educan seus filhos com principios errados já noque 
lhes dizem ; já no que praticão; e a mocidade com esta múo 
leite se vai creando, de que resultáis costume* pesstmos.

1 rmcipia boje Jium pai por ter hivn menino, q »e epe- 
nss o tira da escola , (s e b e  que iá vai ) o segundo mostre, 
que lhe da , be hum cavall » : porque homem que lenha de 
seu quer logo que o rapaz tnoslre a sua boa figura a.çavallo; 
e apenas este se compra para o menino naquelf.-s dois mrzes 
mais chegados, nào sabe o filhiabo fallar sena» ens cavallos : 
a fies -neura 'le fulano : o iu ico , o estrella, ociinurçs, que 
appjreceo na foira das bestas por tantos e quantos o ineu ca­
va o he huma nerola ; inoi-io como hu n velado. Ilontem fui 
nelle tolos p i-m ivá i! H-.je sabe» m ile, a mai ficaliie en» 
Ca,0 rezando ocre lo en  cruz n&> qnebre o rapaz «'g  imo, per- 
ña , e os amigos, que se lhe ajuma.», tolos são doca vallo*

U rapar, mal engole o boca lo, á meza rnesmo, dentro de 
cu-a . Jeseja montar; por hem pouco que não no pai; o moço 
atiJae n papo* d aranha com a escova dondo o sufficiente lustro 
na b ita , que hale, edevo f'car lio  lustrosa, ou nais que o pelo 
2 cava” J* M ii. p<ii, tiss, irmSs, primas, lu joso levente , e  

para as junelias para ver montar o menino ; a picador mestre



nto *e desvia do Jado del!e; o bruto voi picando a terra com 
manejo, que parece sobrenatural. Girou-se Lisboa toda , até se 
chegar á partida de Madama Au reta, onde está Monsieur farra- 
patão , que faz banca. O menino aponta ; mas sempre com cui­
dado no cavallo ; levanta-se por vezes do lugar, vai a baixo 
á loja recommendar a criados a paz de espirito do cavallo; 
par pouco lhe não leva também chá com burea fatia.

Eis-aqui a Gramática, a Rhetorica, a Filosofia de huma 
nâo pequena parte da mocidade d’agora. De mãos principios 
espera sempre tristes consequências. Estamos ao pé da Roda 
do tempo; entra, e observa os Enjebados, que te vou apon­
tando

A Ui vês aquelle velho, que foi folgazão nos seus tempos, 
rico, porque o soube ajunlar; hoje pobre, porque nãoVo sou­
be nem guardar nem dispender : deo-llie a mania depois deve- 
lho, e tremulo, em querer jogar o bilhar; e hia todos os dias 
para as casas deste jogo , presumindo muito ser mestre dette. 
A tufulada, que ¡illi se ajuntava , bem percebia que a materiali­
dade chovia ncile como na rua; e por isso tudo o que era taful, 
aproveitava ooccasiâo de jngar com elle bastante cato, com a 
certeza que já levava de lhe ganhar; porque elle tremulo, de 
muça na mão nada podia fazer com geito; perdia, até que se 
enjoava; mas no dia seguinte elle tornado á mesma. Tinha 
setenta annos, e julgava se hum rapaz de vinte; vistia , como 
o maior taful, não faltando com asseio a todas, as medas, e 
todas no chefe, sem modificação, antes muito affectadas. 
Eein reflcctir debochava-se cm juntaros, e ceia», deque se 
lhe seguirão cólicas a miúdo - porque a mola real, para elle se 
iretter nas paluscadas co o oi mais tufucs: era guballo muito 
de boa feição. Miseravelmente a tudo deo consumo naquella 
Made ; e veio chegando se á Roda do Tempo, onde se conserva 
até o tempo dar cubo delle.

Repara agora naquella menina: que allí está de de/esete 
ennos; que onde a vês he huma teimosa, golosa, manhosa, 
vaidosa, mentirosa, invejosa, orgulhosa, babosa, mal jei­
t o »  , perguiçosa, fastidiosa, raivo-a, c deshabiltdosa ; repa­
ra bem nella, que até a cara be de (losa, com hum geniosi- 
nho que salta em todos em se enraivacendo, porque a mai a 
cicou sempre acoutando-a muito. Qualquer rnald-de, que & 
pequena fada, em lugar de a castigar, e reprehender, cha­
rca-va o pé de si, dizendo-lbc : Coitadinha! muita jruça leus I 
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Dizia a mai ás eradas: Deixem a criança, coitadinha! R 
quanto maie travessuras ella faaia, mai» da boca du màiealiia 
o cuia linha, coitadinha, coitadinha! alé que foi muiher, e 
ficou parecendo hum monstro coitadinha.

Deo-lbe a mai huma peça debom panninho. e mandou-lhe 
que fosse corlar humas camisas para si. Foi a rapsriga tào 
sinçera, que te metteo no seu quarto, abrió huma banca, 
eslcndeo nella opanninho; ecomo este fosse largo, olhcMesse 
a altura da carniza, pòz-lhe em cima huma para molde, e foi* 
es cortando en  metades com mangas, e tudo; que perfeita 
costureira !

Andou ellá na mestra, coitadinha, aprpndendo a bordar 
e gastou com o unico lenço, que botdou, muito mal anno e 
meio, coitadinha: e assim mesmo foi tão breve, porque as ou­
tras companheiras lhe bordavão seus bocados. Quando o len­
ço se tirou do bastidor, já vinha roto, eçujo da còr de holán» 
dacrua. Jtam ii muito contente da prenda de sua filha, coi­
tadinha! tão curiosa, coitauinha, e tão desestrada coitadinha! 
Está hoje e fica sendo para sempre Enjeitada da Fortuna, co­
mo o fic&o sendo iodas aquellas, que sâo desta laia, coitadi- 
nhas, na creação e bem coitadinhas depois de mulheres, que 
mal merecem o pão que comem !

A lli temos agora «quelle Doente imaginativo : qualquer 
pontadazinha, qualquer dor, qualquer tosse que sinta, já lhe 
parece que morre; porque dormio pouco, porque dormio mui­
to : porque se lhe etfriárão os pés; porque deo seguidos seis ou 
sete espirros; porque teve seus abrúmenlos de boca; porque ar» 
rolou choco quer logo que venha ocirurgião e o medico. Eis- 
aqui hum homem timido mas custa a crer que este homem ande 
sempre por funções, perdendo noites em assembleas de jogo 
assistindo a merendolas , e ceias em que come, efcebe desenca» 
dernadamenle e de tudo sem escolha, até he hum poço de li­
cores , edemais a mais amigado aqui e alli destruindo-se, e 
querendo depois que a botica, e os médicos fação delle hum. 
homem novo. Por vicioso • enjeitou afortuna; mas está tão 
envergonhado nos vicios de toda a qualidade, que nem o lempa 
já o cura.

Admira agora aquelle máo pai de familias, que tendo al­
guma cousa de seu tendo mulher inda moça, «sete filho», con­
tando entre tres meninos, ainda se prezava de esperto deo ai 
maiores provas de tolo. Principiou elle insensivelmente a aiv



. ( 11  )ruinar-;* festejando os seus annos, os annos da mulher, e os 
dos filbos com banquetes, e amiudados jantares de vinte e trin­
ta pessoas de meza, enchendo a barriga a golotôes por basofia. 
Outras vezes hia, á sua custa fuier pe:carias á C sta cons varias 
famlias, trocam)# nas funções ci días pelas noites eas noites 
pelos dias, dando poTesta forma fogo a algum vintem que ti» 
nha. Tambem pedio scus dinheiros a juro, para comprar ca* 
sas, e fazendas, de que dava cabo com muita brevidade, pur* 
que vendia huma terra, tudo para aqpdir a vexames que tinha 
e neste labyrinto, nesta atrapalhação de desordem de vida es» 
tá reduzido anio ter já nada de seu; e a deixar mulher, e fi­
lhos cm miseria ; os filhos sem arrimo nem educação, porque 
»;ão sabem fazer o seu nome; e todo o tempo se empregou em 
festanças , que já hoje produzem lagrimas, e s té  arrependi­
mento, porque não sepóde achar oque se desperdiçou ; e não 
he nada! neste individuo, em sua infeliz mulher, e em seus 
mal arranjados filhos, temos outros tantos Enjeitados da for­
tuna, e por aquella má cabeça; que inda hoje, veado-se po­
bre, e não perdendo o geito ás funções, pede trastes edinbei* 
ros para as fazer!

Vira para este lado, e observa aquelle Estafermo Enjer­
tado tambem da Fortuna, por ser desta qualidade, que voua 
mostrar-te. Me elle hum homem , que ninguém o sabe coro* 
prehender. Não abie a boca que não minta, não promette 
cousa a que não falte; não ha na la deque não queira enten. 
der, em ludo o que ooucupào, está prompto, Bservir porém 
deixa quem confia nelle, sempre em jejum em qualquer nego­
c io , papéis que se lhe ronfião, não dá conta delles: ajustes 
que fuça, ficão como não feitos, falador eterno; para persua­
dir) para desfrutar, e para se inculcar, de tal sorte que foi 
providencia não tomar o rumo de ser procurador de causas; 
porque demanda, que lhe cahisse nas mãos, cabiria nas mãos 
da e'ernidade, ehavia de ser preciso pripcipiar-se muitas ve­
tes de novo. * - •

Se s# falia de Musica, po;que toca na rabeca duas v/al- 
sas, huma contradança, já se persuade que ninguem entende 
de Música tanto como elle: se se falia de Poesia, todos os 
Poetas são hoje huns alar ves no seu conceito, porque inda que 
t»ão faz versos! diz que entende delles, por saber ds cor hu­
ma Glosa, que repete em toda aesta cantiga; Adeos Senho­
ra que eu parlo, descançada ficarás : se algum dia te lembra*
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rei, compaixão de tnim terás. li he tão besta, que escreve, 
se alguém lhe pede copia delia, os versos como prosa(á se­
melhança de como esta Quadra vai aqui escripia, mesmo pa­
ra mostrar como a Velha me disse, que elle escrevia versos»

Em Medicina não fallemos (proseguía a Velha) dáasua 
pennada ero qualquer receita, com Systemas exquisito», cor­
tando nos Medicos direndo muitas asneiras em tom de supe­
rioridade, emproado, como se emprião o* perús ; «em  fim pa- 
pellão remarcavel ; que desta collecçâo não faliam volumes 
pelo mundo.

Enlevado nestas scenas diversas eMava eu, quando pelas 
tres horas da noite tocou a fogo na minha freguozfa. Acodi- 
rão bombas; e ao estrepito, que ellas fazião pela rua, acor­
dei assustado, não fosse na minha casa; mas felizmente lago 
se apagou, por ser na barraca de huns aguadeños, tau-ado 
por hum maldito sigarro, vicio, que já Um feiio eoi outras 
partes estragos de outra natureza; e com o espirito mais des­
cançado me fui vestindo para escrevrr o meu sonho; porque, 
fallando macarrónicamente , memoria hominis cscorregabUlit 
est.

Ora quantas Senhoras, lendo estes Folhetos sonhados, 
desejarão que eu durma já sempre! Conheço isto muito bem; 
mas lenho este genio, e não me posso contra-fíuer. Quem mais 
me persuade que me nEo engano no que suspeito, he saber 
que quando o que entrega o» Folhetos bate á porta do Assi­
gnante, se he Senhora, que vem recebellos, faz logo huma 
cara de Sum et fu i por causar, e diz muito enfadada ; -Não 
sei para que meu pai quer eá isto! não se drsfaça v. m. que 
traz aqui huma boa cousa ! já houve huma Senhora, quclcn- 
do hum deste» Folhetos, disse: Que te leve berzebn, Au- 
thor d’huma figa, já que es tão contrario ás mulheres? Res­
pondeo outra, que estava na companhia: Deixa vivr-r o po­
bre homem á nossa custa; ao menos deve-n^s ficar nessa obri­
gação: tomára eu conliccello, que lhe perdoava todo só pe­
las verdades que diz. A  esta diversidade de pensar vive ex­
posto quem escreve; porem metiendo tudo * m razão, louvem- 
se as virludss, e fusliguern-se os vícios, queeopurolim destes 
Folhetos. ,

Indo o Author desembarcar á Outra Banda , v¡o entrar 
no mar a tomar banhos bema Senhora da sua amizade, a. 
quem fez a seguinte



D E C I M A .

Jom a, que he mar de belleza , 
Entra no mar com maté,
B allí pertende achar pé 
Sem ella, eo  mar ter firmeza : 
Jonia que banhar-se pièza , 
Das ondas nao teme a fragoa; 
Antes sem medo, e rem mágoa, 
M o  lhe sendo o mar estranho, 
Apenas entra no banho,
Fica como o peixe n'agua.

( 13 )

Tin poneos tempes que tm huma assemblés estava huma 
Senhora, que deo ao Auilior, com grande inlimaliva, o se­
guinte Mote, que elle de repente lhe glosou.

'V MO T E .

Hum alma capai de amar.

C L O U .

Quando o Mundo Deos formou, 
Fez em perfeita união 
Juntar Eva com Adão,
Que entregues a amor deixou: 
N’outras especies creou 
Pafxões sem se limitar,
E para exemplo deixar 
No que as mais devem fa2 er, 
Pôz na primeira mulher 
Ilum' alma capai deamar

yiot Solteiro*, c Viuvo*.

Todo o homem que tiver 
Pensamento de casar ,
Veja o que vai escolher î 
Que depois de se entalar ,  ' 
Hade no jugo jazer.

Genio sonde, e educação , 
Nâo se leve da apparencia, 
Faça seria reflexão,
Repare que tem sciencia 
Sahir bem desta elleição.

Humas vistas encontradas. 
Humas expressões saudosas;
A s cartinhas disfarçadas, 
Inquietações extremosas ,
São de Amor redes armadas.

O que busca esta prizão 
A ’ toa, e nâo se aconselha, 
Espere a transformação : 
Cuidando que leva ovelha, 
Quasi sempre acha leão.

De juizo, ou formosura,
A escolher huma pessoa ,
A mais discreta procura;
Que a belleza logo voa,
E o talento sempre atura.

Mulher de genio aparvado, 
E com formosura sò,
Isso he tão desconsolado, _ 
Qual o foufo pão de 16 
Em agua moina ensopado-



(  U  )
Também he preciso ver 

Se ella he doutora de mais. 
Que isso he bom de conhecer ; 
Porque logo dá einaes ,
Se ern tudo se quer meter.

Fugir da» de má cabeça,
De quem a gente »e ri,
Que se enfatuao de pressa ,
Tende de si para si
Que nâo ha qem as mereça.

Fugir da que se creou 
Corn mimos muito anafada ; 
Porque se pobre casou ,
Do antigo tempo lembrada,
O marido espezinhou.

Também saber he preciso 
Se namora a quantos vé ,
Que nisso nos pôe de aviso , 
Para se nâo fazer fé 
M’aquello pouco juizo.

Ila pai de sete donzeilas , 
Que por pobre prorato as larga 
A que-n Ibe quer pegar nellas; 
Vai alliviando a carga, 
lias o dota he serem bellas , 

Outras com mil aparatos 
fingidas, rica» se fazem,
Para armar aos insensatos;
Mas he depois o que trazem 
Tudo nada eutra dois pratos, 

Outras ha muito formosas. 
Porém mui desmazeladas,
Nada tem de habilidosas, 
Coníiâo tudo ás criadas ,
Por molies, e perguiçosas,

As formssuras assim 
Mui pouco preitimo tem;
E podiio quanto a mim ,
Vir a servir muito bem 
Para estatuas de jardim.

Ha outras mal educadas,
Que no modo de trajar 
Parecem <er *ceadas ;
E no seu particular 
Cio humai enxovalhadas.

Ha muitas bastante honestas, 
Que inda que mui pobrez:.'bas, 
Nâo tem nada de indigestas; 
Arranjadas, Lavadinhas;
E sempre dou mais por estas.

fia outras de froxidâo ,
E febres intermitentes,
Que ordinariamente são 
Para trabalhar do ntes,
E fortea para a função,

Fugir da muito gravinha , 
Dada sómente a bordar,
Que em casando coitadinha, 
Nem sabe a casa arranjar,
Nem entender de cozinha.

O que casa, e nâo discorre 
No genio, que ha de encontrar, 
Hum grande risco lhe coue : 
Ou ella se pôe andar,
Ou elle de paixão morre,

Mas também nellas coitada», 
Muita deigraça se vê ;
Pois quando sào procuradas, 
Casão-se de boa fé.
Depois achão-se enganadas’

O que muito se fatiga.
Só para casado ser ,
Veja bem a que se liga.
Por nào trocar a mulher 
Ao depois por huma amiga.

Das mulheres enjoados 
Muito» procurão conchego, 
Maridos atraiçondos,
Tirào -nas do seu sacego, 
l ’ ara as encher de cuidados;

Que os lia de tão más ideas 
Que de ser mãos senão fartão, 
Praticando acções mui féa»; 
De sua mulher se apariào:
£  vio viver co'asalhóas.



A casa desamparada,
Filhos nús, a mulher pobre, 
ii a ami a mui regalada;
Se hura día odiabo o encobre, 
JYJosUa-lhe n'outro a malhada.

Outro muitas ¡ntertem , 
Promettendo-lhes casar,
IVias tal día nunca vein,
Até da todo as deixar;
E chama-sé liomem de bem !

Alguns casados estão,
F  dando-se por sólioros,
A muitas logrando van;
Por velhacos bondoleiros 
Aos mais, e a si sustos dão.

Tudo quanto estou dizendo, 
Vem a ser verdades puras,
De as dizer nào me arrependo, 
inda mal que estas pinturas. 
Tanto ao vivo se estão vendo!

<=§£§<§=>

Aînée», que caracleritão a con­
dição dot homem.

Homem de mansinha falia, 
Que do seu pede segredo,
Ji que o dos outros não calla , 
Camella, que ou tarde, ou cedo 
Sempre hade devir a pregalla.

Homem, q foi sempreonrado 
E depois entra a mentir, 
Sendo em pagar domorado, 
Mio ha mais que decidir, * 
Está por força alcançado.

Homem de chapeo maior , 
Casaca de cem botões,
Com calção curto, e de cór, 
Tem de reserva dobões. 
Talvez alguns com bolur.

Homem, q por ser chineiro 
Dos seus amigos se afasia, 
Em dispeader marralheiro, 
Chora oque comsigo gasta, 
Em casa morde o dinheiro. 

Homem comilio famoso, 
Que vai ás funções alheias, 
Que sò cuida em ser goloso, 
bem dispender nem de meias, 
iie  tulineiro manhoso.

Homem que no bucho traz 
Licores, vinho agua-ardente , 
He para tudo incapaz: 
Attrevido, e impertinente 
Mo que diz, e noque faz.

Homem que «soutros affaga 
Para em tudo ser servido, 
Mas sem que a memoria traga 
Que ser deve agradecido,
Só com esperanças paga.

Homem ao systema dado 
De promessas a miúdo,
Mas que a tudo tem faltado. 
Prometiendo vencer tudo,
He pantalio descarnado.

Homem, que por patarata 
Facilidades vomita,
K de logrante se jacta,
Nào só se desacredita,
Mas a quemeom elle trata.

Homem <j quando foi pobre 
Beneficio recebeo,
E soberbo se descobre 
Para quem a mio lhe deo , 
Fazer nio póde acção nobre.

Homem que cor ta expedito 
Lances mil,  em que se achou, 
Por se fazer exquisito#
Que deo, que ferio, matou, 
He farçola, tenho dito.



(  1 6  )
Homeir, que nos mau disfez 

E «ó inculca por boni 
'fu lo  oque (ate que fez, 
Conhecido aquello toan,
Fugir delle a seie pés.

1 ! omera que quando ri berra 
E  depois posto afallar 
Franze a cara, os beiçosceira 
TSo custoso he de aturar, 
Como bespa quando ferra.

Homem muito direitinlio;
De rosto sempre enjoado. 
Torcendo a tudo o focinho , 
Além de ser mal criado, 
lie impostor, coitadinho !

Os homens, que não são dados 
A Musica, e a Poesia,
São por brutos apontados,
Filhos da semsaboria,
Corações petrificados.

Homem, q he de alfenim feito, 
E com genio de maricas , 
Fazendo muito trejeito,
Hade ser homem de nicas,
E tolo mesmo a preceito.

Homem que he toda amor 
Sempre em cheiros enfrascados, 
Serve de perfumador ,
E de boneco enfeitado 
Para n'lium tremó se pôr.

Homem, que foi mal criado, 
E que passa de grosseiro 
Para hum viver delicado,
Inda pobre de dinheiro,
Sempre hs de ser abrutado,

Huns homens de Deos fieis, 
Que aos afllistos sempre acodem , 
liebatendudbes quartéis, 
Tirando-lhes quanto podem,
Sao chapados Machiaveis.

O que ja experimentou 
Males, que nos despedação ,
E que a ser feliz tornou ,
Não dóe ios que o< maisnassáo, 
A pezar dos que passou,

Homem que estudos não.tem , 
Pòrem tem prosa estudada,
Co n a <}ial enfeita bem 
A iippustura delicada,
Sempre velhaco a ser vem.

O que não tem conhecido 
Os tempos por pouco esperto,
E com velhacos metido,
Deve-se contar por certo 
Com mais hum homem perdido.

Os humen, que muito fallão 
A’ tòa , mi is , e secantes ,
E que por mentir estalão ,
De mau a mais intrigantes ,
Oi seus amfgos estaláo.

O que quer dar sota e az , 
Que de tudo entender quiz 
Com presumpçòes de sagaz. 
Mente em tudo quanto diz, 
lie trapalhão no que faz.

Os inimigos tratantes,
Que depois da inimizade 
Mostrão se amigos constantes; 
Cuidado nessa amísade,
Forque he falsa . como d'ante;, 

O que se deixa levar 
De homem mal intencionado, 
Que quer os os mais entalar , 
Quando se vir desgraçado,
De si se deve queixar.

Taful, que he inuito excessivo, 
Que namora quantas vê, 
Ficando délias captivo,
O nome só se lhe de 
De bandalho logrativo.

Homem , que a sua*Senbort 
Cora ciúmes quer moer ,
E em casa não se demora , 
Espreitem-no qus bate ser 
Dos que tem ninho por fóra, 

Catado, que o seu prazer 
He pôr os cópot enxutos,
Té a cabeça perder ,
Deixa os filhos como brutos, 
Fai-se escravo da mulher.



Viuvo que snda amigado, 
Tendo filha* já mulheres.
Sem cuidar no seu eitado, 
fíada deu pelos seus teres,
E lie hum doido rttratado.

Ht n u  01 que cede á razão,
Que em ser valedor se empenha , 
Dando *o> afflictos a não , 
l ’ or peiot genio que tenha ,
Não he de náo cotação.

Homem, que he no seu trajar 
Em modas pouco proluxo,
Que acceado mostra andar,
Mas com aceio sem luxo, 
Sabe-se bem governar.

Homem . que vive crmsigo , 
Sem lhe importar vida alheia , 
Leal sempre ao seu amigo,
He solido, e não receia 
Contra si ver inimigo.

Homero, q a ninguem faz mal, 
Muito cortez e esmoler,
Nas suas acções igual,
Sem muitos cargos querer r 
Tem consciência, e moral. 

Homem, q«e tem gravidade, 
Decente, e não atrevido,
E que he n’huma sociedade 
Com Seuhoras commdido,
He homem de probidade.

Humem que todo o seu forte 
He eoucar bem seus filhos, 
Dando-lhes nos vicios corte , 
Por râo serttn peralvilhos,
He honrado, e de bom porte.

Raras veses no homem faibão 
Destes sinaes os elTcitns,
Que pelo Mundo se cspalnâo , 
Conhecidos os defeitos ,
Os prerepieios »e atalhão.

A  huma fïtperança.
A d » 'mecida Esperança, 

Q ue já de correr cançada, 
Perqué foste confiada,
Morres de descoofianças.

Não periendas nc» leus dias 
Oppôr á defgmça «srudo;
Se és tao et ganada < m tudo , 
Perqué de lidos te fias ?

Não fores eet fio pinlar 
Srni a lione asas torres:
PI até mesmo quando cones, 
Ningurm te péde alcançai.

Fm tudo quanto te mettes, 
S<mpre tai», entinta vem, 
Promettes o que r 2o tens, 
li f8lla9 so que promettes.

Causas damno e nâc pequeno 
A quem comtigo nat fraga; 
Se te busçfio por tiiagn, 
Matas bem como veneno.

Com teu neme o mundo atioas 
Só porque sejas ouvida,
Com seres tâo bem reseda, 
Nâo vales tudo o que sôas.

De brilhante luz figuras, 
Tara guiar os mertar? ; 
Quando allumiasos mais,
Os deixas mais ¿9 recuras.

Vives da i «testidade 
Daquella que a ti aspira, 
Andas junto da mentita 
Em procura ds verdade.

£m dúvidas te cieaste, 
Entre receita crescestes,
E be certo te perdeste 
Se interesse não Bcl asle.

Comtigo tudo se quer, 
Tudo se perde cem ligo,
Tens o tempo por amigo, 
Que mais te bota a perder

Existes na fantazia.
Sem que da memotia passes, 
Se expiras, logo rerasces 
Cem aparente alrgtio.

Pobre, e riço te conhece, 
Desejando tcliur-tc fim , 3
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E 59 T ti  suecilî aî5HTJ ,
Com lijo  tu lo eirnarece.

Por «are» bem parecí Ja, 
F u  partea» munlj iotertens; 
Ma» se dás inalei por ben*, 
1*0»« m tita geme per iij».

(Jo inligo o desej i cresce ;
A  quem de ti se mantem,
A pequera luí de hum bem 
Biilh.mte sol lite parecia.

Para ta abntrr me fundo , 
Nestas valantes razoes ;
Haiga a mi-cara, qua põe», 
Buta de engodar o mundo.

Ora Senhores, ja he temo» 
dsoj tirar Jas duvidas a respei­
to di Charada, e Adevinhaçõ- 
e» do Folheto passad > N. t  : 
porem assim como telt^o ouví- 
do inuito disparate de pessoas 
q,ue discore n pouco; tambera 
sube, que bnuve Menina de 
11 annot tn« viva, que adv¡. 
nhou a 3. Adv nhaçSo , di­
zendo, que eráo O.; biens de 
hum Candieiro. E íioove hu­
ma Teína >ie oitenta, e doii 
ann.it, que ajvjohnu a 4' d - 
zen lo que era O Mundo. I’al- 
vet porque «e está d-spe lin lo 
delle. E ajareeen bu n runa* 
rnuito gol o» > Je 8 a mo*, que 
d ’«*“ , que a 5. en  O Cara­
melo. E todos d e v e m  terode»- 
vanec meato deque aeerráráo 
n Charala 3. que adviahóp , 
he hum Pepino.

.Veja-mos a¿ora qu :m  «cer­
ta na

4» c h a r a d a -

Mostra que li a primeira,
A segunda he de moinho;
E o que dizem ambos juntas, 
Teas qualquer regatozinlio :

A segunda co’ a terceira 
Só do lirazil he que vein ; 
Terceiro, e quarla lie herança,' 
Que alguns de seu Ato teui :

Só a quarta he generosa , 
Porque a todos diz que d á ,
E autepondu-lhe a primeira(
Glii' he trabalho mostrara ;

Mas «juntanJo sa as quatro, 
Mo-trào bem p.nfei lamente 
Serem huma musa anliga,
Que consola muita gente.

«. A D V I N HA Ç Ã O.

Sou remello: e sou regalo 
De tu la a casta de gt-nle,
Porém tenho hum cerlo tempo, 
Que sou mais conveniente : 
Vegetal , on mineral.
Me faz no mundo existir; 
s'-ns um dos quatro Elementos 
Ds ponen posso servir:
Trago à memoria das gentes 
D j cova a leíate pintura;
Mis recebtndo eai mim corpas 
Mão sou delles sepultura.

F I M .



OS ENJEITADOS DA FORTÜiNA
E X P O S T O S  

NA RODA DO TEMPO.

A  síim como se levantío em altas serras as on« 
das no mar, quando o vento impetuosa as agita, 
assim acodem em confusio as idéas humas *po» 
outras ao homem, que pensa, cotubatendn-o e fa» 
zendo Ihe o mesum choque era toda a maquina 
tías horas da soa distracção, que fazetn as ondas 

j «obre o costado da náo, qne fluctuando, navega. 
iVIeiido eu em outra sinulhante agitaçio po­

la multiplicidade de pensamentos , que me oco« 
ff’úi , em tudo quanto encontro, acho male* 
ria, para ampliar discursos, fazer conbinaçõea , 
e analyzes, eapproprar objectos a objectoa, pria- 
cipalmonre do artigo t f  ica pois que o mundo 
ee tem feito (5o digno delia.

Os dias passados, logo que acabei de jantar 
fquei no meu costumado s c^gu da senta, e no 
lugar, em que jantei allí mesmo adormecí Qua 
cousas tio estranhas occupáráo a minha idèa! Que 
fiocceasss sem nexo, tão differentes huns dos ou­
tros, se me representaría ! Parecia mesmo que 
realmente os estava vendo! Kntrei em huma ca­
sa de partida, que se conservava para delia se 
l'rnr partirlo, onde havia cinco bancas} huma de 
'oliarete, para os velhos sisudos, que de quan­
do em quando engrossaváo vermelho» as cordo* 
Veiasj abriio muito os olhos, e hatiio oseuoiur- 

part. 4 A 2



ròainho na banca , reprehendendo um o parceiro 
e dando por mal jogada a espadtlha, levantava 
• vos muito encarnizado gritando assim : v. m. 
devia-me fiar a vasa , e não cortar-me o mcu á# 
de copas com a espaddha, depuis de estar fora 
rei, e dansa! Então fsllava eu comigo, dizendo: 
Que tal he o joguinho! qee até tira a séria ve­
lhice da sua costumada prudencia!

Seguia-se outra banca de Cassino para enter-» 
tenimeoto deduas viuvas, e dois capitães refor­
mados, que nem palavrinha se lhes ouvia Acar 
bavão as vasas, toraavão, e oflereciSo rapé.

Era a terceira banca do Trinta e bum para 
as meninas solteiras, que troGtvSo as cartas hu­
mas com outras quando fazia conta, mas islo- 
feito com muito gravidade, e modestia* resul­
tando que quasi sempre andava o trinra e hum- 
de duas figuras, e hum ás, ñas delicadas mãos 
das Senhoras: eos primos, os manos, e os apai­
xonados, quejogavâo eom ellas, empatando, e 
fazendo os bolos, que amass&vão, enão comião.

Para outro lado da salla eu via a quart» 
banca , em que estavão tafues de todos ob Jotes 
assignantes das casas de jogo isto he, tafues 
de cruzados novos, tafues da seis vinlens e por 
desgraça até rapazes de trinta reís, que he por 
onde principia aquellogostinho na mocidade, pa­
va depois da homens venderem tudo quanto tem 
• fim de ae nutrir o vicio, que as pais consen­
tirlo ao menino, que já dobra tres orelhas ¿car­
ta quande sò tem ganho huma, em que o ban­
queiro nâo deva reparar, por que a dona da ca­
sa o nSo conceitue ridiculo. #

Logo mais adiante estava a bsnquinba da 
R onda, em que os dedos mais habéis çostumSo



[ * ]  '
andar de ronda, emmaçando os pontos para sa-
birero quando ae q u e re m , a lé  fo ra  d o ra s . Que 

Jo g u in h o  q u e jo h in g o ! A l l í  v ic o usa s de q ue d o r-  
mindo, me parecia, que pasmava. Vi hum  su -  
geito  agoniado de p e rd e r com todos puxa r de 
hum  baralho (Ta lg ib e ira  parao caso p rep arad o, 
f in g ir  que ba ra lha va , e dar tre ze  ro n d a s, com  
que lim pou a lo d o s, e depois m etteo se no s ile n ­
cio. Ped irão  lhe os c irc u m sta n te s as c a rta s, •  
e lle  baralhando-AS então devéras as e n tre g o u  ;  
para que vissem  que e lla s não lin h S o  nada de 
m a is , nem  de m enos.

Ura paremos aqui com o sonho, e de-me o 
Leitor licença para introduzir ejte episódio, que 
talvez lhe seja de bastante utildade , porque o 
que nelle vou a dizer, vai servir de lição aos in­
nocentes, que cahem no jogo da ronda, o quaf 
jogado sem malícia, be hum jogo material, e 
mui singello, mas jogado com a giria, que vou 
manifestar e que jápreseneiei he peior que faca 

-'•ris peitos era huma estrada; porque atai enge-. 
nhoca leva quanto ha nas bolsas; eu a vou de­
clarar, para se acautelarem de similhante inimi­
ga , quando a enoontrem. He o caso:

Pega-se e n  baralho de cartas, e põe-se hum 
ás com hum  ás, hum quatro com outro quatro 
&c ; todas as cartas a pares assim nesta ordem, 
e não importa qua fiquem , por exemplo: as so­
tas por diante dos ázes, os noves por de trasdós 
dois ; todo o liste be estarem postas a pares, Fei­
to isto, vira-se para cima o-baralho na mão es­
querda, e pega se com a direits na primeira car­
ta de diante, e pde-se lhe em cima a segunda 
carta. Depois pGe-se a terceira por de Iras; de­
pois a quarta em cima da. segunda; e a quinta

A 3



por de tras, da terceira : e ?So-ae passando as­
sim as cartas ste chegar ao fim.

Ar madi o ho o baralho deste modo, e levado 
assim para a partida, finge quem o leva qneba­
ralha, illudindo avista doa outros, e dá acortar. 
Cortem por onde quizpram, que botando se a pri­
meira carta debaixo sempre para fóra, e a se­
gunda para si, ha de por força, quem tem as 
cartas na mão, dar Ronda ! Àdvi.-ta-se que quem 
faz isto, nunca vai botando as cartas na banca, 
para que ninguem lhas confunda.* mostra-se aos 
parceiro», sem as largar da mào atè dar a Ron­
da, e faz isto para nunca se perderem daordetn.

Torna a fingir que baralha, e continua no 
mesmo¿ e assim se podem dar, pelo menos, dez 
Rondas, que hasta para pôr todos, de dinheiro 
como lá dizem, a ver jurar teitemuiihas. Ora 
pois, pela diminuta quantia de dois cruzados 
novos de Assignatura, ensinar huma cousa que 
livra de perder moedas, só eu faço aos meus bons 
Assignantes, para prevenir os que n3o estive­
rem ao alcance destas delicadezas; as quaesdes­
cobri por aquelle dictado Quem lefez alveilar .... 
Tornemos agora ao sonho.

Depois da scena, que observei nas cinco 
banqoinhas de jogo, me dirigi para huma segun­
da salla, em que vi outra meza, rodeada de gen­
te luzida, onde hum dos circunstantes, de co­
po na mío com tres d ados, decidía daBua sorte, 
e da sorte dos outros.

Allí se achava então hum t a f u l  bastantemeji« 
te incendiado, pelos azares, que soffria, dando 
aos diabos a sua r a á  fortuna ; porque tinha ido 
para aquelle divertimento com dezenove moedaa 
aa algibeira, que muito Ihe tiuhtto cuitado a ad-



quirir, para papar ab anas casa?, e fazpr hum 
caeacào da muda , e iusensivelmente as via re* 
du2 idaa a sete mil •  duzentos, que he bò o que 
dell»9  lhe restava , tendo de mais a mais ao pé 
de si tua mulher (zanguinha da primeira ordem) 
que he o que mais o accellerava, porque el'.- 
rSo podendo já engolir bocadinho tfio amargo, 
com imprudencia nascida da desesperação, quar- 
tava as paradas ao marido, por ver que elle de­
sacordadamente punha dinheiro paro eortep, que 
ee lhe tornavào em azares. Ella mordia os bei­
ços de raivosa, e deacompnnha-o de tolo, que 
cihia em ratoeiras, celle afflicto da perda, pelos 
ditos picantes da consorte, ora ser remetlia ao 
silencio com medo da senhora, ora lhe dizia cou­
sa s com que ateava mais o Togo. E por esteiam 
ce sonhado he que vejo que quem quizer conhe­
cer, entre os cazados, se a mulher domina o ma­
rido, ou o marido a mulher, obáerve-os á mesa­
do j<go, que he onde melhor se deixão conhe­
cer oi genios de ambos.

Eu que estava observando este jogo , de re­
pente me achei em hum bote da Carreira de Be­
lém , sem saber como fui alliparar ; queestessSo 
os disparates de quem dorme ! Hia a embarcação 
chais de gente; e entre os que hião se achava 
hum individuo, que era hum falador eterno, le­
vando o tempo da viagem a murmurar de toda a 
gente, que conhecia, e até hum horneo, que 
o tinha ajudado, e a quem devia ainda hojeo ter 
com que 6d sustentar, e a sua familia. Dizia elle 
(se bem me lembro) fallando com outro; Ahi 
tem v. m. fulano, que dizem que he bom homem , 
e no cabo he hum ambicioso, capas de se enfor­
car por cinco reis. Não lhe parão em casa nem



criadas nem criados, pelas Impertinencias, efo- 
mes, com que os trata; e a raulher tem grande 
cruz em o soffrer, por ser hum doudo varrido. 
Todo o seu forte lie que lhe gabem a filha, que 
he outra douda, tem estado para casar j i  tres 
vezes; e agora traz ñera menos de quatro ároça,

Disse-lbe d’alli hum sugeito sizudo, acodm- 
do pelu tal, que era seu amigo; sabe v. ni. tan* 
ta causa da casa desse homem, a quem he tão 
obrigado como eu sei ? Respondeo o murmurador; 
Porque sou seu visinho paredes meias, ,e muitas 
vezes me lenho deitado pelas duas horas da noi* 
t e , para observar os meliantes, que vão fallará 
filha, fora d’horas da rua para a janella.

Tornou-lhe o tal sugeito a dizer: Ora não 
.roe posso callar, quando ouço a r .  m, huma sol­
tura de língua tão forte! V. m. deve saber qup 
eu o conheçoj e senão diga-me: Que fazia sua 
filha, que lhe morreu de dezenove annos, eque 
eu conhecí bem pequena ? Não trazia «lia todo 
aquelle bairro inquieto pelas suas na mor ações, e 
algumas, que v. m. sabia mtii,to bem, sem-lhe 
pòr cobro? E tem v. m. o descoco de fallar co­
migo de hum amigo meu , sem saber com quem 
/alia? Ora o certo he que todos vôiu huma ares­
ta nos elhos alheios, e não vêm nos seus a tra­
ve / V. ra. ainda não ponderou com sizudeza o 
que he bolar borrões na fama de hum homem! 
Ku sempre conhecí a v. ra. desbocado; e ordina­
riamente os que'ein moços são assim, na velhi­
ce sempre sahera murmuradores.

ISu meu bairro ba huma casa de huma Se­
nhora de bem, que tem humas vizinhas, que de 
dia , ede noite não fazem outra cousa senão mur­
murar déliai porém a tal Senhora deg, ha dois



tnezes, nesta fina: Apanhou huma ratazana, 
metteo a n’ buroa gaiolla, e pendurou-a á jane-' 
Ia; de que as vizinhas murmurão a farto; e a 
Senhora está muito contente com isso; porque 
em quanto aquellas linguas se entretint ccm es­
te assumpto, que de proposito lhes deo, não lhe 
põ> m o credito por terra em cousas de maior sup- 
posição ; e bocas tão damnadas sempre necesci- 
lâo de 1er em que mastigar.

Com isto agoniou se o murmurador , julgan­
do-se insultado; quer vingar o ataque ; alvoroção- 
$eos mais, que hião na embarcação, a tempo que 
vera hum grande tufão de vento, tomba a véia, 
a embarcação mette ab rda n’agua, o susto he 
geral, e eu lambem, assustado com similhante 
pezadelo, acordei.

Então me levantei do lugar em que estava 
descançado., apromptei me, sahi, e dando al­
gumas voltas indispensáveis para a substancia, 
me recuihi à noite a minha casa, levando o tem­
po em 1er, exercicio que deve ser o desafogo dos 
trabalhos da vida. Alliforão chegando com tffei- 
to as horas, ero que o. somno me costuma visi­
tar; bntquei logo o repouso da cama, dei corda 
ao meu relegio, tomei a minha pitada de rapé, 
acomodei-me, e forão-se confundindo as idéas á 
proporção que o somno se me fazia mais pezado 
e em breves espaços vi junto de mim a recomen­
dável figura da minha Velha Esperança, que 
soltando a voz, me fallou desta maneira.

Tu que tanto te canças em analizar o mun­
do fazerdo-le a maior confusão o seu labyrinto, 
aem atinares ainda bem donde elle procede, de­
ves saber que basta ser o mundo povoado de ho­
mens que organisão, e désorganisât) tudo pelo».
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diffefehtes genios que tem, p*»las suas fragilisa- 
des, pela velhacaria, que em muit a domina, 
pela sua pouca duraçX», para cousa nenhuma ser 
durável no mundo No trafego da vida »e echio 
muitos exemplos, que coinprovïo sua mudança.

Fez a dependencia ^ue certa personagem 
ffsae muifo procurada. Ve se logo que todo udia 
chegarem lhe carroagens à poria, « apearem se 
dallas não só os pertendentes, inas lambem os 
aduladores, que couimerceão só cu® os agrados 
e favores que sua senhoria lhe faz, e ticio tSo 
enfatuarlos, que cada hum destes, mais sema­
na. meaos semana, já espera vir a ser outros ta 
senhoria, q u e  tanta he a fé que póe naqueli* 
benigna, e alfavel amizade. Eis-que adulce sua 
senhoria, eis-que vai no-lhor ; eis que morre, que 
estes são os 1res tempos dr-sta desatinada músi­
ca, pouco mais, ou menos no espaço de eitodlii.

O pateo de sua senhoria torna-se hum deser­
to , todas as portas se fecbáo, a familia vive só 
reconcentrada no palacio, a triste viuva nâ » en­
contra hum só lisongeiro, ninguem a busca, e 
eò tem por fiel na sua mágoa o seu espelho, pur 
ser aquelle mesmo a que n’oulro tempo se vio 
cheia de jóias, de plumas, e de rendas, quan­
do mandava pòr a berlinda para sabir. Este sim, 
este espelho exemplarmente lhe mostra hum ca­
racter firme no desengano que lhe apresenta, 
quando a retrata coro preto cabello, sem ornato 
algum, trocando-lhe em transparentes fumos os 
filos bordados, e finalmente toda ella huma de­
negrida ouvem, com outra nuvnm no coração. 
Dinunuiose todo o seu valor; agora depende 
do» quo dependião delia. Quer segurar a|guns in- 
icresies da sua casa, e para achar aioda com pai-
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xão, he preciso que vá logo nos primeiros oito
dias da sua viuvez cuidar nelles, antea que se 
a paguem de todo na memoria dos outros, os 
jantares que .apresentou, as funcções que fpz, 
as partidas que deo, e abrilhante figura qUPS.ui 
marido representou na comedia do mundo, por 
que os que lhe forjo obrigados, ja nSo tero tem­
po para a visitarem , por andarem buscando no­
vos substitutos de sua senhoria. Aqui tensa imi­
tação de muitas cousas do mundo ; Nesta pintu­
ra te fiz ver a grandeza, o desemparo, a in­
gratidão, e a impostura. Agora devo mostrar-te 
tambero TT que he o hornero em geral.

O homem nasceo, creou-se rom o que he 
propiio da puericia, e cresceo. Ou he pobre, ou 
he rico, ou he fidalgo, ou he mecánico, ou he 
sabio, ou ignorante, ou he tolo, ou tem juizo; 
de todo o modo goza da mocidade com gosto, 
segundo as suas circnstancias, mais bem ou 
mais mal inclinado, dirigido pela educaçao que 
lhe derSo. A alegria anda sempre na quelle cor­
p o , não perde função, não regeita deboxes, não 
se poupa em lances de namorado, todo elle ha 
consolação, e prazer; isto ha, faltando dos pro- 
fesssos na nova ordem da tafularia.

Ora como elle não pertende ser Religioso ; 
aqui o temos aos vinte anuos casado: segue-se 
os filhos. Se he falto de meios, tanf06 são os 
filhos, tantos são os milhares de flagelles, pela* 
doenças delles, pela educação, pelas travessuras 
e pelas precisões. Se he pai farto do bens, tal­
vez então lhe sirva de flagello o genio forte d» 
mulher, e as torturas do seu commercio Ero to­
do o caso este homem tem relações com oa ou- 

finjeit, P. 4 B.
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tro6 homens, e de duas huma sucede. Ou elle 
he velhaco, e entalou com perjuizos por este, 
ou por aquelle caminho, os que com elle se met- 
terão ; ou os outros o forào, que por elle ser de 
probidade, ausárão da sua boa fé, e o lográ* 
rflo. Esta generalidade admitte algumas exce- 
pções ; e mal do mundo se todos fossem ingratos 
Aínda ha homens de verdade que por indole pra- 
ticão virtudes, com que dão exemplos aos seus 
semelhantes ; e mesmo era preciso que houves­
se destes em maior numero para a continuado 
e subsistencia da harmonia social.

Aiè aqui lenho te pintado o procedimento do 
homem; agora segue-se a ordem natural, que 
contra sus vontade succede ao mesmo homem. 
E por que a roda do tempo nunca para , levan­
do tudo pelas estações ao perfixo fim; eu tecla- 
etfico as idades do homem, que he do modo, 
que te pôde horrorizar menos a velhice.

O homem ató aos vinte annes, pela maior 
parte, he bem estreado, affivel e de boa figu­
ra , vario em desejar, em tratar volúvel, proru­
to sempre para conseguir, e a saude o fortifi­
ca, se n3o se de smancha nos costumes.

Aos trinta sente-se vigorozo com todas as 
forças ; nâo se poupa a valentias , a tudo se ar­
roja em nada acha obstáculos, perde noites so­
bre noites, por gozar horas de divertimento, nào 
lhe faz falta o somno; come de tudo, sem com» 
binaçÕes, nem receios, de que os differentes 
mixtos o ariuineni; encara nas jornadas com to­
dos os encommodos, e com as rigorosas tempes­
tades do inverno, p o rse  julgar na primavera dos 
t «os anuos; namora, e lança se destemido á sa­
tisfação de todas assuas paixões, assentando que
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ha de ser sempre «quelle mesmo esforçado homem;

Aos quarenta já elle sente em si menos ca ­
lor do que d’antes sentia ; já o comer no esto­
niano se lhe mostra com tardia digestão ; por ver­
tiginoso, e frouxo quer amargos, e usa deiles ; 
já lhe appreecem o s e u  par de cabelinhos bran­
cos, e vai descobrindo a calvinha a quem lha 
quizer ver; he, ou não he de fabrica coberta; 
mas de todo o modo, se não he calvinista nonio­
ra^ ao menos he hun» calvo no fysico.

Aos «incóenla bebe lhe bem; porque fazcon- 
•istir no vinho as forças, sem se lembrar deque 
mais as diminue depois de esgotada a garrafa ; 
pir que não bebe para digerir, bebe para deli­
rar. .1 í sente alguns call.>s nos pés, presagios dos 
calotas, que lhe hade preqar a velhice. As mo­
lestias o vâo perseguindo; * já otemos de lagri- 
roa no olho, e»m enxaqueca a miúdo, e seu reu­
mático nos ossos.

Aos sessenta , ahi temos de oculos de que 
elle se fez muito boa caxa; ao subir suíToca so­
lhe o bofe; já não ceia por causa das cólicas; 
curte em pé a pinga , e chora na cama a gota.

A os setenta somem-se-lhe os beiços, im hão- 
lhe as maçai)8 do rosto; vâo-se-lhe franzido os 
olhos e a testa; toda a geada lhe acode aos ca­
bellos; cobrem-se-lhe de bolor os doentes, que 
tiverào a fortuna de escapar do boiicão; p e r d e  
o paladar na comula , e o appetite nas funções.

A os oitenta já mal se póde mover, ou c u r ­
vad », ou pendendo o corpo para algum d >s la- 
d*'s ; encostado ao b irdâo', vai formando vaga­
rosos , e arriscados passos, sem que o segue nem 
o dinheiro que tiver > nem a nobre genealogia 
de que proceder.

E ojeit .  P . 4 B. 2



Aos noventa está perdido dos sentidos, falto 
de memoria, com loucuras de criança; chora, e 
r i , sem saber o porque chora ; já se não expli­
ca , já nada ouve , e jà nada entende , senão por 
pantomimas. Neste lastimo estado anda buscan­
do a terra, a»é que a ella se entrega de todo; 
porque d’aqui para diante, quando se lhe quer 
fazer o retrato , já se não acha original.

Grande similhança tem o homem com a fo­
lha da arvore! Nasceo, esta, crescer*, fez-se 
viçosa , murchou, engelhou, e cahio! Huma vez 
que ha morte, nem os homens devem ser fáceis 
com os outros homens, nem cada hum era si se 
deve fiar, se cousa nenhuma, como se vê, fica 
sem o seu fim. Isto que tenho dito todos o sa­
bem; mas perdem-no da memoria, huns por sys­
tema , outros porque engolfados nos interesses 
ào mundo, só para esta lida tem tÍDo, e todo 
o tempo lhes parece pouco, amontoando milhões 
para no córte da fouce deixarem tudo bem , ou 
mal arranjado, humas vezes para desgraça de 
huns, outras vezes para beneficio de outros.

Estamos no lugar onde se vê a Roda do Tem­
po. Fiz-te suave o caminho com o que le vim di­
zendo ; e agora passemos a ver os Enjeitados.

A il i tens «quelle homem, que teve muito de 
seu , que infiuio em cargos de muita sopposiçâo, 
que mereceo ser por alguma gente bem concei­
tuado. Tinha sempre na boea as palavra Deos; 
humanidade, e consciencia; e no coração só 
avareza , opinião, e capricho: era muito confes­
sado a miúdo; mas confissões politicas, e appa­
rentes; e esse homem, que parecia hum santi­
nho, tinha posto seis de cazaca, e tinha triado 
o capote a sessenta Os que o cercaváo, e lhe



erão obrigados, serviào de pregopiros das suas 
a Afectadas virtudes-, mas o resto da gente, que 
experimentava os damnes que elle lhe causava, 
diziâo delle cobras, e lagartos; porque cada um 
diz da festa como lhe vai nella ; e este he sem­
pre o perigo, que accnmrnetle a todo o homem 
público. Houve porém lance, em qoe este se 
deo muito a conhecer, e levou o tombo quecos- 
tuavito levar aquelles que só cuidào em desfru­
tar á custa dos perjuizos alheios. Ei Io ahi feito 
Enjeilado da Fortuna , e carregado das pragas 
doB infelizes, a quem elle não attendeo, e des­
pojou.

Admira agora agora aquelle homem esquá­
lido, e macilento; que a!li onde o \ês, por ser 
apoquentado de animo, está reduzido áquelle es­
tado. Tratava elle a sua familia, e os seus cria­
dos sempre com fome : de mais amais nào que­
ria na soa meza senão huns pratinhos quasi como 
pires, para nelles se comer, e se por acaso ti­
nha algum hovpeqe, pelo acanhado dos pratos, 
se póde julgar como se levantaria da quella me­
za o hospepe esfaimado. Sé alguma vez lhe era 
preciso jantar em alguma casa de pasto, quan­
do pedia a sua conta ao moço da meza, fazia o 
moço doudo: que lhe puzesse para alli a pedra, 
e a lista, para á vista dos preços, ver se o mo­
ço lhe levava de mais alguns dez réis ; retrucan­
do sempre, e dizenda Você enganou se ; porque 
eu de lombo não pedi, senão meia dósc . de quei­
jo meia dóse, e de azeitonas meia dóse. O po­
bre moço contradizia-lhe ; sommava, e resrma- 
va ; o freguez sommava, e espumava c era tal a 
bulha, às vezes por hum vintém de de dúvida, 
que os moços da casa de pasto mais eslimavSo

[ 15 ]



, ,  [ ,G ]que elle là não fosse, que a sua freguezia. Em 
todos 03 passos d% sua vida sempre foi o homem 
mais aperlado que se tem visto; u5o se ihe co­
nhecia alegria senão em veruio dinheiro diante 
de si ; era hum bruto em tudo, e só ao dinheiro 
fazia festa. A final foi roubado, endoudeceo, 
esteve no Hospital, sahio ficou em miseria, e es­
tá agora Enjeitado da Fortuna para sempre.

Aqui podes notar por este homem o pensar 
tão desgraçado daqueiles, que passâo mal no res­
to da sua vida , sem mulher, nem filhos, para 
deixar sommas de mil cruzados, porque os não 
podem levar comsigo. Não dão em toda a sua vi­
da hum real para obra pia; e por sua morte dei- 
xào contos de réis, para esmolas, que mais se 
dão depois por empenhos, que pela necessidade: 
de que mil vezes resulta não se rezar nem hum 
Padre Nosso pela alma de quem as deixa, por­
que ordinariamente as leva quem menos necessi­
ta, e ficão sem ellas as miseráveis victimas da 
fome: o que nSo aconteceria se as repartissem 
em sua vida, sem elegerem esraoleres, para de­
pois da sua morte; que por melhores homens que 
tsejSo pinta-se-Ihes a necessidade, c esconde-se- 
Jhes o luxo.

A Ui apparpce outro, que era hum pobreja* 
nizaro; não linha de seu nem dinheiro, nem cnu- 
sa que o valesse; mas tinha figura, e labia, que 
foi quanto bastou para fazer hum casamento ri­
co. Porém em que triste situação se não vio a 
mulher depois de casada com elle ? Apenas este 
se recebeo, tomou logo posse de tudo, e poz-se 
governar em tudo, atê em cousas tio miúdas, 
que deveiia só ficar ao cuidado de sua mulher. 
Principiou a economia da sua casa por logo por



Ara «Vila a segrí, huma cunhada tîonzella ; hu­
tía viuva Iioi.rada , e pobre , que pur cmpaixáw 
n aoliiihSo em casa ; tirando alé duns rações , que 
» e  davjto pelo amor de Déos para fura , diz-ndo 
que o A o queria sustentar Iu eat. alheias , pratican­
do toda a 6Ute de f rueldtdc, de devanar, e de­
sapego a tudo quarto era virtude ; chegando es­
ita casados a tal |tnUi, que depois de se pas­
sarem seis nazis un ralla s mulher com marido, 
e marido r< m mulher, passarão a pancadaria ve­
lha, e n otios que desperUvão a visinbança. Se- 
guio-se o desquite: ella mettec-se ii’ um conven­
to. e elle na figura de hum vilàóruim , veio pa­
rar na Koda do Tempo, como desamparado da 
Fortuna.

Agora te mostro aquelle homem gordo Foi 
A delo, nisso principiou a sua vida, comprando, 
e descambando cadeiras sem cosías, ecaudieiroa 
velh('8. Passou depois para contratador de vina­
gre», tinha hum poço dentro du armazém , de 
agua tão abençoada, que nem a agua tia Fonte 
santa, ou Pimenleiri ihe ganhava: porque esta 
não passa de fazer mais alguma vontade de co­
mer ; r a du dito poço dava pipas, e pipas de vi­
nagre, e dava sommas de dinheiro a seu dono- 
apezar de tirar a vontade de comer a quem a ti, 
vesse. Enfaluou se aquelle heróe querendo de re­
pente fazer vulto , e entrou no appetite de ser 
ir metiendo em todas as Irmandades, c ha dél­
ié anécdotas galantísimas.

Trímetramente romo irmão não faltava ás 
}*rocis6tVs ; e antes de ir para cilas, conm vivia 
r ò , ensaiava-se em cosa de capa na figura meia 
bonita, era que havia de ir pela rua; no pasio 
grave, que havia de dar á cabeça ao fazer uso
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cortezias para as janellas, para os seus conhe-
cidso- .

Nomeàr«ãn-no Irmão Conselheiro na Irman­
dade das Almas; e ficou o bom do homem Uo 
preoccupado de fidalguia com aqueli** cargo, que 
depois que tal o fizerão , nunca mais assignou , 
que nSo pozesse =  O Contelkeiro t  ulano.

Elegêrão o Secretario de huma Ordem Ter­
ceira. Depois desla eleição , era já saoido que 
em indo algumas pessoas procúralo a sua casa , 
ainda que f»sse para ajustar vinagre, nunca lhes 
apparecia, senão já depois do prompto, descen­
do pela escada abaixo, dando muito com as mãos, 
r dizendo: Deixem-me Senhores, deixem-me! 
Não me posso demorar, que vou paia a Secre­
taria: Não tenho huma hora de meu; talves ; es­
tou fazendo huma falta considerável na Secreta­
ria: sem se explicar que Secretaria era. E os 
pertendentes ua escada de boca aberta, e ou­
vidos aturdios daqueIU trovoada de Secretarias.

Coitadinho! Tor desorientado de cabeca, a 
que o levou a vaidade, está hoje na Koda do 
Tempo, esperando que este o despache por 
enviado para o reino do esquecimento. #

Agora tefaço ver aquelle sujeito, ainda ram­
io rapaz, que foi casar com huma velha de ses­
senta e dois annos sòtnente com o sentido nas 
fazendas, e dinheiros, que ella tinha. Conseguio 
cora effuito effectuar o casamento, que tanto 
deseiava. Porém infeliz homem, que nomeio 
de tanta riqueza não era senhor delia; porque a 
Yelhao pôz era figura de desesperação, sem lhe 
deixar o dominio da eobrança de huma sò renda

Era elle perdido por mulheres, e ella cioaa



no ultimo extremo, e sempre cora receios deque 
não fosse elle com outras estragar algum cabedal. 
O desgraçado não sabia fora, senão noa Dotninl 
gos, e dias Santos; porque não tinha occupa­
t u  alguina, 'e conservava-se em casa, comen­
do dos bens da velha, e naquelle recolhimento 
eniertinha se (por fazer alguma cousa ) em na­
morar huma afilhada da velha, e huma criada 
da cozinha que ambas andavão já receosas huma 
da outra, e não se podião ver. Ora o pobre ra­
paz mettido na gale do impertinente genio e 
ciúmes da afilhada, e ciúmes da criada, busca­
va algum desafogo a tão grande tormento, e pa. 
ra o suavisar, namorava humas viainhas, flue 
assistião paredes metas com elle.

.La pelas nove da noite, quando pilhava a 
«velha já na cama, abria as vidraças de huma, 
jaiiblla sacada, de mansinho, e eslava da parte 
de fora, com as vidraças algum cousa , rerradas 
para fallar de amores de vajgarinho co.n as tae* 
Senhoras , que também de anella o esperavão. 
Forem de huma vez, que a criada o pescou o 
divertimento, incitada do seu ciume, foi A ca­
ma dizello a ama; e a velha então bem ou mal 
vestida, pé ante pè, sem que elle a presentía­
se, acuando o rata na ratoeira, fechou lhe as 
portas da janelia cum o fecho, e deixou o seu 
J W o ,  que assim se chamava elle, como alca- 
chafa de S. João, ou herva pinheira, que se dei* 
xa ao sereno, para grelar ; e a velhinha tornan­
do para a cama, deu ordem que ninguem abris­
se a jaueila.

isr» era para rir ver o bom do rapaz, quan­
do as ditas Senhoras se recolherão, a querer vir 
para a cama dar uma pitada de tabaco á suave- 

part. 4 C
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Hia, posse abater najanella, para que lha abri* 
sem, e achar tudo em silencio. E alli ficou toda 
a noite, como aquelles, que estão fòra d’ hora* 
a esperar a vinda de touros. Bateo, potém , co* 
mo lá dizem , a nada o bruto 6e movia , nem a 
velha se desarommodava : e só depois que ama- 
nheceo, he que a velhinha, de rotação jà me­
nos duro, lhe foi abrir a jane lia. Elle lhe tomou 
satisfação, e ella se desculpou dizendo que sim 
sentira bater, mas que cuidava que era o vento. 
Ao que que elle ihereppondia : Mão era o Bento.

Houverão razões fortes, eseu9 arrufos de par­
te a parte, que durárão por algum tempo: e 
dahi a hum mez veio huma grande catarral á ve­
lha ; enotou-se que elle lhe nâo mandou chamar 
senão hum Cirnrgiâo; não lhe chamou Medico, 
nem lhe fez junta , por se não metler em gas« 
tos; mas indo a peior, tres dias, que a miserá­
vel velha esteve em artigos de morte, cada dia 
lhe chama dois differentes Padres, para a ajudar 
a bem morrer, porque isso não lhe custava di­
nheiro.

Logo que se vio viuvo, fez-se Senhor do bo­
l o , e não houve orfã pobre, nem, viuva neces­
sitada, deque senão namorasse; egastandocnm 
todas, e com tudo, deo comsigo no reino, que 
elle só conheceo, chamado Pantana: donde ve­
io no estado, em que o vês, para a Roda dotem* 
p o , pela Fortuna lhe dar de rosto.

Hia eu proseguindo em ver os mais Enjer­
tados, que a minha Esperança me figuravavai 
quando hum alfinete, q u e  casualmente estava no- 
lençol, me picou n ’hutn pè e eom a dor acordei 
e como liada tenho de ocioso, vesti me, para na 
minha pequena livraria me por a escrever, acor­
dado, quando passei, sonhando.
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Perguntando certaSeuhora ao Aulhor como 

se namorava no tempo da sua mocidade ; ornea* 
rao Aulhor lhe respondeu com as seguintes

Q U A D R A S .

Senhora , ho muito querer 
Saber das vidas alheias! 
Perguntar como algum tempo 
Namorei lindas, ou feias!

Alas se nisso faz empenho,
Eu sem mysterio lhe digo 
O que usei, e o que se usara , 
E mais não sou muito antigo.

Namorados d’algum tempo 
Tem difPrença dos d’agora; 
l'ira o mesmo que ir ¿India, 
Numotar qualquer Senhora.

Já de manha, já de tarde 
tí peralta pas»eava ;
Nas esquinas, e nos altos 
Por acenos se explicava.

De Verão assado eat caima , 
tíu ensopado de Inverno,
Kna abaixo, rua acima 
Km hum pasteante eterno.

Como navio na Barra,
BUe no longe apparecia , 
Lenço branco ao ar alçado, 
De Telégrafo servia.

A Seulrrra levantava 
llumaailúra najanella;
Hile tirava o chapèo, 
Mostrava os dcdinho» rila.

.Sempre irquieta sempre em susto. 
Por a ti se demorar,
Não viesse mai , ou pai,
Que a visse sem trabalhar.

Em desassocego afflicta 
Andava de amor no jogo;
Se as casas tinhão trapeira, 
Lá davao mais desafogo. 

Muita vezes huma lira,
Que já contava os quarenta, 
Patrocinando a sobrinha,
A livrava da tormenta.

Elle sò de ver a amada ,
Nào cabia em si de gosto;
£  a hora mais opportuna 
Era a depois do sol posto. 

Porque sempre ¿quelle tempo 
Se mu lava de figura ;
A mài pegava nas contas, 
I-argavn a filha a costura, 

tí pai de barrete, e xarnbre,
£  de óculos no nariz,
Lendo o Lunario Perpetuo, 
Paveava a noite feliz»

Yinbào quatro, cinco amigos 
De diversas faculdades,
Dois hiào jogar as Damas, 
tís mais davào novidades. 

Levava-se a noite ás sècas,
Sem chá , bolos, nem fatias, 
Copinho de Rosa-solis, 
Quando erãonoiies mais frias. 

Estes momentos ditosos
He que a filha aproveitava, 
Abrindo a janella a furto, 
Quando o menino escarrava.



T k*« palavra* »e diziãn,
Isto muito de mansinho,
T f  que descia o barbante 
Para subir o etcriplinho.

Su-piiav«.»e então tnuiio
Por Domingo, eu dia Santo, 
Poi* á pia d'ngua benta 
Sempre descaída o manto.

M 3i, e asó por entre a genta 
Mettida» em confusão,
Da vão á filha lugar 
Paia hum a perto de mão.

A**im se pass&vâo annos 
A ’ cinta de alguna sova ; ( 
Porem era o melhor modo 
De pôr os genios á prosa.

Porque quando se chegava 
A ajuste de casamento,
Jà hum sabia do outro 
O honrado comportamento.

Ora lá por e«so» villas,
Onde se vive á vontade, 
Como ha quintae, efazeudas, 
Havia rnait liberdade.

Ile bem certo que hum irmão, 
A ’« vere» desconfiado, 
Atirava huma chumbada 
No seu futuro cunhado.

Alas nestes casos de aperto 
Saltava-se o muro em cheio, 
Ouebrava-se braço, ou perna, 
Ou cabeça pelo meio.

Esta desgraça fazia
Ser esta união mais prompta : 
Mes a senhora depois 
Tudo lhe levava em conta.

Dantes chora va-se muito;
Elle chorava por alia ,
Fila ch erata por elle ,
£  cahiào na «sparella.

Se elle en'rada em casa.
Os mais. rada percetião*
Nâo tinha a lingua trabalho, 
Porque os olhos »e entendião,.

Eu mesmo na mocidade 
1 ambem' namorei meniras, 
'lambem me fiz estafermo,. 
Parado junto ás esquinas,.

Fui mocetão, e prendado 
A miaades cultivei,
K por a)guma° Senhoras 
'lambem o cavaco dei.

Eu lhes cantava modinhas 
Da viola acompanhadas,
1'azia-lhes improvisos,
I icavão-me aíleiçoadas.

Muitas encontrava feias,
Sem amor, nem ar, nem graça, 
Que envelhecião na peça,
Ate que lhes dava a traça,

Nunca dei lilas, nemjeias,
Se os annos se festejavão, 
Dava Decimas, Sonetos,
O que ellos muito estirnaváo».

Porque nas funções de então 
Os versos tinliâo valia;
Jjnje mm chá, ecora Honda 
Picou festejado o dia.

Fhaqui, minha Senhora,
O amor do Portugal velha ; 
Agora o Portugal novo 
Nos mostra diíFrenle espelho.

Os discretos com finezas
PrnstfSo do peito a* muralhai  ̂
Aos papnlvos numerante* 
Custâo lhes mais a* batalhas.

Os ricos i àu i'So palavra,
Os cofres per elles fal'ao,
Os pi.bies andar» á roça , 
Eiium memento teniu ctdlâo.
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O 'afui, qtnndo he prendido, 

N 'horca dúo todo tendeo, 
Como aqurlle General,
Que die^i o , ' j o  , r venceo.

Nao rpanha s 1, nom chu*o ,
A pprlla para a» fes'anças, 
Tita o ventre de mt»eria 
Nas w alças, e contradança»,

Falla , a| etta , tjuMa , e f.ca 
O  negocio quasi f«ito,
Vein o d;a do noivado,
Tudo so aihuu tatisfiito.

Alas como o» génies difiVrc», 
(Jada qual mestra o que he, 
F¡ a os seis meses enjoedrs,
11 «im ao cuto hale o jé.

Os Sõgtos fazem as pazes ,
Mas pazes mal entendida-; 
Por itso os llecolliinientos 
Se entulháo de Fecolhidus.

Jloje a filha já nao vive
Sempre 8o pé-da n ai, sentada 
Nao lia roca, nem sarilho, 
Dobadoora, cu almofada.

Põem-se as variações no piano 
Frgur-s* a voz qi e retumba 
Depots chega se á janella , 
Porque se ouvio o zabumba.

Ile o primo capiiâo,
Que pela guarda puxando, 
Faz continencias de espada 
Sempre para a prima olhando

De tarde chegSo visitas,
A ’ noite a panida lie certa, 
Os ta fue» de rõpo, e dado 
Nao f.liâo de bolça aberta.

Perde hum deites retn moedas, 
Déos sabe quero as perdvc, 
Outro perde o outro ás onças, 
Sem huma tólerda seu.

Allí se fõe outra banes
Fn que da Bonda o joguinh» 
Coin as cartas etnniaçadat 
1 ar cahir muito p.ataninho-

A mâi jâ n3o pega em contas.
Que hoje ha poucas devoçòfs; 
Vem fazer perninha ao jogo, 
Filha o teu par de tostões.

A» Ser horas todas querem 
Ter tia Bondinha quinhão,
Fe ee perdeo, pruro importa , 
Que hus c  Dèvo =  faz fuuç »̂-

He joguinho abmçnado,
Porque algumas sem vintém, 
J.ogo que pegâo nas Car'as, 
Alimpio quanto os mais tem.

Namorar dois, e tres juntos,
Jogar sem ter hum real, 
fiir tem tempo, râo 1er nada. 
Uto he novo em Portugal.

Mizura a hum • dito a outro, 
Assim saciào a aede ;
E os pebres , quart camarôf , 
Fallando cabem na rede.

Já hoje se nSo suspira,
Não ha ancias, nem se chora; 
Entra . e sahe oamorás segas, 
Mudando-se de hora a hora.

Avsim se pastan os dias,
Assim as noites se patrão, 
Assim mermo te namora,
Assim os pares ao enlaçâo.

He este o Portugal novo 
Para huma parte de gente; 
Porque inda ha muitas família 
Com eduraçâo decente.

Inda ha pais bastantes honrados 
li filhas bem educadai,
Inda ha solidas virtudes,
(Aue devem ter imitadas.-
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Mandarlo ao A udor esta Quadra com huma 

carta rauito attenciosa, sem mime, pedindo-se 
)he a quizesse glosar, dizendo-ae muito mal das 
Senhoras, que era para certo despique; mas o 
Aucihor, qua senau sabe metter em despiques 
alheios, a glosou ao contrario do que se queria.

n  is M ulherss n/io te j i e t  
Forje da »ua im postura  
F e humo te tahe verdadeira  
Â  ou tra  Ire fa l s a  e  p erju ra .

G l o s a .
i.

Tu, que dxs mulheres pensas 
Cum UnU severi lacle 
Manchan lo-as sem ter piedade, 
Fazendo-lhes mil offensas 
Suas perfeições immensas 
Da memoria não desvieis,
E porque sempre le guies 
Com honrado proceder 
Do mal, que ouvires dizer 
jDqr M ulheres n io  te fieis.

Ser a mulher couea bella 
Sempre o inundo conhuceo 
Se de adão ella nasceo,
Os mais homens nascem delta 
Quando algum querpertendella, 
Nunca lhe chami perjsra 
E a triste, que se avemtura

Q U A D R A ,
A dar-lhe o seu coração,

Na rede lhe cahe, se nãa 
t o g e  d a  sua im¡>Otttura.

3
Dizsr mal por dizer mal 
De homens prudente não he. 
Reputa-se de má íé 
Quem tem huma lingua tal* 
Mulher de hem he igual, 
Foge de ser lizongeira ,
E quando na vez pmpeíra 
Lhe accendes de amor o fogo. 
Que mal vais tu nesse jogo,
Se huma te s a ie  verdadeira.

4
Devei corn mais reflexão 
A respeito da mulher 
Regra geral não lazer,
Que nisse ha muita excepção 
Os homens o mesmo são 
São bons e máos de mistura 
Quem dividtllos procura 
Be n alucinado está.
Que huma á firmeza se dà 
A  outra he fa lsa  e  p erju ra .

Ora Senhores, quem estiver encalmado, 
Aproveite-se com muita pressa da quarta Chara­
da do 3. Folheto que vera a ser Lim onada , lí a 
6. AdavinhaçSoi que vem no mesuio Folheto he 
huma Tina.

Ahi vão Charadas, e Adeyitihàções nova? 
para ouros debates.
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C H A R A D A S

Tem Irez «y labas mers noire 
K cm «i tret conta* « nctna 
A primeira anda no ar 
A tegnnda anda na terra 
E quanto o roeu todo indica 
11« de lio pouco miolo 
A cabeça do homem tolo,

ADBVINIIAÇÃO 7 .

Qual manóla carrego 
Na mesma carga me occulto, 
Ero roe escondendo de iodo, 
A penas só mostro vulto i 
Quasi todas os mulb>ret 
A  minha carga appetecem, 
Com ella cara, ou batata 
Enfeitadas apparecem;
Dc longe sou conduzida,
Sou na mansidão ovelha, 
Muita gente com meu nome, 
Descompõe a gente velha.

ADEVINHAÇAO. 8.

Ando por cima dos homens, 
Para os defender assim 
De cetinas, que muitas vezes 
Sinto por cima e venho abaixo 
])o tempo osbaldòes soffrendo 
Os homens me dão a mão, 
Para os ir melhor sustendo* 
Quando de miro se rjtasem-m

Tenho couta qua me tolhe, 
Ttmbiin rutra coita 1er bo, 
Que sabe fòra e se recilbe.

A D E V IN IIA Ç Ã O  9.

Bem como hum teo r marrada 
Vou e cetho sem fbl'aj 
Azas tenho srm venr 
Choro muito encarcerada 
Entre ferro» apertado,
■Agoa súmente me dão 
Q uando algncm me lança a n ão, 
p a.nae trate» de polé 
lenho huma molestia, que he 
Puxo» de inverno, e verão.

ADEVINHAÇAO 10.

Eu de farta mãi rou filho,
A quai huma amiga tem,
Que quando esta por mim pasto, 
A muita gente faz bem,
Dentro das suas entranhas 
Minha mai me foi creando,
A te que sahi á luz ,
De mui rijo provas dando ,
Sahi de má condição.
Mas seja boro ou ruim,
J'aço o mesmo a minha màf, 
Que o> mais me fazem a mim.
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OS ENJEITADOS DA FORTUNA
E X P O S T O S

, : •• - ,1-h .i» « • ' ■ •
NA R O D A  DO T E M P O

O BRA M O R A L , L  M U IT O , D IV E R T ID A :

. P O R

JOSE* DANIEL RODRIGUES DA COSTA.* • * i . ' : « i i *• <.

FOUlETO F. .
ai ni «•»; » í . *? ir.Oo í  »,.*«••• « i i ' l  • í  <'• *

A*uy. ttvj jftVfllvQt1 1 o ‘ ^nárjío
Nrm scmprc da Fortuna os KnjeiUdo*

Sio e»se«, a quew faUa u boa «orle ; .
E lle *  mearnos so Jairm desgraçados,
(/liando aós v irio s so en treguo até à m orte :
Se perteivJem ser inda afor tu natíos ,
Nós niños costumés seus dem algum córte;
Que a si, e aos outros põem em principio*
Quim dominar se deixa dos seus sities.

NSo ha Igreja sem sino;
Nem casa sem fgareiró;
Não iia anno sem Quarrsma;
Que seta este letreiro I

<=!>$<§=>

Quem o entender que te cale, 
Não •< faça chocaleiro.

■ > 0 0 0 I*
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,Z?Aft anfe me t e n h o enganado com as ninharias des- 
le Ma ndo, que uiv̂ j-Uadas, dirigida*, e manejada* 
pelo interesse dis homens, vem esta* sempre alero 
aeu fira nos hra ;o* da murta cu* aquello mesmo que 
tanto as prezou Negocea-se pelo interesse de se amou- 
toareaa somuns sobre sommas, pa-a se deixarem a >s 
outros, porque qoem as adquire , nos ultimos instante* 
de vida jà não as póde contar, nero ver os cofres ero que 
ellas estão sepultadas aos pés do leito ero que morre.

Expõem-se a vida em frágil embarcação, qua 
muitas vc2u* «e perde, ou pelo descuido do piloto, 
ou pelas tormenta* dos maies, submerge-se a carrega­
ção, naufragã » os homens, e com a desostra ia mor­
te acaba aquetie interesse, porque tanto Be trabalhou.

De terra se formou o ptimeiro boroem de quena os 
mais descendem. Vireo homem na terra propendendo 
sempre para o seu centro, e pelo seu interesse am­
bicionando sempre tetra, suscita demandas, e decía- 
ra guerras , por querer mais terra; ató que nunca far­
to delia, á terra o entregão depois de morto, e des­
fazendo-se a máquina se torna em terra.

Pelo interesase se fazem a* usuras, pelo interesse 
cresce a ambição, pelo interesse se comprão os âni­
mos de muitos, e pelo interesse ae deixão estes ven­
der: pelo interessa se fazem assassínios, pelo interessa 
se malquÍ8lão gentes, pelo interesse se violenlão von­
tades pelo interesse se perde a probidade do homem, 
e finalmente he o interesse até capaz de pôro homem 
pacato no maior desassocego em todos cs passos da 
aua vida , e quanto mais rico, mais desassocegsdo.

Não ha muito tempo que eu Ji em hun L iv ro  d c F r .  
J oão S fcn rd o , impresso em Lisboa no anuo de ¡ 7 1 1 , 
com Privilegio Real, a seguinte anécdota, que hem 
comprova a ruina que faz o cego interesse, ” Em 
tempos remotos houve hum Italiano, que pintou hura



,  (  3 >P ip i l ,  8 hum Im p era d or ,  e j»n »o  désirs hum Fidal­
g o ,  que dizia : F.u sirvo a estes dou». Seguiñ-se logo 
iiom Lavrador, d izen do : Eu sustento a estes tres. À o  
jè destes estava hum M a rca d or ,  que dizia : Eu en* 
gano a estes quatro A ppâtée  ia também hum Letra* 
d o ,  d izen do : Lu e*o**P*d|io< ae**teseiu¡?n A o la d o d e s -  
tes hum M e d ic a ,  que dizia: Ku inato a cateaseis. En­
tre elles hum Cuofeeeor, apontando? Eu absolvo a es­
tes acte. L a o s  pés de todos , u d ia b o ,  dizendo :  Eu 
levo a estes orlo.

U  descarado interesse, que tanto certompe o  pro­
ced im ento  do hom em , e desafina ;» harmonia da So­
c ie d a d e ,  lie quem  envolve lioma grande parte de g e n ­
te no sys 'em » de se arriscar a tu d o ,  para d e  tudo l i- 
»8r partido, u /u rp jn d o  huns aos outros o que podem 
coin armadilhas , e subtilezas, recheadas de fonfas e x ­
pressões, por ex em p lo ;  o  /«w. / « ,  a inmha honra  , 
náo soir hfiotem une fa r o  p n ju izo*  «  tnnr/uctn , he do 
hom em  de. hem voler ao outro homem nJ hum vexa m e: 
e com esta deacumposía mascara se coirpfie o negocio , 
para se r e c e b e r ,  a lé  que este também se descoro pile, 
q u a id o  o calote apparece posto em praça , despido 
dos hriia ifes ornatos com que ao principio appareceo, 
paia entalar o  que detle se fiou. Eu mesmo já  p re ­
sen. eei a seguinte eoena , que b j m dá a conhi oe ro  
com o se imprimem palatufrnrios na officina tios ca lotes.

A< hava-me eu innna loja de M erca  or a tem po 
que allí chegou hum c&vnlheirole de industria, e  pe­
dia ao dono da loja que lhe desse hama palavra. Não 
Ioi esta dada tanto em segredo . que eu de muila per­
to rào  ouvisse o  que se diz-a em todo aqueile prepa­
rativo. A m ig o ,  lhe dizia e lle ,  eu lieide querer que 
v . m. me valha com  huma pequena quantia cm me­
ta l ,  que he pataacodir também a huirá pequena coti­
sa j e olhe que não lha p eço  isto por n ecess id ade , pur­

A 2
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que eu estou pua '  vencer huma demanda , que trago 
rom lium Provinciano ; ein que a casa que elle dis* 
frucU a ni i in hr> que pertence: he de avultado ren­
dimento, e ¡un Ja a causa sobre embargos , porque 
já tive Sentença a mcu favor, «lena de huma divida 
da casa do Fidalgo, fulano, de que devo cobrar oito 
rail cruzados, mas ainda ha hum pequeno embaraço 
para isso, que em breve ae destroe. Também tenho 
ahi hum Alorgadete, que me pertence por rueoAvò 
materno. Oppòera se a isto hum Tio roeu j:í bastante 
velho , e solteiro, que por morte delle ninguem mais 
mo disputa. Nestes lermos quero me dispense cito 
moedas, que de. huma Letra que hei de receber ti* 
aqui a dez d>?s,.|ogo lhe satisfaço.

O amigo poupou se ao empreetimo com ealisfaçdes, 
e desculpas , e u supplicante á propoiçïo foi descen­
do de preço, de sorto que já se contentava com meia 
moeia ,  a qual conseguida que fosse, hia sem rrn is- 
são, nem aggravo , para puma casa de jogo entre* 
gar-se fielmente ás enrolçòes do copo, e d a des , ou 
as apostas cio Míihar.

Al ui to custa a resistir a estes apparentes edificios! 
mas anula h i outros prejudiciaes ; porque apparecem 
homens, que vão por outras diversas varetlas , enea- 
iriinhaudo-se ao inleraáse , huns nas compras, e ven­
das, augmentando a infelicidade dos tempos, e o  mí­
sero estado das faiuiiics; e muitos em negocios, e 
planos de agradavais pinturas, e ganhos fantásticos, 
entalando, neilea os seus simiihantes.

Uta lu lo isto ha uascolo dos espertos desabusad o» 
a quem <> dinheiro adurna , engoda , e cega. Lasti­
mosa época., que i.àu tònàoda,  mas lira a cs d a hum 
o .que h,) seu ! Dizem alguns Políticos que oont o 
tejopo re hfto vl.e emendar estas cousus■. pois ootq. t* 
teqipo se per.deut os costumes, cuino., su perdem o*
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v e s t id o s ,e as modas dos nossos A veta; porém depois de 
eu m orto , de que me pòde importar a tal em en d a ?

Eis-aqui o que me transtorna, e me im p a c ien te ;  
porque já  conhecí outros tempo9 fartos, e a legres , e 
com  gente de caracter firm e, de que ninda ho je ,  
com o raridade, vejo alguns restos. Eu já não seria 
vivo se não fossem as joviaes distracções , que busco , 
c  para não acabar de lodo às mãos da m elancolia , 
p’assafei a narrar o  que me succedeohum  destes dias 
nas horas do meu costumado somno desesta . Sentan* 
do n.e á m eza, jantei cora ap p e t ite ;  e  de palito na 
boca , no mesmo lugar adormecí. Foi então que em 
sonhos se me represntou a seguinte scena tanto ao 
v iv o ,  que me parecia estar ouv indo-a , entre duas 
criadas <!e servir, huma do primeiro andar chamada 
Patota , e outra do segundo chamada Rebaldm a  , as 
qtiaes fallavão deste modo.

Patota. A deos minha rica Senhora D. Rebaldina! 
c< uio passa Vossa Senhoria?

Rebaldina. Déos a g u ard a , minha querida senhora 
D. l ’ a lo ta ! Eu vou passando com os incommodes da 
v id a ,  ms8 de toda a sorte para servir a Vossa S e ­
nhoria , e Vossa Senhoria ?
• Put. Agor3 passo m e lh or ,  porem tenho reparado 

em não 1er aqui na escada encontrado a Vossa Se­
nhoria!

Rebal. Ai minha flor! não me metía mais a bu­
lha com esse tratamento! se não tenho ap p a rec id o ,  
lie porquê não posso ter huma hora de meu ! e não 
por falta* de v on ta d e ,  porque as saudades já  me aper- 
tavão de a ver,

Pat. 11 ontem á n o ite ,  quando concorreo  a gente
lá para a partida de c im a ,  vim aqui ao palamai , e 
eempre cuidei que encontrasse a Vossa Senhoria.
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Rehah  Ora deixerorviioa tiesta tratamento g r a d ­

eo vamos a gota  a fallar serio.
P a l. Milieu e n b o r a ;  mas ao niervo* sempre tive- 

moa o  g o s to ,  aínda que fusse pur 1 res m inutos, de 
qo» ensaiarei o» para senhoras de b**m ; porque não 
Sabe a gant*- a o que c h a r a ta ,  deparando-no» Deo* 
algum bom  o m ím enlo.

Itehnl. P>i».espera ainda isso, minha joia ?
P a l . B  pioquie wU»! A  maior parle das Am as 

que eu lenho u d e , que principios tivérào ellas, se 
não e ste »?  0 ! l v ,  a A»ua da «asa d<>nde eu vim para 
aqui ,  foi huma lapariga do A lem -T e jo  . que estando 
por criada , l¿ve a fiheidade de filho mais telho da 
casa gostar d.rila, E como o Pai delle lhe morresse, 
casárâo-se, e hoje es(á t í o  soberba com  o estadão 
que tem , qu» j**Ja não «o f fe r , n.e despedi.

R cbal, / / a  muito d isso ! om u n do  nos vê ; e  Deo» 
no» c o n h e c e ?  E com o ne dá v. m. n e^ a  cassem  que 
está f

P at. O lh e ,  a f/ilîar Ibc a verdade, tenho muito 
trabalho! Só a minha robusteza, t  a minha paciên­
cia  podia acuernar o tratar de 1res cr ianças, e fazer 
tudo o serviço da casa ; mas como incu AO)(i he hum 
serafim de genio^  e a filha mais velha não pódr p.ts- 
aar sem m im , por isso a tu ro ;  p orq u e ,  ou a>siiu, ou 
assado se eu nSof<.8*e, já a Mãi leria descuberlo a 
paixão y com que el e  anda tratando amores com hum 
K a p a z ,  de quem eu todos os dias lhe aceito hum 
escriplo .

E«6af, Pois para isso he cous» que eu não tinha 
g e i lo !  O  que ihe invejo são es«»s agrados, que he 
o  que eu por cá não tenho ; porque meu Amo he 
hnm unhas de fom e ; e minha A m a he huma cadella 
assanhada, e ciosa do marido, que em am bosestan- 
do arrufados, nada pára nesta ca sa ;  ás vezes digo eu 
eotnig o :  Alai o  baja quem tue incuJcou este inferno.
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Pat. Pbii èu, nfinha amigft, anjtdfe#r fctidhqné 

tenho, esta?» n’ um Ceo aborto; porgue a Casa l/ô 
là» farta , que ás vezoi se desperdigo cousas,

Rebâl. Tomara-lhe eu « mi u ha Ama an rabo, com 
o sea molho de chives na cintura, fechando <* pão, 
o queijo , o done, o azeite, o carvào, e até as mé­
dias; que ». m. saberla o que lie Ser criada.* d h e , 
rumba flor, passo huma vi la de Prêta de Guiñó.

Pal. Quer que Ihediga? com isio estava eu bem: 
se tae9 Amos tiveise, aguadeño no c a s o ,  aqceioeu 
agradecesse bem , para que me levasse o molde do 
côra de alguTnns fecha luras; e por arte de berlique* 
berloques chavinha falsa fazia a festa.

Rebal. Não, senhor», nisso mlocáioeu; porque 
j i  fui posta de huma casa para fóra, por me acha­
rem mexendo n'uma giveta , donde tirei a ridicula­
ria de dus6 moedas ; e logo por isso até ladra me 
chamarão. Veja v. m. que cousa aquella para se fa* 
zer hum aulrumgenero tamanho; que llalli a porem- 
me na forca não hia nada. Ge então para cá tomei* 
lhe tal «redo, que nunca mexo naquillo de meus A roo*.

Pal. Cada qual como se amanha; he que V. m. 
não o soube fazer ; isso não se lira assim , que he cons­
ciencia ; porque aos Amos custa-lhe muito a ganhar; 
e não podem com a brincadeira de se lheá tirar duas 
moedas juntas Jogo de huma vez« Ku est»u ha annoe 
meio nesta casa, e ainda não escandalizei meus Artos 
no que lhes tiro, parqueo faço de tal modo, queelleè 
nunca o vem a saber. Ku cá por miro sigo semp e esta 
rutrina. Quer v. m. saber o como? eu Iho digo: Por 
exemplo: vem a casa algum presente, dão-me meu* 
Amos seis vinténs para dar ao moço, que faço eu? 
dou-lhe meio tostão, e fico com os setenta reis -, porque 
sempre tenho tróoo na algibeira para estas cousis. Al­
guns mr-ç<>a rosnâo , rosnão pela escAda abaixo, mat 
eu feeho-lhes logo aporta, para senão ouvirem. Ou-



tras veiei, quando vem a roupa da lavadeira, «afo
hum lençol ou huir.a carniza, e passo isto para fdra a 
vender, e tica ludo na fé que foi roupa, que a lava­
deira perdeo Un» lim, nisto, n’aquillo, e n’aquellou- 
(ro, dez rei» hoje , vintém á manhã , faço a minha 
mào-cheiuha. porque real de cada dianãotcm valia, 
nem a casa tica arruinada por estes bizaUioros , que 
lile tiro.

R e'oal. Oh, a  proposito! Q up  desgosto t c v c  s u a  
A  n i a  o  oulru ü i a  , q u e  a  s e n t i  c h o t a r  t a n t o ?

P a t. Ra WH de mulheres sein Iqu», npinsoin! Ve­
ja V. in. que motivo era este, paia ella se pôr na es­
pinha , comose hia poodoi 'Iodas aquellas laurinas 
fjrüo porque o Marido, n’liuma certa partida jogou 
nos Dados, segundo ou*i dizer, huma porção de di­
nheiro, que rían era sua. O dono veio pedido, meo 
Amo melteo agulhas por alhnetes , e ntto alcancou. 
Hia llie cahindo huma penhura eni casa, mas tullóse 
atabafou. Joda assim, guarde v. m. sempre segredo 
disto, que eu nao sou mulher, romo algumas , que 
nada lires cabe no bucho. Mas como Ihc lúa contan­
do , hum sugeito que aqui costuma vir, que não des­
gosta de minha Ana, là conversou com ella, e ella 
desabifou com elle de tal surte, que foi quem bolou 
agoa na fervura da penhura , dando, ou emprestan» 
dó o dinheiio, paia tudo. Ora veja lá agoia o que 
faz, minha boa Amiga! não descubra isto a ninguém, 
por ser a v. m. he quolhn contro, que eu inda o não 
disse, senão à criada aqui da nossa visinha da ilhar- 
ga o outro dia na Missa, eá mulher, que me lucui- 
cou para aqui, cum que espero que isto não passe 
de nós.

R eb a l. Ai fique descançada, porque eu lambem 
tenho oaeu gemo! Lá cousa de andar desacreditan­
do aoulra genle não ha cousa, quemáis mal pareça! 
«a gente lia de viver mais na outra vida do que nesta!



Qopro diteNlhe: mirha Ama he nuito mais feia qne 
a sua , e alé mui'o mais velha , e for iasonào temos 
cá desses favotes ! O que só me cusía a crer he que 
sendo meu Amo'tSn apertado de animo, como he, 
tenhft'lápor fóra hum couchego de 'niuitVi-bous bigo­
des, com quem dispende moho ‘bvm segnndo me con- 
fpu o criado cá de casa, que eu não lecho genio de 
perguutar nada, ouço só oque roe quérem dizer; e 
por esta causa he que minha Ama tem klgtfns ci urnes 
dn Marido. Agora o que lambem lhe peço, he que 
río  boqueje nisto, que eu não sc‘u mulher de enre- 
'dos, E corno vai v. m. de chichisbeo ? Vejo por aqui 
‘hum passeante todos os dias á noitinha , qcè suspeito, 
<ou pu me engano, ser para v m

Pál.  Não se enganou-; he hum rapaz perfeito que 
me namorou d» p riñe i rascas a onde Eervi ern Lisbca; 
he mesmo de genio hume pomba sem fel.

R e b o l . • Então porque nos nSo dá já hum día grande! 
Pat. Porque esta esperando que lite morra a mu­

lher , que he huma estanqueira muito velha que tem 
suas propriedades de casas, e algum dinheiro.

R ehuí, l’ois olhe, quem espera por sapatos de de 
funlo, 'o ia a vida anda descalço,e muitas vezes quando 
ha esses pensamentos, vem os rvaridos amener pri­
meiro, e ellas «veladas vão durando.

í 'a l . Não succédera assim: elle como tem muito 
bom coração bem lhe custa esta espera; mas vai tra­
tando mal a velha, e consumindo-a muito só para ver 
se assim dá cabo delia mais depressa

R eb ol. Bem estreada seja ; mais olhq não venha 
elle depois lambera dar cabo de v. m. mermo assim, 
sendo tâo bom homem , como he /

P a l. E  v. ra. que faz ; que se não vai arranjando? 
R ebol. Eu, minha limía, sou chão, que jáfoi vi­

nha! Tive lambem hum rapaz muito galante, filho 
Enjeit. p. 5 JR
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de gente de bem, mis não quiz a roinha fortuna que 
eu o lograre , não era rico, ma* dava-roe Dero , eni 
casando comigo, e talvez mais alguma cousa, porque 
seu avô linha si lo, não sei o que, lá não sei onde de 
Militar, que era gente muito grave. Vai senão quan* 
do morreo-me de hura desaire!

P a t. Ora conte me de que morreo?
R eba l. Eu lhe digo. Ninguem saba para o que 

nasce: acompanhara elle sempre á noite com huna 
rapazes lá seus amigos, que por feição, e spostas, 
a quem com mais ligeireza havia de saltar muros de 
quinines, hiño de rancho á tal função, e recolhião-se 
se muitas vezes com 6ele, oito patos, duas duzias de 
galinhas, e faz à > depois muita galhofa, e merendas 
á saude daquella galanterías Mas o dono de hum dos 
quintaes, que os vigiou pôz cravados por cima de hu­
ma capoeira, que tinha, afguns vinte arames grossos 
de dois palmos, com pontas muito agudas, e na por­
ta e lados da capoeira fez o mesmo para os espetar, 
«em consciencia Em fim rapazes! ü meu namorado 
foi hum ifelles, que huma noite no salto que Jeo aci­
ma da capoeira , metteião-se lhe os bicos dos arames 
pelas pernas , puis hia de meias, por mais leve, ca­
be depois para a banda corn dores , espeta lambem e 
peito, de tal fôrma, que o levarão para o Hospitale 
lá ficou de todo. Olhe desde então de pena não pude 
querer bem a mais ninguem , e quer que lhe diga , atè 
cu tenho odio em ver galinhas! lie verdade que o 
moço cá de casa arrasta-me a aza , mas eu nem por 
timbras lhe dou trella: já agora eu ficarei assim, nu 
estou guardada para cousa muito grande , que me (ire 
deste cativeiro.

P a l. Pois já b» tempo, não sedesconsole pelo que 
lhe °uccer!eo, hem sabe que por morrer hum homem, 
r;ão desapps recen» todos, ha ns aos centos, se se ven­
dessem , podi¿o 6er como os figos a seis duzias huta.
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vintém, e v .  m. ainda está muilo fresca : olhe *e qui- 
zer que eu lhe procure por cà algum conchego , não 
ine poupe, porque devéras sou toda sua.

fíeba l. Obrigada, obrigada! mas lá batem á por­
ta da rua, recolha-se para dentro , que eu faço o mes­
mo, até termos outro desafogo. Adeos, adeos, adeos!

Ap nas me desapparecceo e9ta representação, já 
eu hia «nvolvendo-me em outra, com mais ou menos 
rrdem , mas sempre filha do sonho, quando baterão 
com alguma força á minha porta 1res pancadas. Acor­
dei á quelle estrépito: levantei-me fui ver quem era, 
achei-me com hum Amigo, que me vinha convidar ; 
para que entrasse em huma sociedade , que elle arran­
java, de sei* Bilhetes da Loteria. Ora eu que desde 
que elhs se fazem , nunca deixei de entrar nellas, 
com tanta fortuna, como tem, não aquellas a quem o 
vento ajunta a lenha, mas sim como alguns , que sen­
do pobres, lhe cahe a casa , enjoado já de perder sem­
pre, lhe respcndi: Não Amigo, não caio desta vea 
em similhante pavoice/ K se não diga-me v. m. ha­
vendo hum Premio de dezeseis contes, que vem cá 
fazer o de doze? 7/avendo hum de seis, que vem cá 
fazer o de Irez? E se v. m. 6abe contar, ajunle ago­
ra os que eu tirava! l>oze com oito são vinte e tres/ 
Loi9 com vinte e tres contos de reis não se fazião vin­
te e tres Premios, com que vinte e tres pessoas, con­
forme as suas classes, não digo ficassem ricas, mas 
remedeassem os seus vexames/ N a d a  disto se f«z ; an­
te* entre vinte mil Bilhetes tira-se o pé do lodo a oito, 
ou dez pessoas ás custa de dezenove mil e tantos indi­
viduos, se he que ás vezes o Premio9 grande não sa­
be a hum Estrangei'o, que «ba1» com elle pa-a fó-a 
do Reino; e  nós ficamos de l«»oge a olhar para os no* • 
sos dez mil reis. que se p-lena a andar.

O homem, que já h» rico, qnan Io lhe sahe hu-q 
Premio grande, não digo que » despreza5 mas n ïj



«(jámenla c&rti élit? a fortuna, ein ffue eslava; e b 
hornera de bem seniprerapprimido da desgraça , selhé 
sahe hum confu de reis, tapou gei ms , arodio á sua 
familia , e se vivia em miseria , alé he capaz, coin 
aquelle Premio, de principiar hum mediano estabe­
lecimento. *

Nestes termos, meo Amigo, am íjuanlteu virque, 
por estudo, -se diflicultão os recorsos para alguma 
felicidade, e d« mais a niais aturando o novo preço 
que vemos pòr aos Bilhetes nas esquinas rio Rocio, 
e cie outras Praças, direi sempre como dizia o cego: 
Não vai lá oedei, que não quer seu dono. F.rça v. ni. 
a sua sociedade , não contando comigo, que o que 
sinto mais he que v. m. me estorvasse do meu som* 
no, em queestftva, mais recreado dormindo, duque 
me recreei cora as outrai Loterias acordado.

Dcspedio-se o Amigo, e eu aprrmpei me, e sahi. 
Dei voltas, e recolhi-me á noite a casa, e ás unza 
horas justas foi para o lugar, que fa*esquecer oscui¿ 
dados da vida; empegando no somno exposto á desor* 
dem de huma imaginação sem nexo, de hum ver sem 
ver, de hum ouvir tem ouvir, de hum fallar, e an* 
dar sem andar, nem fallar, entre a confusão de fan­
tásticas imagens, vi perfeitamente a minha Velha 
Esperança, que me fadou assim:

Como nunca me perdes da memoria , e vives sem­
pre nos braços da esperança de dia para dia , e de 
anno para anno, sem veres o fim a quanto projectas, 
não te quero desamparar; pois que huma esperança 
faz muitas vezes entrar o prazer no coração do ho* 
mens, e de urdinano elle com ella vive alé que mor­
re, se ás vezes, quando a perde de todo, não de­
sespera , buscando, desorientado algum precipicio.

Ora para te dislrahir do desgosto, que tens em 
veres o mundo hoje como o vês tão differente de quan­
do o conheceste nos teus principios, segue-me, e vem
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esc uta rulo-me, alé chegarmos ao lugar tios Eojeilaüoa 
tia Fortuna.

Se tantos se queixão da época presente, lastiman­
do-se, a cada passo, da desgraça, em que vivem , 
sendo lu hum déliés, que tanto te vais apouquentando 
com esta ponderação, deixa que te mostre qte a ter­
ça parle dessas calamidades provém dos excessos, e 
entusiasmados caprinos desses que se laslitnão. A isto 
leinbra-me que n.e nâo pude calar, c que lhe obstet 
deste modo;

Coíco queres tu, boa Velha, que eti r.ão chore 
rum os outros a minha situação, se a Providencia nos 
destinou para vivermos em tempo de tantas calimida- 
cles, em que a maior [tarte de individuos ai.rião a pe­
dir esmola, eo niais he que alé ja pedem à quelles, 
que estS o  quasi na mesma necessidade ! Em hum tem­
po , cm que as familias se sustenido mais de ouvir, 
que de comer, porque sé estamos fartos de musica , 
de festas de Nichos, ede gaitas de folle! Em hum 
tempo em que se bebe mais do que se come, por sa- 
hir isto mais em conta! Em hum tempo, em que to­
dos andSo pelas ruas pálidos, niagrcs, s'esconfiados, 
muidos, doentes, e sem vintém! Em hum tempo, em 
que os homens moslrão a sua tristeza até no modo do 
seu trajar, vestido de huma sotaina azul escuro, abo- 
toada por diante até d cintura, que sem mais appa­
rato, eslavão promptas , para com huma sacola bran­
ca pedirem pannos, ou fios! Pois coro os taes caza- 
cões da moda mais parecem Irmãos do Azai, que de­
licados tafues! Finalmente em hum tempo, em que 
o dinheiro vai passando pelas ruas nos braços dos Cai­
xeiros em amarrados saquinhos para a boa viagem , 
e o Povo vendo-o, e ficando, como fica o bebedo á 
porta da tasca tomando o cheiro ás iscaa, que estão 
no fogão!

Enjeit. r. I C
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'Então mo* lorno-j a Velha estas novas razoes, pa­

ra me persuadir do que me prometteo, Nao to iliu- 
me disse ell.t  ̂ cpm c e r to s  termos ge ráesete que 

mullos usio para intimidar os animos, e allear mais 
os tempo; que ha genios tão sagazes, quo alé inven­
tât}, e dào por certas as novidades tristes que nunca 
succedérão, c pronoslicão cousas, que nunca se rea­
lizan, só para exagerar-em a infelicidade da época/ 
Eu n;lo digo que ella deixa de ser calamitosa , mas he 
certo que muita gente abre o caminho á sua desgraça.

Cazas verás tu, em que marido, e mulher vivem 
r.o maior desarranjo; dando esta mesma creação aos 
filhos. Que se e s p e ja  de huma familia, onde as filhas 
só cuidão em 1er Novellas Francezas com excessiva 
applicabo, e em pregadas neste estudo, nunca traba- 
llião , deixando andar seus irmãos em desaninho ? Co­
roo poderão depois saber estas estudiosas Novelleiras 
aninhar os maridos quando os tiverem ? A mãi nada 
póde fazçr , poarque está pençando os pequenos; o 
pai quer roupa branca, e manda se fazer fóra, por 
que o que se faz em casa, s£o os vestidos de mangas 
largas, que mais parecem camisolas de banhos, que 
vestido» de Córte ; e o que laz pasmar no meio des­
ta desordem, he apparecem os filos bordado» de alto 
custo, os ¡inneis para todos os dodos , da quinquilha­
ria devança, osluzentes alfeneles do peito, osabri- 
lhanUntadosbamlós ; e para mais se provar que tudo 
se pez avé*so , alé se usao agora nas Senhoras as Me­
dalhas dos retíalos dos maridos penduradas com a ca­
bera para baixo com a desculpa de que quando lhes 
pegâo, para as mostrarem, ou verem prezas no cor­
dão, lhes fica o retrato ás direitas, inculcando nisto 
que atò em pintura dão voltas á cabeça dos maridos.

Pergunta aos pais dessas familias desordenadas, on­
de está a herança, .ou legitima, que deixào a seus 
filhos? Viremos para outra casa, e adm ira o conto
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hum taful a suslenta, largando berrín péna r mar de 
frango noro, fazendo ftjn(,òes por divertir a Senhora 
da sua paixSo, sem se lembrar que aquellas amiza­
des s5o como as que se torsão nos Conventes logo de 
pois do Capitulo que em quanto «tura a Guardtan+a 
ou Piovinciiilado temos alli hum amig«) ; inas acabado 
o (rianno, hum vai para aqui, outro V ii para acolá, e 
aders amizade.

Verás oírtrõ infeliz, porque para ír?o cr neorreô 
em se tirar dos seus limites. Cinaiuio linha de seu mui­
to pouco, passava robusto , eem perfeita saude , nao 
alterando a sua, meza de sopa, yaca, e arroz» e al­
gum* sobre-meza-, eá noite ou o seu veget tfl, ou chá, 
e torrada. Porém lendo huma sorte de dote contos de 
nis na Lotaria, assentou dese tratar coin grandeza, 
fazendo se golotílo dé riiôlhos . recheios, e massas, sa­
tisfazendo todas âg qualidades de appetites, até qne 
ee estragou de estomago, n£o tendo jamais huma ho­
ra de saude, ficando pálido, magro, c  atacado de bo­
ite, o que ató allí lhe n5o tinha succe'dido.

Outras muitas pinturas le poderia fazer, com que 
mais te provasse a origem dos infelizes , que tirào hu­
ma rigorosa devaça ao tempo, e nunca a tirSo a si. Pou­
cos 85o os homens, que põem eih pratica huma eco­
nomia bem regulada , para resistirem a huns tempos , 
como estes, em que só o dinheiro, eaforçd s5o a ra­
zão do homem. A maior parle delfec’ entrSo no des­
mancho de n5o fazerem caso do que desperdigo em 
mui diminutas porções, esquecendo-se de hum espe­
lho, que lhes appresenta hum insecto, que pequeni­
no, como he, assim mesmo permitte a Providencia 
que elle dê aos homens huma grande lição, de que 
elles se nSo aproveitão* Todos sabemos que a destra 
abálha anda de flor em flor tirando eseaça porção 
de sustento. Equem não confessará que desta mesma 
escacez se lirâo arrobas, earrobas de cèra, pipas, e
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■pipas de mel? Ora se o pouco de cada hum destes
Insecto? • junto produz siroilhante abundancia , porque
f. 2  o, desperdicios umbem juntos não produz,rilo 
hum deposito uulj? Acordem pois mullos dos desgra- 
cados do lethargo, e... que vivem; ponderem, traba- 
lhero annalyzem, combinem, calculem, e acautelem 
..Tiem po; e tu segue este systema, se queres 
,e, dem,Cuido. o, leu,'flagello., eo lempo uieuo.cri- 
ininoso no coneeito. Temos chegado ¿ Uoda, dlfir 
tamo-nos agora em ver os Enjertados. .

Allí teas aquella Mulher, que aínda que a' g
cousa atoleiinada. não deixava de ser granges . 
vídT porém embebedava-se muito, eo mando não 
m e n o s PGrangeou ella hum par de viniens com mmlo
™  to para comprar hum porquinho e governar com
«He «sua casa: ehia-o sustentando ale que chegasse
o Entibo. P,U  Ih. fa.er aoh.cin,, f « £  
que o marido não pôde assistir, porque morreo des. 
tro,ámente n'hom. da, OiU.M A» N .l. l,  de g'»"/1'  
cebelTelr.! que tomou. Fez-lhe ella o enterro, .em bo­
tar lagrimal, nem dar ,iu,es de .entimento algom, 
e qui. logo a au. má fortuna que ao. quinao d'aadeCiï« Iho*sallasaem bou. lad.de, de F
tal, elhe fort..«>m o porco. E  apena, am.obeueo 
indo ella muito contente levar aa semea I1
quiabo, .6 Ibe aohou u lugar, l.ncee.t,.q«> «  
que ,11. entr.B.e . gntar de,esperad.: .cojo l.bjrm 
tho, e chdro acoduflo todas aavizinh.B, fl ,P
i .  que .om berilo  do fu rto  só tra ta .S o  de a ç o n q o l.r 
dizendo-lhe : V u . . .  mercê ,le.ç ter p ru rle n c ,.  ̂m 
p e rd , lo i a de .eu m a rid o , e nao chorou por elle como 
Chora agora pelo po rq u inho , que lhe  fu r ta r ïo ^ A  q 
ella re sp o n d í, : D e i.e m  m e , aenbora. ’
xem-me ! tenbo m a i, ra z io  p .ra  e h o r.r  pelo me po 
q u in h o ! porque meu m arido não cuvlou m u llo  »
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em casa e custou muito a sahir; e o meu porco cüí- 
lou a sahir, e custou muito a entrar!
Desde que lhe fizerãoo furto, se tola era, mais tola ficou, 
e pensa-9« que nào lhe furtárã o porco de todo, porque 
sempre lhe deixarão ficar a tromba , que desde então 
para cã anda pobre mulher trombuda , fallando á gente 
com huma tromba mui comprida. Acha se agora na 
Koda do Tempo Enjeitada da Fortuna; porque alá 
querendo cazar-ae segunda vez , não tem achado qu» 
♦ m queira ser seu segundo marido pela sequidâo, e 
desapego, com que tratou o primeiro.

Aquelle, que alli vés á esquerda foi hum Benxe- 
dor de endemoninhados por casas particulares, e po­
der , abrindo por este modo a porta ao fingimento de 
algumas mulheres ociosas, que por atenuarem seus 
maridos, e outras por illudirem seus pais se quenão 
parecer com o diabo a fim de facilitarem o sahirem 
fòra de suas casas: por cujas benzeduras recebia o tal 
meliante bons presentes, e era tido em muito boa conta 
que por fim lhe sahio errada,

Era hum gosto entrar-lhe em casa na hura dis ben­
zeduras ; porque huma das vexadas dava berros; outra 
se arrepelava; muitas fazião se mortas*, fervião as 
convulsões; e por fim sallrvSo ás bofetal&das humas 
nas outras.

Foi elle chmado a huma casa, onde havião dois 
maganões; ehum delles fingindo 1er maleficios, o di­
vertio, dando-lhe bastante que fazer. E  quando o 
impostor Exorcista estava mais engolfado na benze- 
dura, saltou lhe o tsl Fingido nas ancas , mordendo-o, 
e agatanhando-o , que parecia ser mesmo o diabo, ou 
alguém por elle. O tal Impostor já se desejava ver d’ 
alli para fôra; porém não b pòde fazer cnm tanta ra­
pidez, que o Endemoniuhado lhe não botasse hum 
•obr’ olho abaixo, Eis qui o Ferido giitando logo —
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A’ que d’EIRei, dizendo que nunca tinha encontrado 
demonio coxo aquelle; mas seropra tomou d* aiii hu* 
ma lição, que o fez desistir d’ aquella curiosidade. Ë 
hoje se acha alli na Roda do Tempo, btnzendo-se da 
Fortuna, que tanto o tem desamparado.

Aquelle, que estás avistando de olhos espantados 
he hum homem de estratagemas, muito vivo, con* 
tào-se delle cousas galantes1 Dava-lhe a esperteza em 
querer ser hum grande homem de negocio ; e para 
representar como ta1, ailugou humas casas que , linhão 
huma grand» loja. íservia-se dos andares de ciiua,e 
allugava a loja a hum homem, que punha lá huma 
sege de aluguer : o que o tal negociante estimava 
muito, para que quem entrasse lhe visse carruagem 
t)a lojü. Pòz elle em cima na salla hum grande balcão, 
na porta huma cancella com campainhas, e sobre o 
balcão conservava sempre dois saquinhos cheios de 
dinheiro de bronze, atados pela boca, como que es- 
tavão para pagar Letras, No meio da salla péz huma 
carteira, com hum grande livro, figurando livro mes­
tre ; e toda a sua conversação era lamentar o estado 
do Commercio das Praçls da Europa , dizendo que 
em Portugal fraca utilidade se tirava da negociação; 
que elle estava presentemente negociando eò nos ge­
neros, que tinluio algum consumo, por serem'gene­
ros, que não hião para fora, por se gastarem no pro­
prio Paiz. Sabido o caso, os taes generos não paasa- 
vão de Bspalos de orelos, bolas de carvão, vidros de 
cheiro, caixinhas de obreas, pò de tijolo, médias, 
e lamparinas: e com isto se fazia hum negociante da 
primeira ordem na apparenda.

Quando alguém lhe dizia, que era tolice negociar 
em cousas tão insignificantes, respondia elle; E  que 
tem hoje Lisboa em que se negocee, á excepção dis­
to, e vender dinheiro? Cada hum se volta paraaquil* 
Io, de que pode tirar mais lucro! Ahi estão agora
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algumas casas de pasto, dando fartos almoces por cen­
to e dez; e hontem vi eu hum homem pelas ruas de 
Lisboa, que dà de cooer, de beber , e cheirar tudo 
por cinco reis, que vem a ser hum dedal d’agna ar­
dente, hum confeito, chuma pitada de tabaco. Que 
tirão eíses grandes Negociantes actualmente do com­
mercio, que fazem para os outros Reinos* Letras 
para baixo, letras para cima, commissões para aqui, 
facturas para acolá : e o resultado, que vejo de tudo 
Í9to he quebrarem hoje cinco, á manhã dez, e à som­
bra destes quebrarem os outros, que com elle tem con­
tas; oque nãosuccede na ordem do meu negocio. Co­
nheço os tempos, e não me quero metter cm cavai- 
larias mais altas; hoje tudo mudou ; até as Castanhei­
ros mudarão o negocio da castanha para bolota assa­
da , e fava torrada. E  por este modo mettendo tudo 
a ridiculo, assim mesmo dizia as verdades; mas des­
concertou-se tanto de cabeça pelo entusiasmo das mui­
tas especulações, que está hoje nesta Roda Enjeita- ' 
du da Fortuna.

Eu que estava embebido neste sonho, acordei as­
sustado ao estrondo, que parecia de hum tiro: entrei 
a discorrer sobre o que seria, e ao mesmo temposen- 
li pingar na casa , e então adverti ser hum garrafão 
de vinho, que tinha no andar de cima, que por 6er 
mais forte o vinho, que o garrafão, o fez arreben­
tar. Tive pena, por 6er hum traste antigo na casa. 
Vesti-me a toda a pressa, para prevenir não fosse a 
mais o prejuízo , 6 depois senteinie á banca, para es­
crever o que tenho dito a vossas mercês.

Materialidades galantes.

A semana passada chegou a minha lavadeira ccm 
a roupa, e depois de a apartar, virou para mim, e 
disse; Ah Senhor! que irmandade será huma, qu«



. ( 20 ) ,«u agora encontrei, na ma dos Ourives da Prata, de 
cappas verdea! mas n.'o leva vão cruz, nem cereaes! 
erão alguns nove irmãos ! Para ser irmandade das Al­
mas não era certamenle, porque as cepas erão de 
hum verde riscado.

Tanto disse a pobre mulher, até que atinei no que 
era, e então lhe respondi: ísso, que vio ,  não he ir­
mandade, são hors capotes Ëscocezes, que se usão 
agora muito nos lafdes; e como vinha algum rancho 
delles, cuidou que erão irmãos de capa, e murqa.

Continuou ella a adar me novidades, e disse-me: 
Lavo agora n’ huma caza muito rica , lie de hum ne­
gociante,  que está para casar huma filha ; ellahemui 
aquella, mui perfeita, Quando eu lá eslava , lhe trou­
xe o pai, que comprou nos ourives do ouro, hum ban- 
dulho de pedras, para pôr r.a cabeça nu dia du noi­
vado, Muito bonito era!

Custou-me a entender: mas vinha ser hum bandó, 
de que usão as Senhoras.

Foi continuando na conversas, e dissi-me: Fallou- 
se hontem á noite lá na irinha terra que andão ago­
ra muitos pamutas no mar tomando os navios, que 
encontrâo, e que cativão toda a esquipação que lhe 
achão.

Vinha a ser aquelle aranzel os piratos do mar, que 
tomão as embarcaçGes cem as equipagens, que trazem.

Disse-lhe eu :  Porque razão me tardava sempre com 
a roupa Respondeo-ine :

Olhe senhor, agora tive desculpa, porque este tem­
po lein estado muito tabernoso de vento,  e chuva, e 
todo eBte penaleta vai muito aguado, por isso me de­
morei tanto, que se não pode enxugar a roupa j e te­
nho lido muitos trabalhos, atè prendêrâo o meu 6lho 
mais velho para as malicias, que me custou muito a 
livrar, e de tanto que andei arastada para isso, an* 
do com huma doença ás costas, estou muito m i  co-
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medeira , lenho o padalar estruido; nada me sabe bem, 

Ora como também ha materialidades em senhoras, 
que nSo são lavadeiras, o que hc mais de admirar, 
certa Senhora em huma salla fazendo o ch a ,  entupia* 
do-ee-lhe o bule ao encher das chavenas, disse: Bs* 
te bule infastia a gente! isto certamenle he cúrralo 
está tapado.

Outra senhora fallando com sua prima, disse: Olhe 
prima, isto das Legiões não dão nada; mas como o 
meu homem he capitão, quando veste a farda , e vou 
com elle,  ao menos sempre ambos recebemos a nossa 
quiiinencia.

' 11 ~ n -----------

Q U A D R A .

M u lh e r , que c a to u  co ' h u m  ca lv o ,
C u m p r e  a p en iten cia  inteira  ,
T em  ca lva rio  , e c ru z  Je dia  ,
N a  ca m a  d  n oite ca veira .

G L O S A .

1.
Mulher co ’ hum calvo cazada 
Deve cora muito sentido 
A cabeça do marido 
Trazer-lhe sempre abafada.
Se acaso fot constipada.
1’òde-lhe ficar papalvo;
H um casco assim lizo , e alvo 
Na cama, e sem candeeiro,
Julga tudo travesseiro 
M u lh e r , que ca tou  c 'h u m  calvo.

1*. 5 D
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2.
Que amor. cobiça,  ou desejo 
ròde á mulher ter crescido,
Se a cabeça do marido 
J  az a figura d ’ hum queijo? 
Anlts talvez tenha pejo 
J)e lhe ver tào limpa a eira, 
Mas se inda que ella nSo queira 
Com elle deve viver.
Km tal martyrio soíl’rer, 
C u m p r e  a p en iten cia  inteira .

3.
I I a huma cousa por bem,
Que he livrar-se de o catar,  
Pois rrSo póde lií caçar 
O que outras cabeças tem : 
Além disto, elles lambem 
Nunca podem ter tusquia ,
Mas causão melancolia,
Sendo da morte a figura ;
A  mulher, que hum calvo atura, 
T e m  c a lv a r io , e cru z  de d ta .

4
Mostrase leigo chapado 
ífum taful na moda fixo.
Sem castanha, nem rabixo,
De cabello tusquiado,
O calvo he mais transformado, 
Mostra-se de outra maneira, 
Sem chinó, nem cabelleira, 
Parece,  a fazer justiça ,
De dra Padre de Missa,
A o  catna (í n oite  ca veira .



Q U A D R A ,

S on h a tid o  g o zo  m o m e n to r,
Q u e  d isperto Lusco em  vão ; 
S ã a + e a e s  os m eu s to r m e n to s , 
M e u s  gostos sonhados são.

G L O S A .

1.

Representa me o desejo 
De ti, Annalia, apartado,
Que esfou comtigo enlaçado, 
Que te abraço, que te bejo : 
Outro objecto nâo elejo ,
Para interter pensamentos : 
Com teus dons co’ teus portentos 
Tal prazer em mim se cria,  
Que mesmo desta alegria, 
S o n h a n d o , g o z o  m o m en to s .

2.
Com teu rosto no sentido 
JVlorfêo os olhos me feixe;
£  assim mesmo me nâo deixa 
Am or ,  por quem fui ferido:
A  dormir sou combatido 
Da minha amente paixão j 
Em sonhos a tua mão 
Alinha mão unida tem; 
Dormindo disfrueto hum bem 
Cwe disperta Lusco em  vão.

( 23 )
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3.
A minha fortuna quer 
Que eu dormindo feliz seja,
A  desgraça quer que eu r e ja  
Acordado o seu poder :
Já custão muito soffrer 
Tâo deversos sentimentos;
Entre cruéis pensamentos,
Que vai hum prazer sonhado, 
tia quando estou acordado,
S ã o  reaes as m eu s tocm en los ?

4.
Quando mais dormir desejo,
Mais acordado me sinto,
Para maior labyrintho,
Poissò por sonhos te vejo;
A quem muito dorme, invejo, 
Ultima consolação,
Que resta ao meu coração:
De mim se deve ter dó!
Todos tem prazeres, só 
M e u s  y  os tos sonhados su o.

C o n to  ep h jra m m a lico .

Disse huma foufa senhora 
De hum Magistrado consorte: ; 
Ter hum esplendido enterro 
Quizera por minha morte! 

Filha, lhe diz o Ministro,
Vossô vai no jogo mal !
JSSo póde 1er sol na horta,
E 1er chuva no nabtfl f



Tem com grandeza vivi d o , 
Pertende mui relha sor;
Sa morre depois de mim ,
Qiie enterro grande ha de ter ?

Viúvos quando convidão,
Não ha tochas, que bem cheguem;
Aos convites das viuvas
Vein muito pouco9 que peguem.

Se quer enterro de pompa ,
O morrer já , lha convem ,
Para gozar do respeito,
Que esta minha beca tem.

Pilhe das constipações,
Que a gente aosepulcro arrastão; 
Que p3 ra morrer de pressa , 
Filha, quaesquer cousas bastão.

Por tanto, se quer da morte 
Súffrer breve o contra-lcmpo, 
Vou já pôr me a encher escriptos, 
Porque me hão de levar tempo.

Eu escolho, ella então disse,
Que estes meus olhos me cerrem 
Depois de vossè cem annos,
Bem que ás escuras me enterrem»

• ' i

C H A R A D A  6.a

Na primeira diz que vio;
Na segunda diz a quem,
E  mostra de varias terras 
O  antigo nome também.

( 2* )
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N’ a primeira diz que dá,
Na s e g u n d a  que m a s t i g a  ,
H e  frulo, seda, e cidade; 
Oonbece a sua entidade 
Quem estas tres cousas liga.

C H A R A D A  o /

Tenho igual principio, e fim, 
ser piedoso remato,

Duas condições ostento , 
Quando nâo engano, mato.

C H A R A D A  9 •

Oo'  a minha primiera 
Índico onde estou,
Se a outra me ajuntão,
A S 8 u c a r  eu s o u  ;
Terceira por si 
Os corpos sustem ,
K todas tres juntas 
A ’ s sallas convem.

C H A R A D A  10.*.

Usa-se a minha primeira, 
Quando pergunta se faz;
Alas a segunda acharás 
Na casa, no barco;  ou eira , 
H e  do valente a terceira;
A primeira co’ a segunda 
As  tortas cepas fecunda; 
Segunda, e terceira só,
Antes de ter vai á mó;
£âo as (res caixa rotunda.
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He tempo cie desenganar ca teimosos, dizendo- 

lhes que a Charada n. 6 de / 'olheto antecedente he 
huma — A velan — e que a Adivinhação n. 7 do 
dilo Folheto he a ■— Tartaruga. — Assim como a 
Adivinhação n. 8 he hum —  Chapeo de Sul. A Adi» 
vmhaçâo n. 9 he hum =* Ba'de. =  E a Adivinhação 
n, lo he o Ferro.

Agora ealtem nas Charadas deste Folheto, e  não 
nie sej/to molles em definilas; que para isso aqui lhas 
ponho com as quatro Adivinhações que se seguem.

A D I  V 1 N / / A Ç A Õ  l i .

Seu feio por natureza,
E cou mui bem comparado,
Nus meus passos sempre avessos 
A ’ dita de hum desgraçado,
Torno muitos banhos frios,
Entro n’ agua com valor,
Se me põem era banhos qflentes,
He quando mudo de côr ;
AíiVouxão me de tal Borte,
Que roe deixão sem conforte,
Quero me faz e6te remedio,
Do banho me tira morto.

A D I V 1 N H A Ç A Õ  12.

Eu sou de nuito fpgredo,
E  não de pouca valia 
Cou ras de grande importancia 
A  gente de miro confia:  .
Tenho huma engenhess smiga ,
Com quero ha rouilo me dou,
Elia sem miro nada póde,
E u  sem ella nada seu;
A ’ s vezes falsa, e teimosa 
Muita gente me faz ser,
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Traficantes engenhosos 
IVI e sabem conlra-fazer.

A D I V I N H A Ç A Õ  IS.

Suu de pequena figura.
De mais a mais sou maneta, 
E he quem se mette comigo 
Enjelhada velha preta ;
Suppos to tenha meu fundo, 
Com elle não negoceio,
Mas em navios das índias,  
Com que trabalhe, me veio:  
Nas emprezas sou valente,  
NJo lenho medo , nem dò ,  
Pois quasi sempre, ás punhadas 
Faço quanto pilho, em pó.

A D I  VI  N / J A Ç Ã O  14.

Dáo cognomes ao meu nome , 
Que a essencia medegenerSo, 
De luz r de somno, ede  vento 
Meus attributos se gerSo :
Co’ o primeiro me consumo, 
Co ’ o segundo a insomnia imito, 
Co' o terceiro ao nauta errante 
Vencer o mar facilito; ■
Mas soflrer eu tres mudanças 
Por cognomes , nSo percebo ! 
Tornar me em linho em doença, 
Casa de abelha! Ora cebo!

Cançar,  cançar,
Ate se acertar.

F I M.



OS EN J IUT A DOS DA EORTUNA
• E X P O S T O S

N A  R O D A  DO T E M P O

OBRA M O R A L ,  R MU1TO, D IV E R T ID A

P 0  H

ÍOSE’ DANIEL RODRIGUES OA COSTA.

FOL H E T O  FI.

— --------------- -- ■— - f X S - S 'g X  . "T .— ------------------------

E st iu .a v e is ,  e judiciozos Leitores: he com esta e; 
Folheto que d.l Hinesta Obra, dos Kngeilados d * for­
tuna, expostos na Roda do tempo; e ap  menos te­
nho cumprido com o unmero dos folhetos , prometi­
d o ,  se não lenho satisfeito; «desempenho o Titulo 
da Obra, mas para minha consolado basio-me con­
siderar, que estas compcsicdes são corno as modas, 
que n’ luim lempo valem muito, e em oniro nada.

Se para huns as minhas Obras perdem todo o va­
lor, o» porque Iho não sabem dar, ou porque nãoaa 
entpndem, ou porque não são annalogas aos seu6 ge ­
nios, on porque elles tem natural inclinação para di­
zer mal de ludo ; là hirào dar era poder de pessoas 
eriditas, sábias, e prudentes, ainda que estas aejto 
em menor uiimero, que deaeulpão, e louvarão os de­
sejos , que mostro de acertar nô que escrevo.

Não admirará que no que tenho compoato se en­
contre muita couza insulsa; porque quando vou ver 
•• obras do presente Século, descubro em grande



p«i!c dolías o mesroo defeito, aque vulgarmente «o 
chama pouca prata, e muita liga. com ludo, no a­
ctual catado das colizas, pelos desarranjes, e reve* 
zes do tempo, eu muito me desvaneço de não anda* 
rem a? minime obras por cimo de balcões para em­
brulhar adobos, levadas por mim a esre sacrificio, 
como succede a muila#, que seus Authofes vão sa­
crificar. No miando agradeço muito a beneficencia, 
que comigo tem îiberalisado os meus curiosos, e es­
timareis Assignantes, visto que pela estimação, que 
tem dado sos meus fulhetos, os tem livrado de lãv- 
desagradável sorte.

Ora vamos á continuação dn Obra neste ultimo 
Folheto, spguindoee celle a meBma norma, que no* 
mais se tem seguido. E porque nelles contei aos. 
meus L*i'.ores os confuses, e desordenados sonhos das 
minhas véstas , não faltarei a coniar-lhes também ago­
ra o que ha dias me succedeo, logo que acabei.de 
jantar.

lteciinandu me poi» no mesmo lugar-, em que es­
tava , me deixei vencer do somuo; c entrando na 
multidão de fantásticas ecenas, se me representou 
que estava de hospede em huma Provincia, c que eu 
entrava a noite em huma salia de partida á hora do 
chá, onde não ouvia outra cousa mais que darem-se 
aos homens mastigadas senhorias, e ás senhoras re- 
peoicadas excedencias. Foi então quando pasmei-; 
porém disse-me d ’alli hum amigo, homem bastante 
prudente: Não pasme, Senhor, do que vô, e ouve; 
porque já lá por Lisboa vai pegando o mesmo; já lá 
se jogSo as senhorias, como se joga a pella ; esta mo­
da foi de cá em retribuição das modas, q-oe vem de 
li ; aqui basta só que se dô chá n'uma casa , para 
todes se honrarem com huma senhoria , apezar do tio 
do dono da cata pegar na perninha do jumento para 
ser forrada. •

( 2 )



. . . ( *  ) .Sani c« * ü 11 i ni» s»-i o cuido: e indo pelo c3iniüho,
vi ^ue se encoi,iranio dois rapazes aldeùs, scud&u- 
do-se por este mudo* Vaiha le o diabo que batan* 
lo lempo que le nao vejo / como está Já e os diabos 
a nosso comadre ? Vem aquí comigo beber bi;m quar­
tilho, Diase-lhe noul ro :  Tu añilas de lucto? Res- 
pondco-lhe o lui: Ando, san senhor, poique minha 
sogra a semana passada espichou; já ice r io  come 
nada.; era boa veiha; mas sempre era sogra! Disse 
eu eulão comigo: Olhem o que he o mundo- nos seus 
dedparates! Ora combinem lá o chá, a que eu assis- 
-ti, com este qtiarlilho de vinho.

Continuei a andar : e encontrei hum enterro, e 
hum doudu , que não © parecia , a gritar ao Parocho 
que mandasse parar o erfteiro , «• que puzes*
zesseua o esquifa 110 chio , porque o homem que le- 
ravâo para u cova ostava vi vo, D tal bulha fez o dou* 
do, que tudo parou, e pòz-se o esquife em terra, 
porque julgárão que o doudo tinha visto algum mo­
vimento no defunto. Cuido o dciudo perguntou o no­
me do morto, e dizendo*-líie que ee chamava Anto­
nio, chegou-se ao esquife, a grilou: O ’ Antonio/ 
da parte de Dcos te requeiro que te levantes d’ahi 
e que vàs para lua caza, l’ or ‘1res vezes repelió isto 
mesmo: porem vendo que o difunto ainda ticavanc 
mesmo estado, tornou a perguntar se aquelle ho­
mem era casado, ou solteiro? Responderão-lhe que 
eracas&do. Então disse o doutlo: Ora vejão Vv,mm. 
de que qualidade he o genioainho da mulher, que 
elle pela não aturar, antes quer deixar-se ir paia a 
sepultura, do quo voltar para sua caza? Todos sal­
tarão a rir do destempero, e proseguirão o seu ca- 
¿ninho para a Igreja

Neste desconcerto de somno fui dar comigo aocáes 
da 1'edra, represeulando-ae-me que estava hum luar

A 2



( 4 )  . . „•tiam d j dia, E f*i então que ví rancho», e ranchos
* Senhora*, p isseaudo ; eocontraudo-se humas com 
» ouïras K íntendo dot» ranchos, que ce abraçá 
to, conn troj\»ssenn toda* honschapèos com «aba 
iante muito grande, em que as caras estavào su- 

nidas pel >6 chapéus dentro, eu mesmo em sonhos 
ne fartei de rir; porque querendo todas ellas beija- 
em-Bf» ( pir mais geilos que buscavão para isso, as 
ibas dos chapéus r.âo ss deixsvão chegar rosto aros. 
o E as que quiz^râo conseguir hum beijo com rae­
mos custo , nSu tiverão mais reme lio que dassmarra- 
em as caras d >s chapeos, para ultimarem o seu fim.

Nu melIVir deste somno, em que me achava , me 
iespersou a musica de hum Regimento, que hia pe* 
a minha rua fazer ejercicio ao campo, e tirando-me 
la apatia, em que estava, tratei de preparar-me e 
pôr-me apto para sahir para fora, e dei os meus cos­
tumados gyros, recolhi-me á noite, li , conversei, e 
> no lugar das lagrimas, e das alegrias, que he a 
rama, me entregui novamente ao somno alte silen­
cio <lo noite, depois de ter estado a annalizar a mi* 
nha vi la , e n dns outros.

Logo no primero somno, que live, se me repra- 
senlárão muitas cousas «em nexo, tempo que a mi­
li ha fiel ve’h.» esperança me appareceo, dixendo-me: 
Aposto eu que com as minhas appariçôes já te has 
de achar menos confuso no labyrintho, que te fazião 
o« desconcertos do mundo? A regra mais segura pa­
ra sab-ros viver com a gpnte d’agora, e sohiresdos 
sous laçng sent ser logrado , he desconfiares de todos 
e do tudo, n5o teres facilidades pira pessoa alguma, 
não fazores firmeza senão noque já possues, nSole 
fiares de agrados de mulheres, apenas dos da loa 
propria, quando a livores, e que sejão depois de 
casada, que os que se mos!río antes tem o risco do 
l’ dsifitfftdos f/a tambero nas mulheres duas comii*



ç3e« temiveis, que ellas cotlumio levar a iinficito: não 
ht cotisa mais intolerável que huma paixão a mor «sa 
ero huma mulher, porque a arrasta ao» ultimos pre-
rtpici >• , s^m haver forças, que lhe possâo obstar; 
mulher apaixonaria psrrie o t i to,  perde o juízo, per* 
de a ratão. Taobem oão ha coûta mais perigosa que 
huma mulher vingativa , porque leva a vingança a 
tal crceaso, que por a-ruinar o bjeclo deque sevio- 
ga . r.ão se lhe dá de ficar lambem arruinada

Igualmente dever ter de cór, que juras, promes­
sa* , e palavrar, sempre Ir verão mais de largura, que 
de comprimento.

Agora tratando dos homens , não risques da me­
moria que o homem quanto tem, tanto vai: e ainda 
que em outros tempos disse isto mesmo, nunca se 
vio este proverbio ser (ãuexacto como agora; e tem 
tão grande poder, que hoje domina no homem ainda 
depois de morto. A todo o defunto que deixa bastan­
te dinheiro, ainda mesmo em casa estendido na èssa, 
logo os herdeiros se recordão de attribuir virtudes , 
ou as tivesse, ou não; até o rosto do morto, dizem 
elles, parece de hum santo, eque se está rindo pa­
ra a gente.! Que era hum bom homem; que não ha­
via segundo; e até mesmo aflirmão qne deixa na ca­
sa hum cheio de almiscar. Mas se o defunto he po­
bre, mette logo horror a tidos; e huma hora-só que 
esteja na casa parece que empesta tudo. Tanto po­
dem os cofres recheados de prata e ouro na habita­
ção do fallecido endinheirado!

Vamos agora seguir a nossa derrota para a Roda 
do Tempo, e vai ouvindo-me pelo caminho algumas 
condições, que descubro nos homens, e que le po­
dem servit de lição.

Homens ha, que em tenJo algtrrr.a oousa de seu 
são todos vaidade. Mania tem sido de muitos, para 
eternizarem o seu nome, e ee /aliar o elles depots da



. . ( 6- )
sua morte ; o determinarem hum enterro de muiU 
pompa, e luxo; mandarem fazer hum tumulo de su* 
periur architectura ; alguns encommendarem a hábil 
pintor o «eu retrato, e parte delles mandarem impri­
mir elogios d sua v:ds. iVlag éu craio que nada disto 
deixa tanto ena lembrança o homem , como he ficar 
elle devendo algum dmheiro a algueni , porque em 
quartos oacredure9. eseus descendentes forem vivos, 
nunca perdem da memoria o devedor. Dos desla ul­
tima classe ha mui tos, mas estes nao seeternizãu por 
vaidade, como os ou tros. Ora apartando nos deste as­
sumpto, tratarei de vicios de gente mais ordinaria.

Alguns homens ha, que não conlão com a doença 
para a reserva que devem fazer, esperando-a; eatè 
fallando a si, na sfcude, em cousas muito esaeeciaes, 
porque quando gauhào na semana o vão depositar na 
adaga, no armazém, ou taverna, e sahem d’alli pa­
recendo-lhes, que ninguém os conhece, quando el­
les he que estão desconhecendo todos. J£m todos el­
les verás vinho de quatro quchdsdes, que veno a ser 
vinho de porco, vinho de leão, vinho de macaco, e 
vinho de criança. Vinho de porco tígura-.-e no beba- 
d o , que se põe logo a dormir, eem dar acordo de st; 
vinho de leão figura-se naquelle,  qua em estando 
attestado, desafia tudo o que encontra, e quer logo 
brigar c<om lurias, mas paradas de sandeiru, vinho 
de macaco figura-se n’ aquelle, que fhe dá a bebe­
deira em rir muito, e fazer muitas macaquiees, «  
vinho de crianca fignra-*e naqueile, que se põe a 
chorar em quanto lhe dura a bebedeira, Todo e erro 
destes bêbados he beberem mais, e comerem me­
nos, e por este vicio ha na ordem mecánica tão bons 
olíiciaes perdidos nos seus oflicios. São insignes no 
que fazem; mas nSo tem hum pão, que comão, nem 
huma carniza, que vistão, pelos desmanchos em que 
vivem. Mais cousas te dissera em diversas materias
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eenão eslivessemos chegados ao locai da Roda do Tctu- 
po. Entra comido, e observa.

Ora vai reparando oaquelle homrm muilo averme­
lhado da cara, còres , que elle adqnirio.com aa be­
bedeiras, quelem lomado. Era hum Holicsrio de cer­
ta villa, que nunca parava na boties, hia-se encai­
xar todas as tardes em casa dos vizinhos, onde se es' 
gfrtnvSo duas, e Irez garrafas do vinho; outras vezes 
lin com elles a passeio, fazpndo merendas, em que 
lodos se punhKo atiesta dos, sem saberem parte de si. 
Estas , e outras lhe fizerâo perder o credito da boti­
ca , porém n que mais o deitou em terra, 
foi o deixar entregue a mesma botica a hum apren* 
diz, ainda muito criança, que quando eslava só fa­
zia muita asneira; porque trocava os remedios, man­
dando vomitorios a quem devia mandar xaropes, e 
purgas a quem devia mandar cozimentos: deque se 
soguio mandar (ámbem para hum homem, que linha 
molestia de hvniorrhoides, hum caustico em lugar de 
hura unguento particular, que era bom para ellas ¡ 
p se  vindia na tai botica de fura que o enfermo com 
hum caustico em 6Ímilhante parte, esteve á morte, 
dando a todos os diabos o boticario, a botica, e o re­
medio. Finalmente fecbou-se a botica, e o dono acha­
re naqueiie miserável estado, em que o véa agora, 
desamparado de fortuna, e Enjeitado delia.

Alli tem agora aquella Rapariga lambem tòla, e 
de mais a mais gaga. Tinha ella huns amores com 
hum rapaz, que a namorava de longe, e por isso lhe 
nSo conhecida o deleito, antes elle se persuadia eer 
muito discreta pelas cartas, que delia recebia. Po­
rém reparava elle que as cartas, apezar de eerem 
inuito bem notadas, nSo vinha o aeu cnnlheódo a pro­
posito das respostas, que devia dar ás cartas delle.

Descobrio-se por fim a malhada, esoube-se queoi- 
la falia va a hum printo de huma vizinha sua, para que



Jhe encommendasse a algOm f sîudnnle, que elle co­
nhecesse, humas vezvs df?,  outrai vrtes qi a'orea 
carias de amores juntas, asquaes pigaramuiio hem. 
E apezir de lhe sàhtrem î io  caras,  r ío  conduio dél­
ias u fim , que quería  ̂ porque casualmente o narro* 
rada mostrou huma das carias a hum seu amigo, o 
q u al lendo-a, Ihe di are : Oh homem ! esta caria he 
feita por mim,  porque j í  por quatro vezes, ou cin­
c o ,  tam vrndo aquí hum rapaz, que eu nào conhe­
ç o ,  encommeadar-me carias de amorea ás duzias, quo 
uâo para huma senhora, que não aahe 1er, nem es­
crever,  gaga, e muito leve do miolo, e lenho-lhas 
feito setecentos e vinte a duzia.

Então o namorado, sem so poder ter coto riso, 
disse: Pois ocaso he comigo/  olhem como as cousas 
se eucontrão, sem se esperar! Por isso estas respos­
tas nunca condizem com as minhas perguntas, por­
que quando eu fallo em alhos, responde-me ella em 
bugalho*, Mas agora desenganado da sua tolice, aran* 
do a pedir para as almas, e ponhome «o fresco, que 
eu não estou para casar com mulher paleta. Poreste 
motivo ficou a infeliz Rapariga em desagrado, por­
que o diabo assim como cobre , descobre, e ficou in­
felizmente, por aparava, Epjeita da Fortuna.

Repara agora bejn naquelle Velho, que contando 
já setenta annos, assentou lá de si para si que nun­
ca passou dos reus vinte. Conservou elle até agora 
sempre a sua boa feição, metiendo-se em todas ar 
farofias, mostrando todas as prendas , que tem, s<> 
por ser querido das Senhoras, e  meltendo-se-lhe on 
cabeça, que todas o namorão , quando ellas morrem 
por elle,  como gato por sellad». Porém que notáveis 
cousas lhe succedêrão em hütna função a que foi.

P re su m ia  de cantar m odinha*, rogarão no quizesse  
dàr gosto á c o m p »n h ia , e sem m uito  trabalho se pèz 
•m cam po, chegaudo cadeira para defronte das S « -



t ». > ,
r.hons, levantou a voa, querendo entonr crm (oc.cs 
rs ef?s , e «rres a mnrla aguia dominante — I «̂ Al- 
leya ,  divina Al t eya— potèm n’hum garganteado, 
que fer, tSo extenso o qui* fazer, que pe lhe emba- 
i«cou na gueila huma musc*,  que ihe entrou, que 
nSo o deixou levar an fini a harrrnn;», cm que esta­
va. SoltárSo-ee mtritas risadas nos circunstantes, por­
que a voz delle era de nora mal encebada, voltou-se 
a companhia para querer contrndançar.

Cuidou elle logo em escolher o seu par,  e por des­
graça lhe coube hnma senhora de nariz rnuito gran­
de ;  que quando foi a cruzar, bateo com o nariz na 
cara do veího, qun lha pôz logo, romo là d m m  , a 
huma banda. Ainda aqui não parou o desastre, por­
que metiendo o par o braço pelo braço do vplho pa­
ra a figura da Walça,  deo-liie n huma fonte,  que o 
velho tinha na Cabeça , q u e  o pobre vio ai 
ealrellss dentro da salia. Succede porcin vir ao mee- 
mo tempo de cima o paV marcado n contradança, e 
pizar hura callo, que omisero velho tirha n’hum pé, 
elle coin a força da dcr cabio no chao, e tal foi a pancada, 
porque era quebrado, cahio-lhe o chinó para a ban­
da, que ora pegado com clara de ovo ,  saltou-lhe fó- 
ra hum olho de vidro, de que usava, a desatou-se 
lhe a enfioda dos dentes, os quaes espalhados pelo 
chão, andavSo duas crianças, que havião na caía,  
apaohando-os, porque lhes pareciSu amêndoas de pevi- 
de com que os rapazes são multo tentados, E desde es­
ta serie de desgraças lie que este vpihu ge deixcude 
se metter em réstia com alhos novos, por causa des­
ta alhada; e coitado veodo-se desfavorecido da for­
tuna, por estar já hum cangalho, veio para a Ro­
da do tempo, dizendo a tudo o qi.e vê :

E n je i l .  P . 6 . B



Tu a ser quem eras d'antes,
Ku nunca muís serei quem d'anlct cra.‘

Allí tpns agora huma criada de servir, que por 
tola e desastrada ringuem a quer, veio meler-se na 
Roda do Temps, enjebada da fortuna lie  tão apa* 
tetada, que na ultima casa, onde esteve a Quares­
ma passa Ja , usando a dona da ca9a de mandar tem­
perar o comer coin hanlia, a pobre tola, foi-se aura 
hoyão do banha de flor, e temperou á noite as her- 
V88 com ella , que se podião mandar de presente
ao diabo. .

Allí se vé aquelle Pai de familias tão apaixonado 
de jogn, que dara partida fin ana caza duas vezes 
Pa Bfiiunt. ti morrendo-lhe de bexigas no dia da par­
tida huma fdhi de quiuze annos, depois que o cor­
po sabio, e se enterrou, nessa mesma noite deo a 
partida, que durou até ás duas horas: e foi desgra­
nada aquella note ,  porque o dono da caza perdeo 
quarenta moedas ao dado de copo na niào. E hum 
fulano, que lá estava, querendo-se ir embora, sem 
ae despedir da companhia , moda que està introdu­
zida, por não dar incommodo, pegou no chapeo e 
eahio. Porém como a casa era n’ uin quarto andar, 
e a P9cada de caracol ás escuras, ao descer perdeo 
o ti ro, e medio com a cabeça o primeiro lance da 
escada. Então grilou, acodirão-ihe, e derãu com 
elle quusi morto com a cabeça aberta, em que le­
vou deza9e!e pintos. O dono desta casa, pplo jogo 
tem dado cabo de quanto tinha, e hoje pobre esta,
rnettido na Roda do Tempo,

A quelle, que allí vêz agora , foi aguadeiro, pas­
sou rara cambista de esquina de roa, fot P'»r ac­
cesso a pAr loja de cambio com balcão, segui-se-lna 
o Hiet.ter-se n’ hnma guerrilha de monopolistas, ou?.

(  1 0  )



rie pôa par* fundo lo !o o cabrr!*!, que tinha j «  
indu huini vez a borda tin luim ravto ver cetlos 
generos para ajustar, a fini deua vender de pois coin
a costum ida conciencia d’agora , ao descei- do na­
vio ,  cahio de cima abaixo de trambolhSo «obre » 
bo te ,  em que linha ido,  deo com a cabpqa n’huin 
do9 toletes do mesmo bote, fez hum buraco, deque 
estere amorte,  e ficou maluco: preniio muito beiu 
merecido para quem quer comer todo tó, e malar os 
outros de Tome.

Muito altanto estava eu a tudo quanto a Velha 
me dizia, e mostrava quando ouvi huns gritos na 
rua de hum homem, que pedia que lhe acodissem. 
Acordei ¿quelles clamores, vpsli-uie a Uda a près, 
sa , cheguei á janella, e vi entào que era hum po­
bre homem, que conduzindo huma grande carroqa 
de sebuilas, repolhos , c  aboboras para a Praqa , se 
lhe quebrou o e i x o ,  tombou a roda, espalbauado- 
se-lhe tudo no mam da rua. Certificado eu do que 
aquiUo era , tornei para a cama , por serem jà qua­
tro horas da madrugada, o fui aproveitar o lempo 
para a banca, pondo por letra, acordado, quanto,  
dormindo, sonhei naquella noite.

M n i r i a l i d ' i d e s  G a l a n í a .

Chegou esta semana n minha Lavadeira com a roupa, que 
me tardava havia 1res em a n a * ;  c enfadando-me eu pela de­
mora, me r <■», ondeo : O d i e ,  Senhor, não lenho vindo com 
a roupa mais c e d o ,  porque, In c neo dia*, que me morreo em 
casa meu avò de huma replecia} e o mais lie que já lá vai m i ­
nha m ã i , meu pai ; e hum n o ,  ludo em lão p»uco lem po! 
Agota lie que eu vejo que »ou dá r»>-a dot tnorrcnlct !

Admirnndc-ine eu de a ver lão magra, e de más cores , me 
di*se eJJa ! Ah Senhor! vejo-me muito consi mida ! estou como 
« l ò i t c a , porque a minha (ilha mais pequena creio que morre/ 
passou toda a noite passada tueliida n'um logarlo sem dar li­
so  de si! Está com huma/etre mavtoxa : e já se Ute puxerão
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enlacíanos nat tolat rios pe» paia n puxar abaixo 1 agora o meu 
home audi lambem «  m huma dar de atial'tca, nat costillas, 
que hade hiver «¡lo d in  que esteve ido, porquelbe erodio larri» 
bepi huma estropolia de peitn, que o póx á morte! Eu tnexinu 
foi a toda a pressa já de noite, hoje fax ojio dia», an Conven­
io, que lá está ó pè de mim, chamar Ilie o Padre Mestre das 
vicios , para lhe apertar arcSo, porque o vi a morrer dn todo. 
Agora receilou-íhe o M dico que usaste de vinho verde , por 
ser mais fresco. Ande' lií por baixo quebrando a» pernas, para 
comprar tre* cánidas dv]l<». r mai» ievaia reta amostra de pan­
no da côr, de que eu o queria. Venho para casa, vou a ba­
tallo n'lium copo, e sebio-nae encarnarlo; que fiquei para ar« 
rebentar com o r-ngioo, que rue ftzetãu. Deste modo foi 
h pobre tola comprar o vinho com a mostra de panno, como 
quem compra retróz.

Quando me entrou em ra«a, trouxe-rre hum caba*:n!iOcom 
duiia e meia de quejo» brancos, e fei-me este cumprimento.; 
Aqui lhe trago estes «uejinhos frescos lá dai nossas parta , pa­
ra se consolar com tiles, e ¡erdua'á vúltlaçiio da pouquidade 
tia dúvida.

Querendo-me depois dar novidadr* da tua terra, me disse: 
"Não sabe, Senhor! a f). Dorolhclxa, (remuera, que v. m. 
n,e inculeou, que tem lá no meu ca-al casas, e quinta, tra­
zia huma demandata, porque hum confeiteiro rico a queria bo­
tar fora da» casa». Vai senão quando ella nao o pôde conse­
guir, porque ella, suloo lui lugar, diz que tem paiientudoria 
altiva , e pacifica.

E proiegu ndo nas novidades, foi dizendo: Agora venho eu 
de levar a roupa a huma freguesa minha, que está muito con- 
leale , porque lue vem ahi o marido, que estava por sem xi- 
nello na Amer ca. Custou-roe a pieccbet que cra Chancheller 
na Ameiica.

Houve hum borrem, q»re querendo fallar castelhano, sem o 
saber ;  e pargiiriiundo-lhe huma Senhora Itespanhola : Obtcd 
tiene oblado a Durná Iiosaf respomleo-lhe elltv-muito prom­
pto: A  achunche, minha Senhora. B querendo tile .saber se a 
Senhora llespanhulu tinira filhos, lhe perguntou; Quantos fi­
ges tem oited?

Outro sugeilo, que se met in a filiar Ingltz. sern o enteo, 
dr r, disse cumprimentando huma Inglezaj Madama, coma 
paita 1 e. cnno estdo os Godertic-inhut pequenosf



Certa Senhora gabando as caras para onde se tinha mudado, 
di»«e: Ninguem lem huma vi»ta, como eu! porque toda» as 
tninhas janellas lem vista mnrifuna, e m ul e l errarte a \

Houve hum sogpito là de fora, que hindn jantar o huma ra­
ia de pasto co n vanos amidos seus, rnnmlà ào estes vir no fim 
do jantar huns pouco* de charutos para lutitarem j ectno oser­
vente da meta os trouxesse n'ltum prato, o tal laponio, ape­
na» os vios, foi logo com garfo, e faca a quere-los partir, pa­
ra comer, cuidando que erào salsichas fritas: de cujò lance 
cs circunssanles -não rirão pouco ;

Hum criado de servir de certa casa muito tuslieo, manda- 
rai-lbe que f isse buscar huma comadre para o  parto de sua 
ama, que enava com dures, e elle partio a toda a pressa, foi- 
se a hum pccbulleiro, comprou huma comadre de etranho, e 
trouxe-a , muito contente, assentando que lirha dado conta 
de si.

Lcmlranças.

Indo pela rua hum enterro com muii-s Irmandade», chegou- 
se, liuni curioso, a hum dot irmàos, * perguntou-lhe : Quem 
be o defunto? UepondeolheoirmSo: He oquevem no esquife.

Certo sugeito, que linlia pouco de seu , fatendo o seu testa­
mento cono Tabclli&o, e Testamenteito à vista, disse: Deixo 
que se me dIgàa oitocentos Missas pela minha alma, e cinco- 
enta de corpo presente! A i-lo perguntou lhe o Testamenteiro, 
sabendo que não havia fundos para tanto: v. m. dispde doque 
tiSo tem? donde hão de sabir tantas Missas? donde hão de sa­
bir tantas Missas? Ilespondco-lhe o Testador: E:$a be boa! 
hão de sahir da sacristía.

lüntrando o Author no escriptorio de hum l.etrado seu ami­
go, a tempo que a este mandarão burra grande leitoa de pre­
sente, o Autlror rewetlfo depois ao «lito seu amigo as seguin­
tes



(  M  )

D E C I M A S .

i .
Meu Doutor, muilo senti 

Hum larice de tanta pena: 
Lastimou-se muito a scena 
Da defunia, que lá vi :  
Senào se enterrante ahi 
Com muita velocidade , 
Quem tivesse humanidade 
Delia se enternecería;
Té  e i  mesmo lhe faria 
O enterro por caridade.

' 2 .
Tudo para morrer nasce, 

Ninguem disto se acautela , 
O que hontem passou por ella 
Talvez h o je  por nós passe : 
Ella cuidou que escapasse, 
Ma9 comsigo trouxe a le i , 
Quando a vi morta, pasmei: 
E disse fallando á toa:
Oh que perfeita leiloa 
Para humaccusa que eu sei.

3.
Nella o desengano aprendo 

Que tudo se torna em nada; 
Eatava bem assombrada, 
Parece-me que a estou vendo 
Eu comigo vim dizendo;
Foi forte infelicidade!
Em tal lance quem não hade 
Tambar» por ella morrer, 
Depois deas8im morfaavér, 
E na flor da sua idade!



Dizem teve vila bella;
E morte dehim pisrarinho:
Tom ara-lhe  eu burn ossinho,
Para ter lembraoça delia,
Sempre rogarei por ella,
Pois que vim bem seu amigo,
E não minto no que d 'go ,
A saudade he excessiva,
Fosse morta, fosse v iva ,  1 
Desejava-a ter coitigo.

Mandando o mesmo Letrado ao Author a cabeça 
da leitoa, o mandou juntamente convidar, para em 
sua casa ajudar a comer o resto.

D EC I M A S.

r.
A cabeça aqui chegou ,

Mimo da lua amizade,
Mas augmeutoume asaudade 
O resto , que lá ficou ;
/ /ouve por cá quem rosnou 
Da não vir ao corpo junta;
E # famili» me pergunta ,
Pelo teu presente vêr,
O que veio cà fazer 
A cabeça da defuuta ?

2 .
Era muito boa peça;

E cá entra as creaturas 
Não era destas figuras,
Que não tem pès nem cabeça 
Ella por si mesmo expressa,
Que ioda morta tem t irlude :



( 16.)
Sem que de conceito mudo, 
Julgo hama cabeça tal.
Ser cabeça de casal ,
Ou cabeça de saude.

inda bem não posso crer 
O conseguir eu por fim.
Que huma cabecinha assim 
Cahiese po meu poder !
Eu com ella me heiJe baser, 
Poia que fui boa a remessa: 
Sá viesse a peça ,
Mais delle havi goslar;
Que eu já a ouvia gabar, 
Que tinha boa cabeça.

4.
Eulouvei muito a lebionça 

He lembrança de Letrado, 
F e z do enterro baptizado, 
Por ter parte na criança : 
Agora ,  amigo descança, 
Que ir ao teu convite juro;  
Aprompta, pelo seguro, 
Eça com aiagnificencia,
E poem-lhe por mais decencia 
Tocheiraa de vidro escuro,

5.
Grande um segredo profundo 
H o  máu muita gente junta, 
Por livrarmos a defunta 
J)e andar nos bocas do mundo 
Bem sabes em que roe fundo, 
Roga ndo o ficarmos sds;
Se disto se espa'har voz,  
Tudo ao funeral acode;

ue bem fazer-se pode,



L itig io  , que correo no TriLunal de Cupido t
fu n d a d o  neste

M O T E .

Por ser mal correspondida.

Pergunta certa Senhora 
Ern amar pouco instruida ,
Se pode quebrar sens votos,
Por ter mal correspondida ?

Confessa que jurou f é
A  hura Tyranno homecvia)
Qucr agora desligar se,
P or ser mal correspondida.

Justa por saber se póde
Comeando a amante Vida ,
Patiar de pensamento,
Par ser mal co. respondida.

J,rocura doutos Letradas 
De scienda conhecida ,
Affirmando que he mudovel,
Por ser mal correspondida.

A lé que enenntra Ademado,
Que por do de a ver trahido,
Se propõem a defende-la ,
Por ser mal correspondida.

Esta pcttçío lhe escreve ,
Dii que hade ser deferida,
Despachado —  como paie —
Por ser mal correspondida.

Lis como a justiça implora 
No foro de Amor pedida 
Para a Bella , qne defende,
Por ser mal correspondida. -

■ Dii huma infelix Amante,
Que jrrometteo dar a vida 
A  hurn Traidor que aborrece ,
P or ser mal correspondida

Enjeit. P. 6.
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Que pois tal procediment»

AtUètt ttcixa ofJïntEdo,
Quer um votos annullar , 
fo r  ter mal correspondida.

Dá por testemunha Amor,
Quo a tia sempre mui rendid« ,
E tò quer a liberdade,
Por ter mal correspondida.

Por tanto unto, que pede,
Espera ser atendida ,
E receberá AI creé,
Por ter mal correspondida.

No Tribunal dos Amantes 
Esta Supplica foi lida:
Todos lhe achàrâo raido ,
Por ter mal correspondido.

Foi logo unánimemente 
A  Sentença proferida 
Muito a prò do que padece ,
Por ter mal correspondida.

A  Autliora, dit a Sentença,
Seja da Instancia absolvida j  
Pots tem jus a despreta-lo 
Por ter mal correspondida 

Pague o Reo ruelas dobredat 
Com depredo Inda a rida.
Sa ufofa á j è , que ofende ,
Por ser mal correspondida.

Foi intimado este Acordelo 
Aos dois na fórma devida, 
y/o Ileo por traidor', a Autliora 
Per ter mol correspondida 

No culpado executada 
Foi a pena merecida 
E a Bella fot absoluta ,
Por ter mal correspondida 

Esta Sentença, t> Amantes,
P e  justa, e bem concebida, 
Consola huma alma, que tente /  
Por ser mal correspondida.



t ;

D R C J M  A.

Padeça quem oflendeo 
Pura fé c>ni pesio rude;
Poh a j»jsliqa he virtude,
Tem seu assento no (.Vo : 
Alcance heroico (rofeo 
A Innnconcia perseguira; 
í*eja honrada , e protegida. 
Porque < flende a Natureza,
Ver penar huma Pelleta,
Tur ser correspondida.

Q U A D R A .

Q u em  he p o bre  nSo tem  i icios- 
Q u em  he su rd o  , está  c o llu d o ; 
Q u e m  he velho, n ão n a m o r e ,  
Q u e m  fia  , Jica U xjrado.

G I. O S  A.

1.

Quem tem casa , cuide nella 
Quem (em tiihos, dê-lhe rrsino 
Quem governa, hade ter tino; 
Quem temeo mar não qeer valei 
Quem vê pouco, tem cautéla, 
Quem he bom, faz beneficios, 
Expõem-se a mil precipicios 
Quem mal serve occupações;  
Quem nío tem, não faz funções, 
Quem he pobre, não tem viciot.

C 2
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Q j  îit» he doente,  nán ras* , 
Q le n tem ca’los, nào se aperta, 
O  que mente,  nunca acerta, 
Q iem quer ganhar, faça vasa, 
Não deve sahir de c*sa 
Q iem  se sente molestado, 
Peralviho namorado 
L»gJ de o ser dá sinaes,
Por uh» malestar os ma s ; 
Q i e m  hc s u r d a , está  ca la d o .

3. •
Q ter pouco á sua saude 

O que faz das noites dias, 
OusUo a scíTrer meninas,
Não toma ensino o que he rude, 
Quem não quer ser néscio estudo 
Quem pedir, não se demore, 
Ninguém se lastime, e chore 

q ué ui IIjp não muda a sorte, 
E ooroo ha Janeiro, e morte; 
Q u e m  hc v e lh o , n ão n a m o r e .

4 .
Q i e m  deve , não se regala, 

O  logrado lições toma,
Quem tem boca , vai a Roma, 
Viajante cuida na mala,
Quem nao (em sal no que falia, 
Não presuma de engraçade, 
Quem quer ser marido honrado, 
A sua Consorte adora,
Quem empresta, não melhora, 
Q u e m  f i a , f ic a  lo g ra d o•

2 .
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Mindou certa S e n h ir a  a i  Author para Iba glo­
sar o seguinte

M  O  T  E.

Q t:r Amor nSo sabe o que. 

G L O S A

A  V e n u s  procura  A m o r ,
Chorantln c o : n »  c r i a n ç a ,
Q u e m  p i r t e n d e ,  não  a l c a n ç a  
H ti i» bcVIo u n  b r inco ,  um favor ,
P r e s u m e  V e n u  ser dòr ,
( ’ oin q u e  o  ¡Menino se v ó ,
Rile d i z :  Q  isro m u dé  . . . .
Porem não se explica bem ,
Q u e  I n m i  c a n s a ,  q u e  ella letn 
(Uuer A ¡ñor n Jo sabe o que.

O ra  vá d e  h istor ia !  porém historia c e r t a ,  q u e  
»¡3o a d m i r a ,  visto q i u  a p resen ta  é p o c a ,  ou para 
melhor dizer  huma g r a n d e  par le  d e  hotnens d o  pre ­
se n te  secuto só  se e m preg f i o  em  N o v e l l a s ,  e  des ­
c o m p o s t u r a s ,  q u e  são  as duas  c l a i e s  de  obras , c o m  
q ue  p er te n d cm  de ixar  de  si glor iosa m em or ia  para 
a P o s te r id ad e ,  M a s  q u e  ha de  ser, s e o s  homens ho­
j e  se  tnrnào e m  c r ia n ç a s !  pois vo l ta r i o  s e g u n d a  vez  
p a r a o  l e m p o d e  t é - l é  que  he o  q u e  as cr ia n ças  cha* 
inSo a hum o v o ;  porq ue  os amantes  da n ov idade  já  
se  n ão  c o n t e n t à o  d e  fallar, c o m o  fallavSo os nossos 
en te  passados .  T u d o  vai m u d a n d o  * e o  ch e f e  da 
m oda  hoje he na o rd e m  da tafularia e x p l i ca re m -s e  
assim : Esíwe em tal caea com semsabona nU. — • 
Fui por tal caminho hontem com medo ote' -• bula- 
no esperava me hoje para lá jan tar com elle ate' — 
Venho agora de huma sociedade, em que as Senho•

( 21 )
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ras queriâo que eu lá ficasse ufe. z z  E  he t i n t o  o t é ­
lé nestes i n n o v ad o r» ' » ,  q u e  se  o lé f o js e  t o ,  eu de 
boa  m en te  lhe acr .resceo lar ia  mais  duas letras.

M a s  vamos  à h istor ia :  N ão  ha muitos  dias que eu 
tive  hum dia  b a i l a n l m  entr; a z i . g u ,  Pr inc ip iou  u p r i ­
m ei ro  azar por  cb  '¡jar eu á jaoella j c ! a  roa u h í ,  e  ver 
l o g o  por primeira figura hum c o r c o v a d o .  Porem mais 
me  e f l l ig i ,  por estar a inda e«r j« jura , e  fazer me hu­
ma mesura huma Senhora furta Depuis  sahi para f o ­
ra , q u a n d o  d e  huma ja ne! la huma cr iada de  servir  
e s t o u v añada , seo» reparar em  quem  hia p a s s a n d o ,  
me bol ou  huma pá «le i txo.  A in da  aqui  i.fto parou o  
reâo a g o u r o ;  porqup re co lb e n dr -n :e  a casa , achei  q ue  
hum g a t o  me  bavia q u - b r a d o  liuni appareiho  ríe ch a .  
E n t ã o  disse c o m i g o :  C e r t a m e n t e  tem dp m e  s u c c é ­
d e r  cousa g r a n d e !  e  co in  ef ie i la  veri f i cou su . i s t o e m  
re c e b e r  d o  C o rr e io  cu a s  c a r t a s ,  hun a do P o r t o ,  as- 
signada— O  A m i g o  da V e r d a d e ,  e ou ïr a  ríe V ia n n a  
d o  A l in ho > ass ignada ~  Pr t l o g o  d o  Val le —  am ba s  
t en dentes  ao im pru den te  fim dp d e sc o m p o r  asminh&s 
o b r a s ,  mostran.-io-su o lal A m i g o  d.» Verdaríe  mu ito  
sent ido  da K e s p o s ï a ,  que  en  dei  a huma C r i t i c a ,  
ou S á t y r a , q ue  m e  f e z ,  e i m p r im ió  ce r to  F r e i r e ,  o  
qual  nunca  leve  e s cá n da lo  de  m i m ,  nem c o m i g o e n -  
contro algum.

Se com etteitu en respondi ao tal Freire  com maÍ3 
alguma acremoma, n a i s  ainda m ereci a  o ataque, que 
elle me fez, Ora er mo não transcrevo  aqui nem uma 
nem outra carta, por encher papel, já  que lhes não 
respondo ao pe da letra, siiva de resposta aos Se­
nhores, que mas escrevérào oque se diz de José  Da­
niel Rodrigues da Costa no Jornal de Cqimbra N .  17. 
Vol. 4. Pag. 93 até 9 6 , Artigo Litteratura Domica 
Nacional. E depois de lerem a Mi o que Ibes aponto 
eoncluio que



O c  cães  ,  q ue  l a d r l o  k L u *  ,
N ã o  fazem senão  motim ,
C o m o  anda a Lu a  tão  a l t a ,
N e nh u m  c o n s e g u e  o seu fim.

A hum B a z o f i o ,  que  o u v in do  q u e i x a r  do  r igor  do  
t e m p o  os gr andes  Lavr ad ores ,  se quiz  m e t t e r na c o n ­
ta del les :

E P I G R A M M A .

Disse  hum certo  a m i g o  nosso ,
Q a e ,  pelo  máo  t e m p o ,  e s p e r a  
P erder  spi sce ntos  mil réis 
N a  la v o u r a ,  q j e  fizera 
N ã o  ( e m  (erras ,  nem  s e m e n t e ,
E  ser Lavrador  sonhou ,
M a s  he que em terras alhéas 
Só palavras sem eou  ,
O u  a ter a lg u m  s e q u e i r o ,

. S e i s c e n t o s  mil réis,  q u e  apon ta  
C e r t a m e n t e  os p e r d e o  nelle 
Peitos  por letra d e  con ta  !

He t e m p o ,  e m a i s  q ue  t e m p o  de  darmos louvor  
aos desv anec id os  A d iv in hd e s ,  ou de  os de ixarm os co m  
a alma aos p é s ,  huma vez q u e  errassem a verdadeira  
in te l l ig enc ia  das C har ad as  do  i  * Fol het o  c o m o  igual ­
m e n te  as A d i v i n h a ç õ e s  d o  m e s m o  F o l h e t o , e  por isso 
d e v o  d ec larar  q u e  a C har ad a  N.** 6 he o  nom e  — 
V ia n n a  — a do  N.« 7. h u m - -  D a m a sc o  — a d o N . * 8  
o — O p io  — a d o  N .* 6 .  hum — C an a p t ~ e  a d o  N.* 10 
hum a  - -  E m p a d a .

A A d i v i n h a ç ã o  N .  ( I  he hum — C a ra n gu ejo  — 
a do N .  12 huma — Carla  — a do  N.  |3 hum — A lm a *  
ja r iz  — e a d o  N ,  14 huma •* E e'la .
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A gora seguem-se tres Adivinhações novas.

A D I V I N H A Ç Ã O  15

H e  porca a minha cabeça,
Ioda que lhe deitem agua,
/''azem me andar h’ h'im sarilho 
Por qualquer prazer; ou magoi,
Tenho sempre a bcca aberta,
R  a lingoa dependurada ;
Se a gritar me não obrigão,
Cá por mim não digo nada,
Vivo de braços abertos.
Com rija corda amarado,
Exposto a insultos do tempo,
Pareço crucificado.

A D I  V I  N / / A Ç A Õ  16.

Tenhr» azas, e não vôo.
Tenho boca 6em comer,
Quasi sempre em mim conservo 
O  que o h« mem vem a ser :
De ca'or ando abrazado,
E m e fa z  mui hem o ar ;
Sem aprender a alfaiate,
Côso iras riâo sti cortar,

A DI  V I N H A Ç A Ü  17.

Eu de banquetes resurjo,
Depois vivo esfomeada;
IVlas sempre lembrado a todos 
Que este Mundo não henada;
Nos trabalhos, que padeço,
Sempre por fim levo a palma;

(  2 4  )
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Pois ando coro todo o (empo, 
Seja de frio,  ou de calma,
D e  Bete filhas ; que tive, 
Aleijou-se-roe a primeira;
A sétima morreo santé. 
Vai-se a ver ,  acha*se inteira.

Como este he o ultimo Folheto da Assigna 
promettida, e cumprida, voltem á segunda pagina 
le ; e lá acharão indicadas estas Adivinhações cr i 
letras (rocadas para darem n ais alguna cotisa <]i. 
zer.

F I M.
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